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Derrota E tuga DOS EXETGILOS 





O verão do Presidente 





S. EXCIA. ESTEVE NA FA 
ZENDA “SANTO ANTO- 
NIO”, NO DOMINGO — JO- 
GANDO “GOLF”, O SEU 
“SPORT” PREDILECTO — 
VAE SER INAUGURADA A 
EXPOSIÇÃO DE FLORES 


PETROPOLIS, 6 (A. N.) 


PRESIDENTE Getulio 
Vargas passou O dia dé 
hontem na : Fazenda 
Santo Antonio, de proprieda- 
de do sr. Argemiro Machado, 
à qual é situada no kilometro 
O da Estrada de Therezopolis. 

"O Chefe do Governo, ás 9 
horis, sahiu do Palacio Rio 
Negro, no carro particular do 
gr. Valentim Bouças, secreta- 
“rio do Conselho Technico de 
Econômia e Finanças, em cuja 
companhia viajou, 

Durante o percurso, S. 
Excia. foi alvo de varias ma- 
nifestações de apreço das po- 
pulações ribeirinhas áquella 
rodovia. Eri 

Na Fazendo, Santó Antonio, 
o Chefe do Governo foi recebi- 
do pela familia Machado e por 
innúmeros” vultos: de” deStaque- 
da - sociedade petropolitana.- 

' Após percorrer, demorada- 
mente, todas as dependencias 
daquella vivenda, o Presiden- 
te Getulio Vargas foi jogar 
golf. 

“Os grs. Valêntim Douças, Al- 
fraco Santos, José Carlos Ri- 

eiro Campos, Ruy Lowndes e 
Argemiro Machado foram seus 


companheiros na pratica do 
referido sport, cabendo ao 
Presidente Getulio Vargas 


marcar o primeiro ponto da 
partida, 


As 13 horas, S. Excia, al- 

moçou na séde: da Fazenda, 
tendo, depois, visitado o esta- 
bulo, as cavallariças e outras 
dependencias da vivenda, 
- O Chefe do Governo esteve 
ainda na sala de arreios, onde 
examinou os varios typos de 
sellas usadas. 

O proprietario da Fazenda 
Santo Antonio mandou tirar 
os animaes do curral, para que 
fosse ' realizado um desfile, 


afim de que o illustre visitan- 
te apreciasse as varias raças 
de gado. 

“* Bem humorado, o Chefe do 
Governo palestrou, longamen- 
te com os jornalistas, sobre a 





ps 





O Sr. Presidente da Republica na Fazenda de San'o Antonio 


da Republica 


asno 











S. Excia. examina cavallos de montaria. 


pecuarla no Rio Grandz do 
Sul, Numerosos colonos, que 
vieram de longe para se avis- 
tar com o Presidente Getulio 
Vargas,  cumprimentaram- uv 
Chefe do Governo com viva 
sympathia. 

S. Excia. palestrou, por at- 
guns minutos, com esses ein- 
pregados, que admiraram a 
simplicidade do. mais alto. ua: 
Blstrado ido paiz,, A's 15, 
iniciou-se mais uma partidale 
golf, tendo, ao cahir' da noite, 
o Presidente Getulio Vargas 
regressído go Palacio Rio Ne- 
gro. 










AS DECLARAÇÕES DO EN- 
GENHEIRO VEGH GAR- 
ZON, DIRECTOR DA A. N. 
G. A. P., APÓS VISITAR AS 
INSTALLAÇÕES DE 
LOBATO 


importancia que assume 
A o petroleo para o presen- 

tao e o futuro das nações 
mais uma vez se evidenciou ago- 
ra com « enorme repercussão 
que tem tido a descoberta do 
ouro negro em Lobato, reunin- 
ão e empolgando os brasileiros 
em torno de uma realidade das 
mais bellas para o nosso des- 
envolvimento e Independencia 
economica. 

Como sóe acontecer com tudo 
o que pe refere no precioso oleo, 
esse interesso tem ido além do 
ambito nacional, despertando o 
petrolco.. de Lobato a attenção 
de-cireulos; e entidades estran- 
goiras: ligadas ao problema pre- 

onderante dos combustiveis. E 





timos dias assignalou/ mesmo" & 
presença naquelle campo de ex- 
plorações petroliferas, de deata- 
cada figura de uma dessas. or- 
ganizações, o engenheiro Vegh 
Garzon; da Administration Na- 
tional de Combustibles, Alcohol 





Chegará, hoje, o Mi 


"“ nistro: da Fazenda 





U - DESEMBARQUE DE S. 


y HECARA" hoje, pelo “Au- 
C gustus”, o sr. Arthur de 

Souza Costa, Ministro da 
Fazenda e sua comitiva, proce- 
dentes de Montevidéo. 

O Sr. Souza Costa foi á ca- 
pital uruguaya, conforme é do 
conhecimento publico, tomar 
parte na Conferencia dos Minis- 


“tros da Fazenda do Uruguay, 
“Brasil, Argentina e Paraguava 


EXCIA, NA PRAÇA MAUA" 


Esse conclave teve um bri- 
lhante exito, tendo sido assigna- 
dos diversos convenios que da- 
rão um notavel estreitamento de 
relações economicas entre as po- 


tencias participantes. 

O desembarque de S. Excia. 
se dará às 7 horas da manhã, 
na praça Matiá, onde atracará o 
“e Augustus” 


o noticlario telegraphico dos ul-. 
“tarventoy 


A “EXPOSIÇÃO DA5 
FLORES” 

PETROPOLIS, 6 (A. N) — 
Na proxima sexta-feira, o Pre- 
sidente Getulio Vargas inau- 
gurará, no Grupo Escolar: Pe- 
dro II, a Exposição de Flôres 
que se realizo, nesta cidade, 

annualmente, 1 
PREPARAM-SE FESTAS EM 
[RQEULioS Jo doido ad, 
“ZOPOLIS fa) 
PETROPOLIS, 6 (A. N.º) — 
Nesta cidade em Therezopotis 
preparam-se varias homena- 
gens ao Presidente Getulio 
(Conclue na 16.º png.) . 














O engenheiro Vegh Garzon (o 


y Portland (A. N. CA. P,), do) 
Uruguay, O distincto technico 
platino fôra all « convite do In=.| 
bahiano, sendo-lhe, 
assim, dada & opportunidáde de 
apreciar pessoalmente os traba- 
lhos de extracção do ouro ne- 
gro nacional, 

ALGUNS INFORMES SOBRE 

A AN. CA P. 

O Sr. Vegh Garzon, que aca- 
ba de regressar ao Rio, é o ge- 
rente geral da A. N. C. A, P.. 

Esta organização é de ins- 
piração governamental, mas au- 
tarchica. -Tem as caracteristicas 
de monopollo, no que se refere 
nos combustivels, alcool e ci- 
mento, no Uruguay, ' Como se 
sabe, no paiz vizinho e amigo 
as é permittida a importação do 
oleo bruto que é ali Industria- 
lizado pelo Governo, para o con- 
sumo. A A, N. €C A. P, é en- 
tretanto um monopolio de cara- 
cter benefico, organizado den- 
tro do quadro administrativo 
nacional com o objectivo de 
manter sempre os preços no ni- 
vel mais baixo possível. Dahi 
resultam beneficios, tanto para 
q Estado como para q publico; 



















Terça-feira, 7 de Fevereiro de 1939 

















ULTIMOS PONTOS DA RE- 
SISTENCIA — O SR. AZA- 
NA, EM PARIS — O GE- 
NERAL FRANCO NÃO CON- 
CEDERA' NEGOCIAÇÕES 
DIPLOMATICAS — TODA 
A CATALUNHA OCCUPA- 
DA! — A RETIRADA PARA 
O TERRITORIO FRANCEZ 
— SALVOS 800 REFENS 
NACIONALISTAS — PÁRIS 
CONSIDERA INEXISTENTE 


O GOVERNO DO SR. AZA- 


NA — A RETIRADA DOS 


-EXERCITOS  REPUBLICA- 


NOS — PUIGCERDA SERÁ 
OCCUPADA HOJE 


PARIS, 6 (U. P.) 
OMO o grosso das tropas 
C republicanas está atraves- 
sando a fronteira franceza, 
algumas unidades esparsas ain- 
“da defendem certos valles dos 
yreneus em combates de re- 
ctaguarda, afim de proteger a 
retirada das forças derrotadas. 
O exercito victorioso do ge- 
“neral Franco conseguiu isolar 
Pulgcerda, cortando a ultima 
“estrada para 











de “Ripgl e 






“varrenses ultrapassa 
ras contornando a cidade e che- 
gando a 15 milhas da fron- 
telra franceza, 


(Conclne na 12: png.) 


PETROLEO E UMA REALIDADE 


de oculos pretos) em Lobato, 
comu os technicos brasileiros. 


Essa politica economica visa 
tambem: o maior intercambio 
com: os paizes eul-americanos. 
E para realizações desse genero 
teve o. Sr. Garzon occasião de 
visitar ultimamente o Perú e a 
Bolívia. 


Trata-se, polis, de uma Voz au- 
torizada no assumpto que tanto 
está interessando aos brasileiros, 
após a descoberta de Lobato. 
Por isso mesmo, foi a Agencia 
Nacional ouvir hontem o Sr. 
Vezh Garzon, no Copacabana 
Palace, onde so acha elle hos- 
pedado. 


Nessa palestra, o gerente ge- 
ral da A. N. C. A. P. resalta de 
início, que não está no Brasil 
em missão especial alguma. Vie- 
ra no Kilo em viagem de repou- 
so, pretendendo aproveitar tam- 
bem o tempo em alguns estu- 
“dos, Uma feliz coincidencia fi- 
zera com que se registrasse, 
quando elle já aqui estava, O aus- 
picioso acontecimento de Loba- 
to. Vinitára, então, com muito 
prazer esse local, & convite do 
Interventor Landulpho Alves, 


(Concluo na 12.º pag.) 






jéste da Catalu- - 
m= | thetica.. 


vam Figue-? 















FEpUblÍCanoS na Hespanha 





O Carnaval e 
a Prefeitura 





A ORNAMENTAÇÃO DA AVENIDA — NA DIRECTOÓRIA 
DE TURISMO E PROPAGANDA — O BAILE 
DO MUNICIPAL 


approximação do Carnaval 

tem sido intens-ficados Os 

serv.ços nn sector das fes- 
tas da cidade, entregues à exe- 
cução e fiscalização da Directo- 
ria de Turismo e Propaganda da 
Municipalidade. 

Ainda hontem, o Sr, Prefeito 
esteve examinando os projectos 
de ornamentação da Avenida, 
apresentados à sua consideração 

Tomaram parte nessa conte- 
rencia o dr. Jorge Dodsworth, 
Secretario Geral da Prefeitura 2 
chefe do Gabinete do Prefeito, e 
o dr. Georgino Avelino, Dire- 
ctor do Turismo e Propaganda 
da Prefeitura. 

Depois de meticulosamente 
examinadas as diversas propos- 
tas apresentadas, foi approva- 
da a do arclutecto sr. Flavio 
Léo da Silveira, dadas as suas 
vantagens de economia e de es- 


Ze 


e sad 








“permittira ainda UM 
lum nação da nossa: principa! ar- 
teria, 

Um milhão e quinhentas mil 
velas serão collocadas na Áve- 
nida. : 

Nos trechos da rua Sete de Se- 
tembro e Avenida Almirante 
Barroso, serão installadas pode- 
rosos alto-falantes que irradia- 
rão as musicas do Carnaval de 
39 para os bailes populares. 

Proseguem ainda os prepara- 
tivos do grandioso baile do Mu- 
nicipal, cujos trabalhos de orri- 
mentação estão sendo, directa- 
mente fiscalizados pelos drs. 
Jorge Dodesworth e Georgino 
Avelino. 

Na Directoria de Turismo e 
Propaganda. grande tem sido a 
actividade desses ultimos dias, 





FE êricd 1 ja ço 


































A Eita hab RGE [O Pg 
Dr. Georgino Avelino, di- 
rector de Turismo e Propa- 


ganda da Prejeitura 


sobre os serviços relativos ads 
Carnaval, em toda a cidade. 

Com a concessão da licença 
premio. por tres mezes, ao sub- 
director, dr. Alfredo Pessoa, q 
Sr. Prefeito designou o sr. Af- 
fonso de Vasconcellos para sub- 
stituil-o interinamente, 

O sr. Afionso de Vasconcel- 


los, que exercia, ha muito term-” 


po, a chefia da Propaganda da- 
quella- Directoria, já entrou em 
exercicio de suas novas funcções 
na Sub-Directoria, collaborardo 
com o dr. Georgino Avel' no nas 
providencias ordenadas pelo Sr. 
Prefeito. 





À viagem dosr. Oswaldo 


Aranha aos EE. UU. 








CHARLOTTE AMALIE, Ilhas Vir- 
gens, 6 (U. P.) 


SR. Oswaldo Aranha, 
Ministro das Relações 
Exteriores do Brasil, 


chegado a esta ilha a bordo do 
“Nieuw Amsterdam”, foi'cum- 
primentado pelo governador, 
o qual poz á sua disposição 
os prestimos da administração 
local, 

UM EDITORIAL DO “STAR”, 
DE NOVA YORK, SOBRE A 
CHEGADA DO SR. OSWALDO 

ARANHA 

WASHINGTON, 6 (U. P) — 
Os circulos officiaes e diplo- 
maticos, assim como os mais 
influentes orgãos da imprensa 
americana, indicam que O 
chanceller brasileiro Oswaldo 
Aranha terá nos Estados: Uni- 
do. a mais. enthusiastica rece- 
pção feita nos ultimos annas 
a qualquer estadista estrangei- 
ro em visita ao paiz. 

A reacção - publica indicou 
que o sr. Oswaldo Aranha se- 
rá considerado não sómente 
como Ministro das Relações 
Exteriores, como tambem um 
representante | latino-america- 
no cuja visita servirá para de- 
monstrar abs paizes totalita- 
rios a força basica da solida- 
riedade existente no hemis- 
pherio occidental, 


EM CHARLOTTE AMALEI 





Alguns elementos americas 
nos . discutiram a possibilida- 
de do estabelecimento do “ei- 
eixo Washington-Rio”, ao 
passo que outros escreveram 
que o sr. Oswaldo Aranha 
mostraria ao mundo que a 
Conferencia de Lima foi coroa- 
da de um exito singular. 

Em sua- edição de hontem, 
o “Star”, jornal influente de 
Washington, publicou um ar- 
tigo encomiastico ao Presiden- 
te Getulio Vargas, e dizendo 
em .parte: “O Ministro brasi- 
leiro das Relações Exteriores 
chega no sólo americano em 
hora 


uma | importante, para 
não dizer critica, Foi ha me- 
nos de uma semana. que o 


chanceller Hitler affirmou que 
a Allemanha está determinada 
a seguir o mesmo caminho 
que para si traçou na Ameri- 
ca do Sul, independentemente 
da interferencia americana”. 
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dereço individual, 

O unico cobrador autorl- 
ando per S. A. GAZETA 
DE NOTICIAS, 6 o sr. Ego 
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e mm mm 
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[a 
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NUMERO AVULSO 200 réis 


de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e dirl- 
gidos á gerencia da “Gazeta | 
de Noticias” — Rua do Ou- | 
vidor 104 — Rio. | 


? dr pe E ei 
cc ee meme 


HOJEI 


O TEMPO | 
previsões Pura hoje ãié à= 

18 horas: 

DISTRICTO FEDERAL E NT- 
THEROY: 

FEMPO — Bom, passando a 
instavel, com chuvas e tro- 
voadas, 

TEMPERATURA: — Estavel: 
á noite e em declinio de dia. 

YENTOS — Variaveis, rondan- 
do para sul, com rajadas 
frescas, = 

ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: 

'PEMPO — Bom, passando a 
instavel, com chuvas e tro- 
voadas, 

TEMPERATURA: — Estavel 
á noite e em declinio de dia. 


Pagamentos no Thesouro 


Na Pagndoria do '“Thesouro 
Naclonal serão pagas, hoje, 7, 
as seguintes folhas do sexto dia 
util: Aposentados da Justica, 
erra, Educação, Agricultura, 
Jaxterior, Trabalho e Abono Pro- 
=isorlo a Aposentados, Hospital 
Pedro H, 


Pagamentos na Preieitura 


Serão pagas, hoje, as seguin- 
«es folhas: 

Nu 1.º Secção: 

Livro n.º 34 — Directorla de 
Assistencia: Do praticantes de 
nfticlal até continuos — Gal- 
shet n.º 1. 

Livro n.º 38 — Direetoria 
de Assistencia: De Dentistas até 
Praticantes de Pharmaca — 
Gulchet n.º 2. 

Livro n.º 39 — Directoria de 
Assistencia: De enfermeiros che- 
fes q enfermeiros sociaes e en- 
rtermeiros da Veterinaria — Gui- 
ehet n.º 83, 

Livro n.º 40 — Divectorin fe 
assistencin: Jonfermeiros adjun- 
tos —- Gulchet n.º h. 

Livro n.º 41 — Directoria do 
Asststencin: Pnfermelros auxi- 
Haros — Gulchet n.º 8. 

Livro n.º 42 — Directora de 
Assistencia: Praticantes de en- 
fermelros de A a 1 — Gulchet 
n.º. 

Livro n.º 4] — Dlrectoria du 
Assistencia: Praticantes de en- 
rermetros de J u 4 — Gulchet 
o SS. des 

Na 2.º Secção: 

Ilvro n.º, 228 — Dia. Limp. 
Publica e Particular — Secção 
Yo Nio Comprido — No local, 

Livro n.º 229 — Dla, Limp. 

(Publica e Particular — Secção 
'do Rio Comprido — No Joca). 
| Tivro n.º 231 — Dia, Limp. 
(Publica e Particular — Secção 


Os pedidos de reforma ou | 





GAZETA DE NOTICIAS 


O Estado Novo e a transfor- 


macão economica do Paiz 


ALANDO aos jornalistas, 
F numa das suas frequentes 

entrevistas à Imprensa, o 
sr, Geutlio Vargas, dentre os 
problemas fundamentaes à evo- 
lução economica do paiz, teve 
occasião de declarar que o lista- 
Jo-Novo operava uma “trans- 
formação economica”, quer nos 
melliodos de administração, quer 
nos systemas de producção u de 
commercio. 

São palavras do Presidente, 
constantes da “A NOVA PO- 
LIPICA DO BRASIL”, em às 
quues S, lixa. traduz a orien- 
tação dominante de seu gover- 
no: “A transíormação economi- 
ca do paiz, no sentido da maior 
diversidade de producção « aut- 
pliação de mercados internos, 
aecentua-se cada vez mais. Jte- 
cebeu impulso decisivo, a partir 
de 30, e, dahi para cá, tem sido 
constante a preoceupação do pu- 
der publico, orientando e esti- 
mulando as actividades com ijni- 
cialivas de resultados directos 
e praticos, 

Actualmente, essa política 
verdadeiramente renovadora al- 
crnça sectores mais amplos € 
procura mobilizar fontes produ- 
ctivas de escassos rendimentos, 
de exploração retardada e roti- 
neira, Já foram iniciadas, com 
efícito, as campanhas do trigo 
e do pão mixto, do milho, da 
mecanização da lavoura, da 
fertilização do sólo, da indus- 
trialização de oleos e de fibras 
nacionacs; avivaram-se as pes- 
quisas de petroleo e de outras 
riquezas do sub-sólo; apressam- 
se os trabalhos de saneamento 


“da Baixada Fluminense ec am- 


plia-se a colonização das áreas 
em condições de cultura e apro- 
veitamento agricola; institmu- 
se afinal, a Carteira de Credito 
Agricola e Industrial, por onde 
as actividades productoras do 
paiz passarão a receber, de ora 
em diante, o amparo financeiro 
do Estado”, 


Delincando o quadro da trans- 
formação economica do paiz, 
com as córes claras e fortes de 
uma sinceridade e de um patrio- 
tismo que são as caracteristicas 
de sua personalidade, quiz o sr. 


«Getulio Vargas dar à Nação o 
resultado dos esforços do Go- 


verno Federal, no sector da nos- 
sa producção agricola e indus- 
trial, 


Outros phenomenos porém, de 
ordem externa, devidos mesmo 
à interdependencia economica 
das nações e às chamadas autar- 
chias, surgidas após a guerra, 


imtervem no desenvolvimento da 


IMPRENSA DE MINAS 
GERAES 
“O Diario” 


En 1936, no dia de hontem, 
precisamente, foi dado 4 ely- 
culação, em, Bello Horizonte, o 
primeiro numero de “O Dlarlo”. 
Agradou,. Pelo seu feitio am- 
plamente noticioso, pelos seua 
coummentarios Justos e ojppor- 
tunos,  Apresentou-se o novo 
orgão sob a dlreeção do nosso 
confrado J. Sandoval Babo, um 
periodista de lnrgo tirocinio, 
tendo a coadjuval-o companhel- 
ros tambem Intelligentes e en- 
thusiastas. Pelo primeiro nu- 
mero fol possivel antever-se a 
victoria de “O Diario", ID assim 
nconteceu, effectivamente. Jo- 
je, quando completa quatro an- 
nos, “O Diario” cerca-se de me- 
recido prestigio em todo o Ts- 
tado, como em toda a parte 
onde repercute a sua palavra, 
sempre serena e bem intencio- 
nada. 

Justifica-se, pois, plenamen- 
te, esto registro, que vale ainda 
como um applauso 4 campa- 
nha vletorlosa dos nossos pre- 
zados colegas da Imprensa mil- 
nelra. 














de Banta Thereza — Gulchet 
n.º 2. 

Livro n.º 243 — Dla. Limp. 
Publica e Particular -— Secções 
do Mercado, Governador, Pa: 
quetá e Fortaria — Gulchet 
n.º 4, 


Tivro n.» 264 -— Dia. de Obras 
Publicas (4.º Sub-Dia. e pessoal 
& disposição) — Gulchet n.º 6. 

Livro n.º 265 — Dia. de Obras 
Publicas — 1.4 Div, du 2.8 Sub- 


Dia. até trabalhadores de Be- 
tume e de 2.* classe — Gul- 
chet n.º 5. 


Livro nº 258 — Dia, de Obras 
Publicas — 1.º Dlv. da 2.º Sub- 
Dia. e cnlcetelros de mosaicos 


atá trabalhadores de Ag T — + 


Guichet n.º 7, 

Livro n.º 267 — Dia. de Obras 
Publicas — 1.4 Div, da 284 Sub- 
Dia. de letra G até o fim (tra- 
balhadores) — Gulchet n.º 1, 


BORJA DE ALMEIDA 


actividade nacional da produ- 
cção, 

Dentre clles, 
como os de maior preponderan- 
cia, os relativos às pautas adua- 
ueiras, às restricções das im- 
portações, à politica cambial e 
ao controle das exportações. 

Da politica economica do 
laisser fare, lasser pusser, 
lohge já lá se vão os tempos 1. 
k que saudosos tempos... 

Hoje, tudo são realidades in- 
declinaveis — dramaticas mes- 
mo — que perseguem a expan- 
são das economias das nações, 
principalmente das nações pro- 
ductoras: de materius-primas te- 
cessarias às industrias de outros 
paizes. 

Assim é que a condição «do 
Bras.l no meio desse turbilhão 
de appetites e de competições, 
só póde ser uma, invariavel « 
fatal; a de produzir para es- 
portar. 

— Produzir e exportar ! — 
eis o mot d'ordro de nossa qpoli- 
tica econvmica. 

Qualquer restricção que se fi- 
zcr à esse binom.o da economiit 
nacional devera ser considerada 
attentatoria à nossa soberania, se 
partir de um Estado estrangeiro, 
e, criminoso, de lesa-Patria, se 
partir dlo pensamento ou da acção 
de brasileiros, quaesquer que se- 
jam as suas origens e à sua si- 
tuação social, 

Se sahirmos da monocultura 
do café para a polycultura do 


algodão, frutas, trigo, oleos ve-' 


getaes, etc, dando uma iniltu- 
divel demonstração de nossa 
vontade e de nosso trabalho, co- 
mo voltarmos à situação antiga 
de monocultores de café para 
abarrotarmos os armazens regu- 
ladores e calirmos, novamente, 
nos erros das valorizações arti- 
ficaes e no circulo vicioso da 
producção e da queima do pro- 
ducto ? 

As grandes batalhas de uma 
Nação hoje, em dia, não se 
travam nas trincheiras nem nos 
ares nem nos mares... 

As guerras das tarifas, dos 
“dumpings”, dos “boycottages”, 
dos cambios e das moedas são, 
muitas vezes, mais perigasas € 
mais mortiferas do que as guer-, 
ras militares. CM estsa 

O Brasil precisa estar attento: 
na evolução de sua politica eco- 
nomica externa, puliciando e de- 
fendendo à sua producção e q 
seu commercio. 


O CAPITÃO ALENÇAS- 
TRO GUIMARÃES 


Nomeado chefe do gabinete 
do Ministro da Viação 


O general Mendonça Lima, 
ao assumir a pasta da Vinção, 








Sr. capitão Alencastro 
Guimaries 


convidou o engenheiro Delama- 
re São Paulo e o dr. Alberto 
Donadlo Blois, para organiza- 
rem o seu gabinete, Os altos 
funccionarios da Central do 
Brasil, acceitaram os cargos de 
chefe e sub-chefe do gabinete 
do titular da Viação, condlcio- 
nalmente. 

Depoia de um anno de actua- 
ção laboriosa e estando com- 
pletamente organizado ao gabl- 
nete do Miniatro da Vinção, O 
dr. Delamare e o sr. Donadio 
Blois, solicitaram as suas de- 
mlesões das funcções que exer- 
clam naquele Ministerio, O gr, 
Ministro Mendonça Lima acçel- 
tou os pedidos de demissões dos 
seus auxiliares, tendo hontem, 
á tarde, escolhido para novo 


ESTES AM DO PEN VAR qa ad 
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O QUE PODE ACONTECER 91 À ALLEMANHA 
RECUPERAR AS SUAS COLONIAS 


e 
pelo Vice-Almirante C. V. Usborne 


4Copyright para o Brasil, do Serviço Globo de Divulgação 
É E LCrATIR — Reproducção total ou parcial prohiblda) 
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ESCEU o panno- sobre € 

tragedia Hespaniola. Dus 

scntos-mil comparsas atrãs 
vessaram a fronteira francesa 
dando por encerrada, praticas 
mente, à querra da Hespanha 
hespanhola contra os soldados 
do Komintern, 

E” mais uma engrenagem do 
Grande Eixo Invisível, que se 
parte ruidosamente, significana 
do esso rompimento fragoroso à 
afastamento do mappa europeu, 


ingles, o vice-almirante C. V. Usborne, Cavaleiro da 

Ordem do Banho e da de São Miguel e São Jorge, 

cuja brilhante acção na Grande Gucrra valcu-lhe innume- 

ras condecorações, quer pela sua. bravura, quer pelos seus 
perfeitos planos de batalha, e ) ud 

E' de notar, numa referencia do artigo, a facilidade 

cons que as potencias estrangeiras tratam da encorporação 








'mera “acquisição de 


'- tores Diesel, 


de uma parte do territorio 


S consequencias estrategicas 

ão doação  & Allemanha 

das colonias que os Allla- 

dos ganharam della em 1914 

não são, talvez, attendidas pela 

generalidade, E merecem sel-o, 
pois são muito importantes. 

As considerações estrategicas 
não têm effeito apenas na guer- 
ra, exercendo inevitavelmente 
uma profunda influencia nos 
negocios Internaclonaes de par, 
Por exemplo, a Alemanha pou- 
de occupar a Austria paeiflca- 
mente porque a militarização 
das provincia rhenanas torna- 
vam a opposição por parte da 
França estrategicamente diffl- 
cil. “Cambém, z dehllidade do 
ponto de vista estrategico em 
que estavam as potencias do 
Mediterranco em 1936, em vir- 
tude de desentendimentos, deu 
opportunidade aos turcos de es- 
caparem das restricções 4 fortl- 
ticação dos Dardanelos sem me- 
do de opposição. Não importa o 
quanto duas grandes nações pos- 
sam ser amigas, sendo innega- 
vel, então, que as possibilidades 
estrategicas que residem por de- 
traz das frentes  diplomaticas 
devem infalilvelmente Influen- 
clar todas ns suas relações. 
Quaes são essas possibilidades? 
Em 1935 a Allemanha entrou 
voluntariamente num accordo 


solenne onde ficava estabelecido 


quo a sua frota não excederia 
a proporção de 35 para 1090, 
cumparada com a frota Ingle- 
za... Esta relação seria. perma- 
nente, mas no caso do equill- 
brio geral ser violentamente 
abalado por construcções anor- 
maes ou excepcionaes de ou- 
tras potencias, a Allemanha re- 
servava-se o direito de convidar 


a Inglaterra a examinar a no- 
va situação: assim creada. A 
cotontas, 
todavia, não justifica o fato da 
ANemanha romper esse accorda. 
Entretanto, em materia de sub- 
marinos, a Allemanha apenas 
concordou em lUmitar-se a 45ºo 
do total da Inglaterra, e reser- 
vou-so o direito de, no caso le 
que sejn creada uma situação e 
que na opinião nllemã se faça 
necessario, exercer um manda- 
to legal para augmentar a pro- 
porcão da tonelagem submari- 
na, sujeitando-se a prévias dis- 


cusasões amimgavels. SI a Alle- 
manha se transformar numa 
potencia calonial, pôde muito 


razoavelmente pretender que as 
clreumstancias previstas tenham 
occorrido, augmentando assim 
os seus submarinos até um nu- 
mero Ilimitado, 


Em addição aos dois couraça- 
dos de trinta e cinco mil tone- 
ladas que está construindo, pos- 
suo a Allemanha. actunlmente 
dois couraçados de vinte e seis 
mil toneladas, do typo do Schar- 
nhorst, desenvolvendo trinta 
nós, levando canhões de onze 
pollegadas, equipados com mo- 
tendo | consequen- 
temente longa resistencia; ha- 
vendo, além desses, os tres 
“Deutschlandas” de dez mil to- 
neladas, conduzindo canhões de 
11 pollegadas, 


Incapaz de contestar a supre- 
macia Iinglezn do mar, a Alle- 
manha podia empregar, numa 
guerra, estes ultimos cinco na- 
vlos para. a obstrução do com- 
merclo, dentro de cujo objectl- 
vo foram provavelmente dese- 
nhados, e dos vasos de guerra 
inglezos, agora existentes, ape- 
nas os cruzadores Hood, Renown 
e Repulse estão em condições de 
batel-los, visto os navios da ma- 
rinha de guerra britannica se- 
rem lentos, 


chefe do seu gabinete o capitão 
Alencastro Gulmaries, 

O novo secretario dao gene- 
ral Mendonça Lima é elemento 
prestigioso do Estado Novo, 
tendo veeupado na sua vida pu- 
blica cargos Importantes, como: 
o de Depositarlo Judicial do 
Lloyãà Brasileiro, sendo mais 
tarde o seu Director-Presidente, 


Foi tambem presidente do Inetl-, 


tuto dos Marltimos. 


Em todos os sectores de sua 
actuação, o capitão Alencastro 
Gulmarães tem dado provas Ego- 
bejas de profundo conhecedor, 
trabalhando sempre com dedi- 
cação, para o engrandecimento 
e progresso dq nosso Pala, 


“sho-le uma guerra, exactamente . 








brasileiro, das doutrinas e dos processos do 
sr. Stalin. Digo afastamento do 
mappa europeu, porque à Ruse 
sia, actualmente, não póde ser, 
considerada, DE FACTO; paiz 
europeu. Seus processos e sua 
politica rivalizam com os das tri 
bus barbaras da Nigeria, Ade 
mais q U.R.5,S. está isoladas 
os paizes sadios afastam-se della 
com o horror de um Jontcm. são 
pela morphea, 


Sem bases marltimas, esses 
formidaveis destruldores do com- 
mercio nos podem causar serias 
perdas commercines na "explo- 


como fizeram os cruzadores al- 
lemães .no ultimo conflicto, mas 
ficarlam embaraçados com a 
necesshlade eventual de: attin- 
gir portos germanicos. 'Toman- 
do o extremo sul de Ceilão como 
um excellente centro para im- 
pedir o nosso commercio, a sua 
distancia da Alemanha, pelo 
Cubo, é de aproximadamente 
onze mil milhas, ao passo que 
Fernando Noronha, um ponto 
ndaptavel para operar contra o 
commercio Inglez com a Ame- 
rica do Sul, fica a quatro mil 
milhas da Allemanha, Estas 
grandes distancias Umitarlam o 
seu poder de alcance e o perigo 
seria apenas periodico; accres- 
ce tambem que haveria bous 
opportunidades de trazer esses 
navios á acção e assim afastar 
semelhante amesça ás noseus 
importações essenciaes. Mas O 
alcance dos navios  incursores 
seria. enormemente augmentado 
ei a Alemanha possulsse bases 
fortificadas para abrigo no 
Atlantico Sul e nos oceanos In- 
dico e Pacífico, e tambem a sua: 
campanha - submarina seria 
grandemente facilitada. 

Antes de 1914, a Allemanha 
não desenvolveu as suas colo- 
nias plenamente afim de apoiar 
a marinha na guerra que fazia, 
mas ninguem póde duvidar que: 
fará isso agora no caso de lhe 
darem a opportunidade, A nos- 
sn rota commercial com o Caco, 
tão importante agora, que o 
Mediterraneo está chelo de pe- 
rigos atreoz, está a selscentas 
milhas de Togoland e a 300 da 
Bahia de Walvis na Africa o0c- 
cidental do: sul, emquanto que 


(Concluo na 12” pag.) 


COLLEGIO OTTATI 


Curso de Férias. Inscripção 
para exame de admissão á 1.º 
Série Gymnasial, até 14 de 
fevereiro, para ambos os 3s€- 
xos, Internato — Semi-inter- 
nato — Externato, Rua Mar- 
quez de Olinda, 61 à 67 e 45 
(Botafogo). 
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Vocês nto estranhom que ts 
fale de um “Grande Eixo Invi- 
sivel”. Vocês só conhecem o 
ciro Roma-Tokio-Bcrlim? Pois 
existe outro; um “eixo” que 
abrange Paris, Moscou c outra 
capital que com um pouco de vo- 
flexão vocês descobrirão qual 
SCjd... ' 

Deixemo-nos, porém de divas 
gações e passemos aos factos« 
Communismo é coisa que não 
vinga mais na Enropa. O desti= 
no da Russia é coisa resolvidas 
ou muda ou será absorvida- 
Questão de tempo. a 

Moscou, no entanto, não se 
dará por vencida. E preparemos 
nos porque o Grande Eixo Invia 
sivcl vae auguentar poderosas 
mente sua propaganda na Ames 
rica, bo gr 

Vistonario? Não, não sou Vis 
sionario ! ; 

Só os cégos não. percebent as 
manobras desse terrivel e inits 
crujmiloso Eixo Invistvel 1 


SERGIO D. T. DE' MACEDG 





REGRESSOU DE PORTC 
ALEGRE O PROFESSOR 
CARDOSO FONTES | 


Procedente de Porto Alegro, 
regressou, hontem, ao; Rio: de 
Janeiro, pelo avião “Douglas” 
de Pan American Alrways, 6 
professor dr. Antonio Cardoso 
Fontes, director do Instituto 
Oswaldo Cruz, que chegou 
acompanhado de suas filhas, as 
srtos. Celeste e Ruth Fontes, 

Tiveram o illustre sabio pa 
triclo e suas filhas uma calos 
rosa recenção no desembarcar 
na Estação de Hydros do Aero. 
porto Santos Dumont, onde 
| aterrissou o “Douglas”. 


Pelo Mundo 


eee eme 





Um mau negocio 


VA cerca de vinte annos, o italiano Celestino Gravea re 
gressou ao seu pais depois de uma longa: permanencia na 
França, Travou, então, conhecimento com o sem compa- 

triota Filippe Amabile, que se dispunha a partir para: a-Françay 
Gravea julgou fazer um excellente negocio vendendo qa Amabila 
tor 400 liras todos os seus documentos, inclundo o passaporiga 

Filippe Amabile foi assim installar-se na França, onde pas 

sou a viver com o nome do seu compatriota, Mas, annos depois, 
Gravca quis voltar à França e requisitou novo passaporte. Suc= 
cedeu que ha dias as autoridades francesas, ao verificarem à 
lista, dos estrangeiros residentes na França, descobriram, com 
pasmo, a existencia de dois Celestinos Gravca, nascidos ambos 
no mesmo dia e na mesma aldeia, 
Procedeu-se a averiguações e a fraude foi posta a descoberto, 
Mas o peor é que durante esse tempo Filippo Amabile regisirara 
dois filhos no nome por que era officialmente conhecido na Fran- 
ça, isto é, o de Celestino Gravea, E 

Deste modo, o authentico Celestino Gravea figura, em face 
da lei, como pae das duas crianças e começa a pensar que fer 
um pessimo negocio, pois só wma decisão do tribunal o pode 
libertar dessa estranha paternidade, Ei 


qa 


Consequencia de uma gréve 


IZERAM gréve os machinistas theatraes em Paris. Na 
Opera havia sido annunciada para o dia da “parede” 
“A tomada de Troya”, Na véspera tinha-se represen- 


F 


tado “Passeios em Roma”, e os scenarios dessa obra haviam 


ficado de pé. Encheu-se o theatro e um “regisseur” falou 


ao publico, expressando que, em consequencia “da deserção 


dos machinistas, tinha que ser representado, sem os scenas 
rios apropriados, o espectaculo daquella noite, mas que, sem 
duvida, o auditorio acceitaria a situação e ainda applaudiria 
nos artistas que demonstravam, po apresentarem-se, a su& 
devoção á Academia Nacional da Musica e da Dansa. 
Applausos atroadores saudaram suas palavras, e subiu O 
panno, Heitor actuou num scenario romano. E tudo cami- 


nhou bem, menos o Cavallo de Troya, que se nego rmi- 
nantemente a sahir do seu Catabudo o dai 


“aa 


O cumulo da previdencia...: 
A dias, uma senhora chamada Florence Johnson apré< 
sentou-se nos escriptorios de uma companhia de segu: 
ros de Londres e declarou que desejava pagar o pres 
mio do seu seguro de vida. Quando acabava de entregar a 
importancia, caiu morta. O inquerito medico provou que o 
fallecimento era devido a causas naturaes, 
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GAZETA DE NOTICI 


A Conferencia 
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PARA DESVENDAR 


O 


tendo ainda encontrado 
pista segura para a descoberta 
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DEVASTAÇÃO DAS 
MATTAS 






O MYSTERIO 


parbaro crime de Mare- 
chnl Hermes contindãa en- 
volto em mynterio, não se 
uma 


«da Cidade, continuam 


8 nossas Incomparavels 
-mattas da Tijuca, Gavea é 
de alguns outros morros 
sendo 
criminosamente devastadas pelo 
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0S GOVERNOS INTERINOS NO NOVO | 
| REGIMEN 
O 


UTR'ORA um governo interino não participava da 


e captura do criminoso, afim | machado, devoradas pelo fogo, responsabilidade do effectrvo ice-U ? 
de que, então, ge esclarecesse | duda a pobreza tgnorancia osigto CÍvvo, ou wviCe-VErsa, porque, 
dos ( Juaífro A ze , em realidad substitutos ; 
Ss o móvel do dellcto. A policia | dos habitantes das “favelas” Es stitutos, sendo investidos em 





“im gr, Arthur de Souza Costa chega, hoje, ao Rio. S. Excia. 
volta de Montevidéo onde participou da Conferencia dos 

Ministros da Fazenda de quatro paizes vizinhos que cui- 
dam de dar um cunho pratico ao senso de cooperação pre- 


do 25.º districto nada conse- 
gulu, apesar do assassínio do 
menor Cesar Wagner ter tido 
iogar nas suas Immedlações e 
ter o criminoso, para pratical-o, 
sido pródigo em detonações da 












dessa lenha 


que lavam roupas suas e 


que, não avisados, lançam mão 
para as constru- 
cçõos de suas miseras casinhas 
a barracos, para o seu fogão 
e para neagua fervente com 
de 


tacs altribuições, por eleição popular, eram expressão poli- 
tica autonoma, sem nenhuma dependencia legal que os 
obrigasse a tacs ou taes nórmas dictadas por outra vontude 
que não fosse a sua propria, 

Hoje não, quando um interventor é, sempre, substituido 
por pessoa da. sua propria nomeação, geralmente, seus pro- 
prios secretarios». 


DECT sun arma homicida, como a | outros. E assim, dia a dia, lá . ; PE 
gada pelo pan-americanismo., Na reunião dos “ ” | chamar sobre o seu acto vrepul- | se vão as: mattas, REsp E Tane Gar Gelo Parand, de fraudes verificadas 
finanças do Uruguay, da Argentina, do Brasil e do Paraguay, sivo a attenção das proprias au- Nas proximidades da rua coutra a Economia Nacional, com referencia a quólas de 

























houve, pela primeira vez, na historia ecunuiica uso, 
tro nações amigas, um proveitoso entendimento internacio- 
nal sobre assumptos que, por serem de ordem technica, jámais 
lograram obter soluções satisfatorias definitivas no trato 
das chancellarias, Pelo que se sabe através do noticiario das 
agencias telegraphicas — e isso porque o inclito emboaba 
commendador Oliveira Vianna, escrivão-mór de tão alevan- 
tada expedição ás fontes do futuro Pactolo, só remeitteu as 
chronicas, fieis e concertadas, do “cyclo perambulandi” para 
tres jornaes de sua illustre e benevola preferencia — a ba- 
gagem do Ministro Souza Costa volta go Brasil accrescida dos 
À louros que sempre acompanham os embaixadores bem succe- 
didos. Com o brilho da sua. inteligencia malleavel, amolda- 
vel ás situações conciliatorias onde se ajustem, numa fórmula 
harmonica, os interesses em jogo, o nosso Ministro da Fazen- 
da não teve difficuldades para crear no ambiente da Confe- 
rencia um clima de confiança, uma temperatura de ar... con- 
dicionado à reciprocidade da bôa fé, da lisura de propositos e 


se 


torldades policines..., 
tanto, o autor da tôrva façanha 
evadiu-se, 
signaes que, facilmente, o iden- 
tificassem, Passam-se os dins, q 
opinião publica continãa na ex- 
pectntiva ansiosa, e o mysterlo 
não se desvenda. 
em accão an Policia Technica, 
no proposito de descobrir o ver- 
dadelvo criminoso, que tudo In- 
dica não andar longe daquela 
zona suburbana. 
vae apurar, 

sas sio assim 
mes mais horripilantes, quando 
praticados nas vizinhanças da 
propria policia, dão a esta mais 
trabalho 
deter os seus autores, 


gnificação psyohologica ainda 
não nos foi dada pelos que ne. 


| No em- 



























não deixando de si | juca, 


falhas que 


Entrou agora 


representa para 


3" o que se 
im geral, na col- 
mesmo. Os cri- 


com falta de ngua. 
No Imperlo, tanto Pedro 


parn esclarecel-os e 
Trata- 


de um phenomeno cuja el- 


Marquez de S. Vicente, no ctr- 
culto da Gavea, na volta da Ti- 
nas vertentes do Corcn- 
vado, em Laranjeiras, por toda 
na parte & notavel o numero de 
se observa pelas 
mattas que até ha poucos amn- 
nos mereciam todo o carinho, 
todo o amôr do carloca, que 
sabe do valor que an floresta 
uma cidade 
como a nossa, quente, 4s voltas 


T 


como o saudoso Pedro II, por 
diversas vezes trataram do ro- 
florestamento do Rlo de Janei- 
ro. Na Renublica, fol WVashin- 
gton Luís que. com o Prefeito 
Antonto Prado, Jevou à effeito 
o replantlo de cerca de vinte 
mil alvores, principalmente nã 
Alto da Boa Vista, 





sacrifício de café, desviadas dos seus fins legues, precisa 
ser apurado convenientemente. 

Quando, no domingo, noticiávamos detalhes graves 
desse delicto, nesse mesmo dia o “Jornal da Comntercio” 
inscria, no seu serviço telegraphico, o seguinte telegramnia, 
procedente de Curityba: 

| CURITYBA, 4 — O jornal “O Dia”, em artigo de 
hoje, cominentando a accusação que é feita ao secretario 
da Justiça, sr. Omar Motta, por haver autorizado a expor- 
tação de dez mil saccas de café provenientes do norte do 
Paraná, como se fôra café paulista em transito, diz que 
aquelle: secretario pediu ao seu colega das Finanças, sr. 
Vianna Junior, quando interinamente naquello cargo, para 
permittir a saliida daquella quantidade de café exportada 
pela firma Supplicy Lacerda, pelo porto de Paranaguá, em 
transito, visto scr producção paulista. Accresconta o sr. 
Omar Motta, que fez o pedido verbalmente quando no cxcr- 
cicio da Interventoria do Estado, tendo entregue um aviso 
ao secretario das Finanças, sem assignalura. Affirma igno- 
rar se houve fraude, porquanto o seu pedido ao seu collega 
das Finanças foi para permitir a .sahida de café em tran- 
sito?” 

Como se vê, é um tanto nebuloso esse comunicado, 











: 8 = Tijuca e 
do. leal espirito de coliaboração dos paises ali representados. 1 pu entendidos “em crimina- ia que até essas arvores que e de um nebuloso desigual, offcrecondo manchas, ora mais 
No momento em que no mundo se violam direitos e se an- ORIN a | contavam olto a dez annos de ténucs, ora mais carregadas, sem, no entretanto, impedir 
fhullam tratados com a mesma naturalidade com que um pa- E red vida já estão reduzidas a al- una certa diaphancidade capaz de permittir, com algum 
chyderme passa por cinia de um canteiro de couves, o esfor- A ENTRADA DE gumas centenas! ) Gaforço, sercats através ES e Ped gap cotts que podem 
paizes reuni : A protecção das mattas do sir os governos paranácnse e federal, á apuração tt- 
ricas fome teis seco gentle Ego rt ESTRANGEIROS Rito as Jonetro é dos nssumptos tegral da verdade, conhecida então. a bes do da derundo 

u ep s, velhos themas economi- Conferencia dos Ministros | ue merecem toda a attoncão. e das responsabilidades. 


cos que são, hoje, a “'celiula louca” do espirito belticoso das 
nações européas, é bem um grande passo, largo € seguro, para 
uma éra de paz, de harmonia espiritual em torno de benefi- 
cios e de vantagens reciprocas que hão de ser os verdadeiros 
élos da grande cadeia da Amizade Continental, da União Pan- 
Americana. 

Deliberando sobre problemas immigratorios, sobre ques- 
tões alfandegarias ou sobre assumptos de intercambio com- 
mercial, inclusive quanto. ao ponto nevralgico das finanças 
internaclonaes — “o subtil e fantasmagorico .systema cam-, 
bial” — o sr, Souza Costa defendeu os pontos de vista do. 
Brasil sem perder contacto -com q interdependencia de inte- 
resses ali expressa pelo proprio caracter internacional da Con- 
ferencin. 

Já se disse que os povos não são, em face do tórro jogo 
de interesses, o que de facto são, mas, sómente, aquilo que os 
Estadistas, os Fuehrers, os Duces, querem que elles sejam: mé- 
ras ficções, creadas pelos sentimentos, para uso de commodi- 
dades do mais forte, ou mesmo das realidades inelutaveis, de- 
formadas segundo as necessidades, para tranquillizar ou para 
alarmar outros povos. 

'A Conferencia dos Ministros da Fazenda de quatro nações 
gul-americanas, velu desdizer esse conceito malevolo, que não 
corresponde ao espirito do novo “habitat” da liberdade e da 
confraternização eleito por Deus nas terras livres do Conti- 
nente Americano. E o Sr. Souza Costa, com a sua cultura. 
solida e preciosa, com a sua grande alma de estadista -senti- 
mental, feito para crear harmonias no campo revolto dos in- 
teresses e dos attrictos fiscaes, toi bem o representante do seu 
povo, que ama as attitudes claras, que sabe comprehender e 
mgasalhar os direitos e as justas aspirações alheias, longe das 
emoções officiaes, mas de coração aberto a tudo quanto seja 
esforço ou estímulo em pról de um principio de confraterniza- 
ção, a favor de um senso de cooperação onde todos sejam 
uteis para um mesmo fim: a Paz e q grandeza das Americas, 
fortes e unidas, 


WLADIMIR BERNARDES 
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“POPICOS 
de) 
O PREÇO DA CASA NA DEFESA 
E SCREVEM- NOS: “Não! DO MATTE 
no ul, de matte: impro- 


se comprehende que esfor- 
gando-se o Governo pelo 
barateamento da ..vida, não tenha D 
prestado attenção ao magno pro- prio para o consumo; 
blema da habitação, que é um | diante das considerações hontem 
dos mais pesados omus no orça- | feitas, em nossas columnas, por 
mento de toda a gente. Cons-| um industrial do Paranã; em 
tróem-se, com incrivel vertigem, | face da necessidade que ha, para 
casas c principalmente aparta- incrementação do consumo in- 
terno dessa: bebida magnifica, 


mentos que-se alugam a preços 
despropositados, se attendermos | consumo que, aliás, graças f 
operosa actuação do Instituto 


ao custo das construcções, U 
Governo devia legislar, imme- Nacional do Matte, cresce de 
diatamente, sobre o assumpto, modo o mais alentador, de que 
pondo um daradeiro à explota- os productos lançados, nos mer- 
ção gananciosa dos proprieta- endos, sejam os mais perfeitos, 
rios, principalmente dos arra- Gastão Faendor tomadas poor tor 
mha-céos. Não se concebe que | NUS AS mais severas sprovir 
um apartamento, cuja constru- ea core as E ESTE 
reção, mesmo luxuosa, -não vae da São inda pentropostoa vas ven: 
além de 45 contos, seja aluga- Asp denso pexcatente CPOQUOiS 
do nor 7008000! São mais dé que, nléêm de ser um alimento 
18 ojo zo FR o de primeira ordem, €, tambem, 
e at rerAdo: O dado um tonico de valor consagrado 
Vel serias uni ara ES URO aa por altas summidades medicas, 
12 ojo, & assim o apartamento destinando-se, portanto, a ser 
custaria, 450$000, o que repre- um precioso factor da prospe- 
ridade economica do Paiz, E" 


“senta um optimo emprego de 
capital. Terá o Governo à boa | preciso defender o matte. E a 
sup defesa está sendo felta, com 


vontade de atacar este proble- 
ma, que redundará numa Me-| capedoria e ) 

. t atriotis : 
lhoria de vida para todos? Vol-| ad p mo, 'posto 
taremos ao assumpto, focalizan- e quaesquer Interesses 

particulares, o futuro do ptro- 
ductoç t 








IANTE das apprehensões, 


do os proprieturios que tanto 
abusam da economia do povo”, 


A 


do Uruguay, constitulda dos srs. 
Arthur de Souza Costa, 
Groppo, 
Cesar Charlone, respectivamen-. 
te, reunida ha pouco em Mon- 
tevidéo, 
estudar an questão 
de estrangeiros, 
de possivel accordo internaclo- 
nal, pois que os proprios Es- 
tados têm o malor interesse em 
resolver o assumpto, na defesa 
de s! proprios. 
tão approvar um convenio ini- 
clal, que opportunamente seja: 
assignado, e pelo qual se per-, 
-mitta transpor as fronteiras dos 
palzes que flrmarem o dito-ne- 
cordo somente quenr possa em 
ordem todos os seus documen- 
tos, de conformidade com as 
leis vigentes em cada paiz. Será 
tambem considerado indesejavel 
o estrangeiro que não seja phy- 
sica e moralmente. são, 
convento poderá ter a adhesião 
de qualquer outro paiz do con- 
tinente americana, 
portante assumpto a Conferen- 
cla dos Ministros 
oceupou-se cont mínucia, 
de que as providencias toma- 
das, quando postas em prática, 
produzam os resultados que se 
desejam. Fôra, emfim, essa re- 
solução uma das mais slgnifi- 
cativas, debatidas, estudadas e, 
por fim, 
















não 
nto, 


da Fazenda do Brasil, da: 
Argentina, do Paraguay e 


Pedro | “o da Citado, faove ser 


Enrigue Bordenave e 


teve opportunidade de 
da entrada 


como materia | obra devastadora. 


Resolveu-se en- | “tearA naturalmente 


“um só local onde nossa 


wtetamento devastado, 


não de vicMancta, 


Em Santa Thereza, 
Esse tnda mn parte se observará 
erande crime, 
n qro esti 
Sobre o Im- 


nn etrerndarma 


da Fazenda 
afim 


o nsensea din! 


na Conferencia, 


chegadas a accordo paizes que a adoptnrem. 





“O EPILOGO DO DRAMA HESPANHOL 


MUNDO assiste ao cpilogo do drama hespanhol. 
Suas scenas derradeiras acabam de scr representa- 
das no tragico palco au gloriosa Hespanha, toda cu- 
sangucntada e cheiu de lutos, - 

4 resistencia republicana; após heroicos sacrificios de- 
sistiu de sc oppôr ás forças do gencral Franco, e os ultimos 
defensores da Catalunha procuram abrigo além fronteira, 
no territorio da França. à . 

As consequencias deste facto historico não podem ain- 
da scr previstas e ninguem, «o corto, poderá calcular os re- 
flexos da victoria de Franco na politica européa. 

Sem duvida, é mais uma esplendida victoria dos Esta- 
dos Totulitarios e Mussolini c Huler della saberão tirar pro- 
veito, usando com sagacidade a força de mais este trunfo 
precioso no complicado jogo politico da Europa. - 

O Meditcrranco póde apresentar transformações radi- 
cacs, sob a influencia da nova actuação hespanhola cut. sua 
politica, Gibraltar e Marrocos terão de hoje em diante uma 
força neutralizadora — à Hespanha, alliada da Italia e da 
Alemanha... 

A vida internacional do Velho Coutinento ha alguns an- 
nos gira ens torno do problema hespanhol c, por conscquen- 
cia, são obvias as modificações que decorrerão da wictoria 
franquista, com as garantias por clla asseguradas ao cixo 
Roma-Berlim, agora desembaraçado para agir com nais Se- 
qurança e energia. : À à E 

Em breve, veremos como a resistencia republicana im- 
pediu a manifestação de estas tdéas c moderou certas cXi- 
gencias. 4 França c.a Inglaterra não apreciaram devida- 
mente a collaboração de Azana é politica democratica € tal- 
ves em breve se arrependam amargamente da intransigencia 
cont que praticaram a politica de não-intervenção . 

Madrid arrastará talves em sua quéda us melhores cs- 
peranças democraticas da Europa. E em vcs do cixo Roma- 
Berlim, a França e a Inglaterra terão agora que enfrentar 
o poderoso triangulo Berlim-Madrid-Roma. pra 

Esperemos as consequencias da victoria do gencralissi- 
mo Franco, certos de que ella ha de esclarecer definitiva- 
mento a politica da Europa, que sempre foi um veflexo mais 
ou menos directo da guerra civil hespanhola, onde se di- 
gladiaram as duas unicas forças ideologicas aque tumultuam 
a vida das nações européas, 


aó da nossa população, co- 
princinalmente, das autorl- 
Andes, Cada carioca, cada ami- 
um 
“pynrda florestal” sempre áler- 
tu e sempre disnosto à commu- 
“tcar no primeiro diatricto po- 
letal que encontrar, quando de- 
ssper com um machado na sua 


Quem se disnuser a fazer um 
nasselo até 4 Parra da Tijuca, 
"or exemnio. em um dia quen- 
te comp os da presente estacão. 
admirado 
nor não encontrar uma mombra. 
estn- 
cionnr mem o rizor da eanieula, 
nltiando para ns barrancas de, 
narnrá com o cho limpo. com- 
a não 
“er em um ou outro local, de 
mronrtedade partfeulnr, que di=- 


Santa 


Atesandrina, pelo Gratahã, por 
o 


Wetaim. tambem 
nsantananidn com A 


pellissfma floresta dos morros 
norte da Lamgôm 


rodrigo de Freitas! Dia a dir 
ee TT TT TT 


Espera-se que. 
uma vez firmada, seja posta em 
prática de maneira rigorosa e 
ncauteladora dos Interesses dos 


O 





DE uuistica 


AINDA O TURISMO 


ALAMOS, hontem, sobre o 
F turismo, como fonte de 
renda nacional e a ne- 
cessidade de ser organizada a 
sua industria e controlada por 
um apparelho administrativo 
efficiente e dotado de todos os 
recursos, quer os de verba, 
quer os de pessoal competente 
c capaz. 

Dada a complexidade do as- 
sumpto, eximimo-nos de fazer 
comparações com outros pai- 
zes, mesmo da America, onde a 
organização turistiça é um fa-, 
cto, Lo od 

A proposito de tão impor- 
tante assumpto, os nossos col- 
legas da “Folha de Minas”. de 
Bello Horizonte, em seus com- 
mentarios redaccionaes, exter- 
naram, dentre outros, Os Se- 
guintes conceitos sobre “o va- 
lor da industria turistica”: 

“0 desenvolvimento das cor- 





















































rentes turísticas para Minas 
Geraes tem sido uma preoc- 
cupação constante do Gover- 


nador Benedicto Valladares. O 
Governador de Minas alcunça 
em toda a sua significação o 
valor do turismo como ele- 
mento civilizador e como fa- 
etor economico. A permutação 
de ideas, de sentimentos, de 
pontos de vista vae creando 
unia atmosphera de melhor 
comprebensão, pondv em con- 
fronto uspectos de civilização. 
O fluxo de visitantes significa 
tambem! uma affluencia de nú- 
mererio. E, além desses dois 
aspectos, ha as oportunidades 
que se offerecem, por uma 
observação visual e directa, 
para o investimento de capi- 
laes ou a applicação de activi- 
dades em novas mciativas 
que nproveitem e valorizem as 
multiplas possibilidades eco- 
nomicas do Estado. 

Mas o turismo não é Trnto 
de improvização. O estabele- 
cimento de correntes  turisit- 
cas demanda toda uma ada- 
ptação ambiental para que O 
turista seja attrabido e, tina 
vez attrahido, se sinta bem € 
retire proveto c prazer da 
sua excursão, 

Não bastam os motlvos fu- 
risticos — paizagem, curiosi- 
dades, costumes, velhas cida- 
das, estancias de cura e de re- 
pouso. Não bastam ainda as 
facilidades e as commodidades 
de transporte. E, havendo inu- 
tivos de attracção turística asr 
sim como transportes faceis e 
commodos, é necessario ainda 
attender ao problema da hos- 
pedagem, em que a noção de 
contyrto supera a propria 
condição de luxo. Todos esses 
elementos reunidos, accre- 
scendo-se à hospitalidade na- 
tural da gente hospedeira, pos- 
sibilitam o estabelecimento de 
correntes turísticas normaes e 
regulares, Os proprios turistas 
serão pregociros dos encantos 
e das vantagens da excursão, 
no circulo das suas relações 
sociaes. Desse modo, gradual- 
mente avolumará q corrente 
até constituir real- 



































As estancias 








FRATERNIDADE 
AMERICANA 


A PRENSA", de Lima, 
e EE referindo-se & entrega, 

pelo dr. Edmundo da 
Luz Pinto, delegado brasileiro 
à VIII Conferencia Pan-Ame- 
ricana, da mensagem que o Ins- 
tituto Brasileiro de Cultura en- 
viou, por seu intermedio, aos 
intellectuaes do Perú, disse que 
se depositava nas mãos do se- 
cretario da Commissão Perua- 
asa de Cooperação Intellectual 
ums valiosa mensagem, expres- 
siva mantfestação de sympathia 
“e “soltáxricdade. O dito do- 
cumento de fraternidade, pelos 
termos cordiaes em que estava 
vasado e pela intenção que o 
ditãra, causou, afinai, exceuen- 
te Impressão nos cireuios in 
tellectuaes e na imprensa pe- 
ruana, Fazendo-o, o Instituto 
Brasileiro de Cultura estava 
certo de que interpretava Os 
sentimentos de todos nós, bra- 
sileiros, que desejamos, com 
empenho e sinceridade, o maior 
estreitamento dos laços de ami- 
zade e a maior solidariedade 
entre os povos americanos. E 
rada mais efficiente para isto 
que um intenso intercambio In- 
tellectual e artistico. Ainda são 
os homens de intelligencia e de 
cultura os melhores instrumten- 
tos para uma aproximação du- 
radoura entre os povos. Fez 
muito bem o Instituto Prasilei- 
ro de Cultura em enviar ums 
mensagem uos intellectuães pe- 
ruanos. 
EST 
mente um: elemento poderneo 
de progresso. 

Tudo isso está sendo encu- 
rado pelo Governador Benedl- 
cto Valladares com firmeza, 
continuidade e senso pratico. 
As linhas acreas da Panair 
possibilitarão as viagens rapt- 
das para os turistas que dese- 
jem chegar depressa à re- 
gião que os interessa. AS gran- 
des rodovias atravessando o 
Estado de extremo a extremo 
e pondo-o em communicação 
com os demais Estados per- 
miitirão as longas e conforta- 
veis jornadas excursionistas. 
hydro-mineraes 
vêm sendo apparelhadas para 
receber maior numero de 
aquáticos e mais confortavel- 
mente. As cidades historicas 
passaram a ficar sob o patro- 
unia directo do governo da 
Estado. E' um plano que se ar- 
ticula e que vem sendo exe- 
cutado com persistencia. 

Neste sector das actividades 
ucraes ha logar e opportuni- 
dade para que a iniciativa par- 
ticnlar tenha uma  participa- 
ção importante. Principalmen- 
te no problema da hotelaria 
cosa iniciativa poderá ser de- 
cisiva. Para orientar essas ini- 
ciativas ha o exemplo de ou- 
tras terras de tradição e de 
expressão turislica, A sua ex- 
periencia poderá ensinar-nos 
n evitar a incidencia em erros. 
Pelo menos, dispensará as 
tentativas hesilantes que po- 
teriam tornar-se frustradas ou 
inconvenientes.” 


















Dar dm 3 PORTE 


[GULONIAS ESTRANGEIRAS] 


ASSUMPIOS PORTUGUEZES 
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A iniciativa da reconstrucção do velho “mplo de 
Santo Antonio dos Povres, tão nobre e generosamente 
svolniaa pela sociedade brasilcira e pela colonia por- 
tugueza, é merecedora des mais ca orvsos appiausos, 
luv APENES pel cungade C peiv senvunciio cihrisvto que 
traduz, mas pelo seu significado historico ou, se qui- 
zcrem, pelo muito que ese nos tala da acçauv Is pur- 
tugutats em terras brasileiras e dos primeiros passos 
do Brasil Nação, 

burunte mais de um seculo a igreja da rua dos 
Invalidos foi um dos mais frequentados centros de reli- 
Eiao. AO prestígio do padrveiro é à fé alimentada pelo 
povo juntava-se o culto de uma tradição, a recordação 
da estada Ga Côrte Portugucza no Rio de Janeiro, da 
mocidade do Principe que navia de ser, mais tarde, o 
primeiro Imperador do Brasil, e da meninice de D. Pe- 
dro II, o monarcha illusire que a historia consagra como 
um dus mais bondosos dominadores de todos os tempos. 

Reconstruir, portanto, aqueile templo é reconstruir 
um peuco do Brasil de hontem, recordar os tempos da 
sua formação, reviver uma das primeiras paginas da 
sua historia. A fé catholica esteve sempre alliada á vida 
brasileira. Quando os portuguezes chegaram go Brasil, 
antes mesmo de qualquer preoccupação asseguradora 
do dominio da terra, levantaram a Cruz. E era sob essa 
inspiraçao superior, sob O signo da crença, seb a pro- 
tecçao de Deus, que a nação brasileira havia de pro- 
greair, occupando, em pouco mais de um seculo de vida 
independente, o grande logar que hoje tem no scenario 


ev Novo Mundo ! 
* 


A idéa da fundação da Igreja de Santo Antonio ,J:s 
Pobres umava ae ibdbu7, quando um grupo de catholicos 
portuguezes, vindos du Metropole convulsionada pelas 
hostes conquistaaoras de Napoleão, se refugiou na anti- 
quissima lgreja de Nossa Senhora da Lampadosa e ahi 
«recou a Irmandade de Santo Antonio dos Pobres — 
nome adequaao, porque bem pobres eram as creaturas 
que lhe deram vida, Mas nem só os ricos constroem obras 
grandes. Us povres, com a sua fé, às vezes tambem 
realizam miagres. : 

Cotizando-se entre si e depois andando de poria 
em porta, esse grupo de fiéis de Deus, tomou a peito 
a tarefa de erguer um templo a Santo Antonio, E com 
tal resolução o fez, que, em 1811, era solennemente aber- 
ta aos devotos a Igreja de Santo Antonio dos Pobres, 
O acontecimento produziu, então, éco na Cóôrte e teve 
tão alta retumbancia que a primeira missa rezada sob 
a cupula daquelle templo, teve a presença de D. João VI, 
da Imperatriz Carlota Joaquina, dos principes D. Pe- 
dro e D. Miguel, ainda na infancia, das Damas-Cama- 
reiras, das Açafatas do Paço, dos Secretarios de Estado 
e dos Aulicos e Mordomos Regios. 

Quer se dér ao trabalho de investigar encontrará 
no Boletim n.º 28 do Senado da Córte, de 18 de Julho 
de 1854, o historico da constituição da Igreja'de Santo 
Antonio dos Pobres, assim como encontrará em outros 
numeros daquelle Bo etim a descripção das visitas da 
Familia Real, e do que era o culto a Santo Antonio 
no seu templo, onde nos primeiros annos se realizaram 
mais de dez mil casamentos e de quinze mil baptizados. 

D. João Vl e a sua Córte, dias antes do seu regresso 
a Portugal, estiveram rezando na modesta Igreja da 
hoje rua dos Invalidos, implorando as graças do Pa- 
droeiro para Sua pa.rmi, quc tampem tóra a de Santo 
Antonio. E D. Pedro II, durante a sua menoridade era 
levado por seu preceptores a assistir ali ao Santo Sacri- 
ficio da Missa. Vivendo os transes de uma vida de diffi- 
culdades materiaes, posto que, fund';da pelos pobres, 
pelos pobres continuou a ser mantida, a velha Igreja 
via assini a sua vida morai:cada vez mais engrandecida 
— prestigio espiritual com que chegou até aos nossos 
dias. 

" 
s + 


Essa, em linhas succintas, a historia do templo que 
vae ser reconstruido, por iniciativa da administração da 
sua Irmandade e sob o patrocínio da sra, D. Darcy 
Vargas, da sra, embaixatriz de Portugal, das senhoras 
dos Ministros de Estado e do Prefeito do Districto Fe- 
deral, e de muitas outras senhoras da alta sociedade 
brasileira e da colonia portugueza, alliadas nessa obra 
benemerita de caridade e de religião. 

Pelos parochianos da freguezia de Santo Antonio e 
pelos meios sociaes já está sendo distribuida uma cir- 
cular, pedindo donativos para aquella reconstrucção, 
considerada desde muito indispensavel, devido ao mau 
estado do edifício, que foi construido com poucos re- 
cursos e, portanto, sem grande solidez, E essa circular, 
assignaga pela sra. D. Darcy Vargas, pela sra. embaixa- 
triz de Portugal e por todas as senhoras que patroci- 
nam a meritoria cruzada, tem obtido a melhor acolhida 
em todos os meios, o que nos deixa antever o que será 
dentro de pouco a Igreja de Santo Antonio dos Pobres, 
fundada pelós portuguezes, ha 128 annos, no Brasil. 
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Programa “DIZ ISSO CANTANDO” 


Chamada para o dia 8 de Fevereiro de 1939 


Violeta de Souza — Hilda Silva — José Maria Barbosa 
— Guilherme dos Santos — Murillo Santanna —. José 
Santos Oliveira — Reginaldo Lourenço dos Santos — 
José Reis — Jorge Siqueira — Ary Monteiro — Fernan- 
do Pinto — Roseny Gomes Pinto — Luiz de Mello — 
Adhemar da Silva — Horacio Domingues da Silva — 
Claudionor Saraiva — Sá Barreto — José Bispo Filho 
— Gilberto Rocha — Generoso Villa =- Helio Rosa — 
Francisco Silva — Jordelino de Assis — Tupyjusaran — 
Nilo Baptista — Juvenal Vaz — Clarindo dos Santos 
|i— Oswaldo Rodrigues. 


Os candidatos acima deverão estar nos studios da 
PRH-8, Radio Ipanema, á Avenida Atlantica, 1080-4.º 
(Casino Atlantico) no dia 8 de fevereiro de 1939 ás 19.30 
em ponto, não havendo segunda chamada para os que 


| faltarem. : : 
IPANEMA 
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(NO INSTITUTO BRASE 
Ganto Antonio ltoDEcuru 


dos Pobres ta 





Eleito o nosso companheiro 
Sergio de Macedo 


Em sua ultima reunião, o 
Instituto Brasileiro de Culinra 
elegeu para seu membro effe- 
etivo, por proposta do jornults- 
ta Americo Palha, o nosso pre- 


Sr. Sergio D. T'. de Macedo 


zado companheiro de redacção, 
Sergio D. T. de Macedo. 

Autor de um ensalo de orlti- 
ca social, que revela, como es- 
creveu Domingos Barbosa no 
“Jornal do Brasil”, “o invul- 
gar merecimento do escriptor"; 
de uma monographir approva- 
da pelo 3.º Congresso de Histo- 
vja Nacional e de um trabalho 
de pesquisa e erudição sobre a 
Mteratura no tempo da colonta, 
— an sahir por estes dias — alem: 
de jornalista Intelligente e vl- 
vo, Serglo D. 'T. de Macedo bem 
merece fazer parte daquela in- 
stituição cultural, 

O nosso companheiro, Junta- 
mente com os demais membros 
recem-eleitos, será recebido no 
proximo sabbado, &s 17 hortas, 
na. sede do Institutó, Studio 
Nicolas. 


UM TENENTE - CORONEL 
PARA O ESTADO MAIOR 
DA AERONAUTICA 


O Ministro da Guerra desl- 
gnou “para servir no Estado 
Mator “da Directorta 'de Aero- 
nauticiv-o tenente coronel Al- 
varo de Assumpção Avila, 


Dr. José de Albuquerque 


Affecções sexunes masculinas 
venercas ou não. Iratamento da 


IMPO TENCIA EM MOÇO 


Espermatorrhéa, Polluções, Per. 
das seminaes, Phobias sesnacs. 
Temores. Depressões, Blenorrha- 
gta nguda ou chronieu, Prosta- 
tites, Orchites, Hydrocelle, Ve- 
siculites, Cancros, 
RUA DO ROSARIO, 172, Das 
? às 19 horas 


AVISOS FUNERRES 


Jcaquim Luiz da Silva 
(S. JOÃO DA MADEIRA) 
tr Victorino da Silva Car- 
de » neiro e filhos, Concei- 
] cão Carneiro da Silva, 
: José Luiz da Silva e fi- 




















lho, participam o falle-: 


cimento em S, João da Ma- 


deira, de seu idolatrado pace, 


sogro e avô e convidam ceus 
amigos para assistirem a mis- 
sa a celebrar-se na Igreja do 
Carmo, á rua 1.º de- Março, 
hoje, terça-feira, 7 do corren- 
te, ás 10 horas, pelo que se 
confessam immensamente 
gratos, 





(FALLECIMENTO EM SS. JOÃO 
DA MADEIRA) 
José Rainho da Silva 
+ 
Silva Carneiro e filhos, 
tendo recebido a infaus- 
ta noticia do fallecimento em 
LUIZ DA SILVA, convidam 
seus parentes e amigos a as- 
sistirem a missa que por sua 
10 horas, na Igreja do Carmo, 
à rua 1.º de Março, confessan- 
do-se agradecidos a todos que 


Joaquim Luiz da Silva 
Carneiro, esposa e fi- 
lhos, Francisco Luiz -da 

S. João da Madeira de seu ir- 
mão, cunhado, e tio JOAQUIM 
alma mandam celebrar hoje, 
terça-feira, 7 do corrente, ás 
comparecerem a esse acto de 
caridade e religião, 









































BEYROUTH (AEO) — Foi 
resolvida a crise do Ministe- 
rio, levantada por causa de di- 
vergencias entre os partidos 
“Constituição” e “Nacionalis- 
ta”, com o afastamento do po- 
der de tres ministros. O novo 
governo -é constituido da se- 
guinte forma; Presidente do 
Conselho Yaffi — Interior e 
Negocios Extrangeiros. Abi- 
chala — Defeza Nacional, Mu- 
sa Namur — Fazenda, Gabriel 
Kabbaz — Obras Publicas, 
Haidar — Agricultura, Jim- 
blat ú 
A AGITAÇÃO -NA SYRIA TOR- 

NA-SE MAIS VIOLENTA 

Os ultimos telegrunimas e 
notícias chegadas de Damasco, 
por via Beyroulth, provam uma 
vez mais que o povo Syrio 
não concorda com os chefes 
que o governam, Desta vez é 
um movimento notadamente 
inteletual que se desenrola sob 
a influencia de elementos jo- 
vens, jornalistas e estudantes. 
Em seu editorial dos assum- 
ptos orientaes, o grande pe- 
riodico parisiense “Le Jour” 
diz: “Temos que reconhecer 
que ha unia grande difierença 
entre o povo Libanês € o povo 
Syrio. Durante q ultima crise 
européa, quando a nossa. Pa- 
tra estava sendo ameaçada 
pelo perigo da guerre, os li- 
baneses provaram o grande 
carinho que dedicam a Fran- 
ça. Os primeiro homens u 
apresentar-se perante as auto- 
ridades consulares francezas, 
foram “Libanezes. Entretan- 
to os syrioo demostraram cla- 
ramente uma ageressividade 
contra u França. Uma vez por 
todas, deve-se acabar com a 
politicagem na Syrin e insti- 
tuir um regimem monarchico 
escolhendo um principe arabe 
OU egypcio para reger definili- 
vamente os «destinos deste po- 
vo turbulento e que não se 
adapta a regimens parlamenta- 
res”, 

MURMURA-SE..., 
cc que voltanios carinhusa- 
mente à nossa secção. 

“e que “O Trovão” vem ago- 
rt cont mais paginas e melhor 
apresentado, isto significa que 
sob u protecção de S. Maron, 
v successo é sempre gurantido. 

“ que isto faz jus a activi- 
dude tenaz e dynaniica de nos- 
su umigo Michel, elle sabe se- 
guir caminhos... 

« que a guerra levantada 
entre os organizadores de “ho- 
vas orientales” nas estações de 
Hadio nos está dando horas de 
doce recordação... isto de ou- 
vir cantos arabes no Brasil é 


realmente. uma coisa maravi- 
lhosu k : 
“que, . entretanto lumos 


Um receio; com tantos orga- 
nizadores periga a receily de 
unnuncios 'e logo acubaremos 
sem ouvir nenhuma: estação, 
««« que estamos decididos a 
apoiar firme UMA só organi- 
zução e achamos que a nossa 
colonia dever fazer o mesmo, 
A união faz a força... uy ra: 
puzes activos que nos dão o 
prazer destes programmas de- 


A ILHA DA MADEIRA AS- 
SOLADA POR VIOLENTO 
TEMPORAL 


LISBOA, 6 (U, P.) — Intfor- 

mam da Madeira. que um furloso 
temporal assolou, hontem aqueila 
Nha, causando o panico ente a 
população e destruindo numerosos 
telhados. 
"Na residencia do Sr, Jost Go- 
mes Baptista .calram duls ralos 
que feriram sua esposa, cujo es- 
tado 4 melindroso. 

As plantações soffreram esor- 
mes prejuizos, particularmento 
es de bananas, 





SAZETA ORIENTAL 
O novo governo do Libano. 











vem unir-se num só program- 
ma bem aprésentudo. Es) 

“. que temos prometido 
aos chefes de nossa colonia 
não intervir nos assuirptos da 
Missão, porém que'+ conveni- 
ente acabar com esta ciampa- 
nha jornalistica que vem to- 
mando caracter demisiado in 
tenso, Cuidado... poderemos 
intervir violentamente c isto 
custará caro a muitos elemen- 
tos! 

“. que todas sabem perfei- 
tamente que somos bem since- 
ros e que suberemos por os 
pontos sobre 'os Li... 

DABUR 


REFRIGERADORES | 


com grandes descontos 
nos preços á vista ou : 
a prazo longo sem fiador | 


[asa Yolanda Porto | 


RUA SETE DE SETEMBRO, 107 | 
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O BARÃO DE SAAVEDR? 
-- EM PORTUGAL 
LISBOA, 6 (U. P.) — Prov 

cedente da França, chegou bon«, 

tem & esta capital, a bordo do 
vapor “Almanzora” e, com q In« 
tulto de permanecer quinze dias, 

o barão de Baavedra, Após seu 

desembarque, o barão segulu im. 

mediatamente para o hotel. 
Soube-se que possivelmente, na 

proxima quarta-feira, o bario de 

Saavedra será recebido pelo Prés 

sidente ' Carmona, no palacio de 

Belém quando lhe .ferá entrega 

de uma mensagem enviada pelos 

promotores do “raid” a Portd 

Seguro, pedindo a participação 


dos aviadores porluguezes no rem 
ferido “ratd”, agi dp 





INSTITUTO MED:-CO E 
PHYSIOTHERAPICO 
Telxcira de Freitas, 27, Lapa. 
Tel. 22-1946 e 22-1945 
Hydrotherapia — 1.º par.; 
Duchas, bunhos de Waber € 
'-masssgens sob Sgua, nto, com 
sepiração absoluta entre:.ho- : 

“mens e sanhoras. 
Consultorios medicos: 2.º 6 3.º 
pavs. 


Dr. Raul Pacheco. Partos, 
molestias. € operações de 
senhoras, radium, clectros 
coagulação, etc, 1Lr5.1 “Vel, 
26-6729. - 

Dr. Corrta do Lago Fitho. 
Doenças dos ossos e arti= 
culuções, mechanothr: apta, 
(Apparelhsgem para recupe- 
ração dos muviimentos). 

Dr. Roghe Moreira, Nutrição, 
regimens, clinica medica de 
adultos. 


Drs. Corrêa do Lago (Pao), 
Ma:tins de Oliveira o Os- 
waldo Costa, molestias de 

- crianças, 


Dr. Thaadorc Goulart. vins 
urinarias e c'rurgla geral. 
Laboratorio completo para 
pesquisas e analyses clini- 

cos, 5 
Exames prenupciaes, periodi= 
cos de saude e de amas dy 

leite 


| 





MARCAS E PRIVILEGIOS 
PROCURAL LTDA, 


Registro de marcas de fabri- 
ca, nome e titu'o de estabele- 
cimentos, privilegios de inven- 
ção. — Agencia Official. Rua 
Buenos Aires n. 44, 2.º andar. 
Tel.: 23-3831. 


“ADVOGADOS 


Francisco Baldessarini 
Rua dos Ourives, 39 
Fhone: 23-5629 


COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de .- 
É Ensino 
Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 

















Admissão ao Instituto, 
de Educação 


Curso da professoraá' municl- 
pal Iracema Lopes. 

Rua Conde Bomfim, 876. — 
Telephone: 48-5945, 


COLLEGIO NAZARETH 
Cursos: Infantil, Primario e 
Admissão aos Cursos: Com- 

mercial e Gymnasial 


LARANJEIRAS 225 —. 
Telephone: 25-2895 
Directora: — Maria da Con- 
ceição da Rocha Werneck. 





INDICADOR. 


THERMAS CARIOCA | 








rs 





MEDICOS . |. 
Dr. Costa Moreira .. 

CIRURGIÃO | *' 

Cura cirurgica das ulceras do 


estomago e duodeno -— Rua 1 
de Setembro 94 — Gº and. — 





“| Phone: 22-6981 -- Residencia: 


25-0006. j 
Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granju 





Especialistas; Vias Uvinarias, 


Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
parelho digestivo, Nocnças 
ano-retaes e Hemorrhoidas, -=—. 
Rva do Ouvidor 183 — 5.º and. 
— Das 2 ás 5 e meia horas. 
eee ti 


Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medica 
da Faculdade de Medicina) , 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and, — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319-—Res.: 26-3976; 


Dr. Alfredo Pinheiro 


Doenças de Senhoras e conse- 
quentes disturblos do coração 
e do estomago — FUNDAÇÃO 
SANATORIO MEDICO - Cl- 
RURGICO — Rua 8. José 10 
— 1.º andar — Telephone! 
42-0473 — A” noite: 25-1552: 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue. ess 
carro, liquido rachidiano, Do- 
Sagem de uréa e pglycose nd 
Sangue, Reserva alcalina, Vac 
cinas autogenas, — Rua do: 
Rosario 134-—1.º andar.=Pho-= 
ne: 23-5505 — Res.: 26-0196.' 
Ce 


Dr. Pery Correia lima 


Chefe do Serviço de Urctvs 
gia da- Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”, Assistente do 
Hospital Estacio de Sá. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. -Cura' 
da Blenorrhagia pelos proces- 
Sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual. Rodrigo. 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs. em diante, Pho:: 
ne; 22-6663. 


————— meo cem 


Dr. L. Arantes de Almeida. 

e Dr. Gil Ribeiro 
Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons,: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 


gre, 70 - 2.º and. — Salas 207 
a 210. 





h 


RADIOS PopEeE 


242 — RUA S. PEDRO - 243 














Terça-feira, 7 - 2- 1939 





LONDRA! 





A INFLUENCIA 


] 
] 
] 
4 
, 


j " externa americana 


“NEW DEAL” 


ITS repara re per! 
| DO 
WASHINGTON, 6 (U. P.) | processem de accordo com o 


Os “leaders” políticos, bem | principio da “manutenção da 
formados prevêm que a | independencia de todas as na- 
politica externa e as amplas, ções”, expressão do sr, Roose- 
linhas do “New Deal” poderão.| velt que caracteriza a sua po- 


ento político 
nidos em consequencia dos: 


feto e a base do reajusta- 


lítica de collaboração demos 


dos Estados | cratica. 


- Em editorial de hoje, o «He- 





GAZETA DE NOTICIAS 


SOB UMA PSUCHOSO 


As linhas geraes da politica | 








SUCCEDEM-SE Os ACTOS DE TERRORISMO 
AS DILIGENCIAS DA POLICIA 





LONDRES, 6 (Te. 'o. )— 
Uma série de aconteçimentas 
mysteriosos, factos isólados in- 
quietantes, contribuem para mat. 
ter no animo da poptilação Jon: 
drina uma verdadeira ava NOR 
de panico, 

Depois das explosões” de sab- 
bado e domingo nas estações do 
Metropolitano, hoje, dúrante as 
primeiras horas da madrugada, 
criminosos desconhecidos, que 


acontecimentos da ultim'a: rald Tribune”, referindo-se a6-| depois conseguiram fugir, ata- 


Quinzena. 
|| Nesse reajustamento, ':ão 
gue se' acredita, poderão in- 
fluir os acontecimentos mili- 
tares da Hespanha. 
- Os observadores julgam que 
os: principaes elementos de tu- 
das as facções politicas apoia- 
rão a politica de bôa vizi- 
nhânça do presidenta Roose- 
velt, inclusive a defesa Inter- 
continental e .a resistencia 
contra. a infiltração in aciaa 
neste, hemispherio.. é 

E manifesta, entretanto, a 
scisão que se verifica entre os 
que sãó a favor da liderança 
do sr. Roosevelt entre as de- 
mocracias mundiaes e os que 
recommendam: o isolamento 
no |hemispherio occidental, 

Inn umeros conservadores 
que, até agora, se oppuzeram 
á “política interna do sr, Roo- 
sevelt, apoiam as recentes di- 
rectrizes, de sua poiltica €x- 
terna. Ta 

Conservadores como Mark 
Sullivan, Dorothy “Thompson, 
Walter Lippman e David La- 
wrence, approvaram a colla- 

ração do presidente com as 
democracias por meio da ven- 
da de 'aviões militares. 

Intensamente dedicados á 
democrácia e oppostos ao tas- 
vismo, Os conservadores só po- 
dem ver na attitude do sr. 


Roosevelt: uma resposta á si- | 


tuação mundial uma vez que 


os republicanos tomaram 8 |. 
attitude de oppor-se firme- 


ménte a essa. cooperação. e 
“acção: parallela” com as, de- 
mbúcracias européas. 

Proeminentes republicanos, 
como o representante. Hamil- 
ton Fish, de Nova York, o se- 
nador; Hiram Johnson, de Ca- 
lifornia, o senador Arthur 
vandenberg, de Michigan, eo 
senador Gerald. “Nye, de Da- 
kóta do Norte, são tavoraveis | 
á. politica de isolamento, em- 
quanto outros, como o sr. Al- 
fred Landon, endossam os am- 
plos principios da política ex- 
terna do presidente Roosevelt. 

“Pôr outro lado, varios de- 
mocratas influentes, mesmo 
alguns habitualmente favora- 
veis ao, presidente, se oppõem 
á. sua política externa, como O 
senador ' Bennett Clark, de 
Missourl, o senador Robert 
Reynolds, de Carolina do NOF- 
te, e'o senador Hamilton Le- 
wis, de Illinois, 

O reajustamento politico, 
que muitos observadores jul- 
gam inevitavel, poderá verifi- 
car-se sobre a base da attitu- 
de mundial bem como do libe- 
valismo interno. 

“Tudo depende dos acontecl- 
mentos mundiaes nos proxi- 
mos mezes, 

Alguns observadores pensam 
que as convenções politicas 
vindouras e a eleição presi- 
dencial de novembro talvez se 




























“ponto de vista do presidente 
sobre os..actuaes problemas. 
europeus; affirma que nada. 
do que elle declarou ou fez po- 
derá alterar a perspectiva 
fundamenta! americana. 

E accrescenta: “Mas as in- 
terpretações  contradictorias 
produziram hesitações e con- 
fusões; na Europa, * &s quaes 
não poderão ser facilmente 
resolvidas. A exposição que o 
presidente fez da politica ex- 
terna americana foi a melhor 
nóticia para Roma e Ber'im. 

Is' uma vez, como tantas 
outras antes, no. tratar das 
questões. internas. ou exter- 
nas, uma fatal instabilidade 
de principios, diante da pres- 
são politica, destrõe as me- 
lhores esperanças da nação. 

Sem pretender, elle fez dire- 
ctamente o jogo dos ditado- 
res. A sua tragedia pessoal é 
afflictiva: mas as -consequen- 
cias sobre ps.destinos do mun- 
do e o bem-estar da America 
podem ser maiores, 

E' desagradavel, mas inne- 
gavel, o facto de que os defei- 
tos da dominação pessoal do 
sr. Roosevelt projectam som- 
bras desencorajadoras sobre o 
futuro. 





No imperio da força 
| UM DISCURSO DE LEBRUN, EM RESPOSTA 


AO PRESIDENTE ROOSEVELT 
PARIS, 6 (U. P.) — O pre-| constituem o segredo de sua feli- 





'sidente Albert.Lebrun. respondeu 


jao: presidente' Rootevelt“no bank 


'quete da Associação dos jorna- 
listas republicanos, proferindo 
um discurso em que declarou: 

“Creio que o velho principio 
do Direito interno e internacio- 
“nal, que por muito tempo serviu 
como fundamento pára a ordem 
universal, está sento substituido 
pelas leis de um novo dynamis- 
mo, cuja: origem se declara ser 
'“as “aspirações naturaes do po- 
vo” e a necessaria evolução da 
Historia” 

Chamamos as coisas pelos seus 
nomes: isso-é o imperio da for- 
ça substituindo o imperio da 
lei. 

Teria” sido” em vão que, atra- 
vez dos seculos, homens lutaram 
e soffreram pelo grande princi- 
pio da liberdade, da justiça, da 
independencias, da: personalidade 
humana e do respeito à palavra 
empenhada ? 

Devemos acceitar que esses 
principios desappareçam quando, 
ha poucos annos, elles eram con- 
siderados como a base e a honra 
da nossa civilização? 

A França” não pode acceitar 
essa eventualidade, De accordo 
com as nações que permanece- 
ram fieis à democracia, a Fran- 
ça se faz éco da grande voz que, 
recentemente, veiu de além- 
Atlantico e pretende esforçar-sc 
pela. preservação dos frutos das 
lutas passadas e mostrar ao mun- 


do que, lá e aqui, só esses frutos 





0) novo gabinete | Yugo-slavo 





COMO FICOU 


BELGRADO, 6 (T. 0.).— 
Dó 1 novo gabinete yugoslavo,, dar 
zem parte.os seguintes ministros 
Presidencia e Interior — DER 
gischan Zwitkowitsch; Exterior 


— Dr. Alexander Cincar' Mar- 
kowitsclr; Guerra — Generil 
Milutin Neditsch: Viação — dt. 





Melimed Epaho; Finanças — 
Wojin Dschurtschitsch; Com- 
mercio — Jwrem Tomitsch; 


Obras Publicas — —Dr. Miho 
Krek; Minas — Ljubomir Pan- 
titscl; Obras Sociaes — Miloje 
Rajakowitsch; Agricultura — 
Dr. Nikolaus Beschlitsch; Jus- 
tiça — Dr. Viktor Ruchitsch;. 
Instrucção Publica — Stephan, 
*Pschiritsch; Correios — Jovan 
tAltiparmakowitsch ; Educação 
technica Djura Tscheowitsch; 
Ministros sem pasta; 


1 t 


Dscha fer 


CONSTITUIDO cuerdaaaã 


Kulenowitsch, Anton Mastro- 


witsch, e Franz Snoj. 


Doze dos novos titulares são 
servios, dois criatas; dois maho- 
metanos da Bosnia e dois:shove- 
nos. 

Em circulos politicos: reina a 
convicção, de que, quanto à poli- 
tica externa, o novo gabinete 
conservará a actual orientação, 
ao passo que, na politica interna, 
esforçar-se-a em entrar em eu- 
tendimento: com os Croniasas im 
de preparar uma futura colia 
boração dos mesmos. E egual- 
mente de extrema importanc'a, 
saber si occorrerá uma scisão na 
União Radical, cujo chefe é o 
ex-primeiro ministro Sw ojadino- 
witsch, pois, em tal caso, O novo 
chefe do governo terá de enfren- 
tar grandes difficuldades inter- 
nas, 








caram e feriram gravemente du's 
| agentes de polícia, em serviço de 
ordem, na entrada do. acrodro- 
mo de Rochester. 
Segundo as declarações dos 
| agentes os atacantes achavam-se 
encondidos num dos hangares re- 
servados aos aviões militares. 
Surprehendidos pelu patrulha: 
policial, abriram fogo consegui- 
do assim fupir. 


TECIDOS 





A MARCA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ | 
NO ESTRANGEIRO 





cidade, hem como da-manuten- 
ção da paz'peral. del NR de A 

“Para desincumbir-se desse: de- 
ver, que sempre considerou como 
seu atravez das idades, a Fraa- 
ça deve tornar-se uma força. 

Somente com essa construcção 
sua voz será ouvida e seguidá 
no concerto das nações. 

Trabalhemos, senhores, para 
restabelecer essa força em todos 
os campos. 


REPERCUTIRAM, NO CHI- 
LE, OS RECENTES DECRE- 
TOS DO GOVERNO BRASI- 
LEIRO, VISANDO PROTE- 

GER A AGRICULTURA 


SANTIAGO, 6 (A. N) — “Ml 
Mercurio", desta capital, em 
numero recente, alludiu aos de- 
cretos ultimamente  bálixados 
pelo Governo braslleiro, visan- 
do pr protecção da economia 
agricola. 

A primeira: das referidas leis 
proroga por um anno o prazo 
da moratorla anterlormente con- 
cedida aos agricultores: a se- 
gunda amplia as funcções da 
tCartelra de Credito Agricola do 
Banco do Brasil, permittindo 
a realização de  emprestimos 
hypothecarios a jonpo prazo, fl- 
nalmente, a terceira liberta o 
devedor hypothecarlo do seu 
credor, para a obtenção de no- 
vos creditos, 

O mencionado jornal accen- 
tuou a importancia das medidas 
consubstanciadas naquelles de- 
cretos, que foram adoptadas se- 
guindo o exemplo das nações 
mais adiantadas do mundo. 








EXPLODIU UMA FÁBRICA 
DE MUNIÇÕES 


No Pas de Calais 


PARIS, 6 (T. 'O0,) — Infor- 
mam de Bethune, Departamento, 
do Pas de Culais, que hontem 
produziu-se violenta explosão na 
fabrica de munições  Billy-Ber- 
cleu, destruindo a maior parte 
das Installações daquelle cestabe- 
lecimento, A explosão fol ouvida 
em quasl todo o Departamento, 
assim como no Departamento do 
Norte. Num ralo da varios kilo- 
metros não ficou uma vidraça ins 
tacta ;« Como era- domingo, as offl. 
cinas estavam vazias e- pot isso 
não ha, felizmente; nenhuma vi- 
ctima pessoal a lamentar. 





Do Tat TE 


INGLEZA 


Depois de realizada uma minu- 
ciosa busca em todos os hangarcs 
daquelle aerodromo, nada fo: 
descoberto. 

Dois mecanicos, sobre os quaes 
pesam graves suspeitas, foram 
hoje presos, cómo. medida de ca- 
racter preventivo, 

A direcção da Scotlard Yard 
mobilisou: todos: os seus effect;- 
vos e numerosas turmas de in- 
vestigadores à paisana effe- 
ctuam, durante o dia ea noite 
buscas domiciliares, já tendo si- 
do descobertos 14 depositos clan- 
destiros de explosivos. 

Foram effectuadas numerosas 
prisões, -mas até o presente mo- 
mento ainda não foram publica- 
dos os momes dos presos. 

Os matutinos - de hoje' attri- 
buem grande importancia ás di- 
ligencias roliciaes da sub-dire- 
cção de Ulster, 

Entre os presos acjiam- -se doze 
mecanicos militares, todos addi- 
dos a serviços de aviões de bom- 
bardeio, 

De accordo com-:as primeiras 
declarações do primeiro comm:s- 
sario do Ulster, todas essas pes- 
soas seriam de origem irlandeza, 
chegadas na Inglaterra durante 
os ultimos seis mezes apenas pa- 
ra assumir a chefia de varias 
celulas terroristas. 





LONERES, 6 (U. P) — 
Durante os debates da Cuma- 
ra dos Communs o Primeiro 
Ministro Chamberlain deçla- 
rou que em caso de guerra to- 
das as forças britannicas es- 
tariam à disposição da Frun- 
ça, e que qualquer ameaça aos 
interesses de importancia vi- 
tal da França invocaria u co- 
operação “immediata” da Gra 
Bretanha, Disse o sr. Cham- 
berlain que-a declaração fei- 
ta pelo Ministro do Exterior 
da França, sr. Georges Bonnetl 
de que “em caso de guerra us 
forças armadas da Grã Bre- 
tanva estariam ao dispor da 
“rança, assim como ludas as 
forças armadas da França es- 
tariam ao dispôr da Grã Bre- 
tanha” está completamente «de 
accórdo com o ponto, de vista 
do Governo de Sua Mugestade, 
accrescentando; 

“A solidariedade de interes- 
ses que une este paiz à Fran- 
ca, é tal que qualquer ameaça 
dos interesses vitaes da Fran- 
ça, venha de onde vier, deve 
envolver immediata coopera- 
ção da Inglaterra”. 


Essa affirmação. foi feita eim 
resposta a uma interpellação 
do representante. trabalhista 
sr, Henderson, que indagou si 
a recente declaração do sr. 
Bonnet estava de atcórdo com 
o ponto de vista do Governo 
britannico. 


Tendo o representante tra- 








FERA TEA 
LIVRARIA 
FRANCISCO ALVES 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 
Rio — Rua do Ouvidor 166. 
S. Paulo — R. Libero Ba- 
daró 292, 
B. Horizonte — R, Rio de 
Janeiro 655. | 
e 








O SR.-CHAMBERLAIN E O 
DESCANSO PARA OS 
TRABALHADORES 


LONDRES, 6 (U, P.) — Fa. 
tando na commisão consultiva In- 
ternacional do Congresso mundial 
em favor do tempo de folga e 
descanso para os trabalhadores 


em geral, o Sr, Chamberlain de- 
clarou: 
“Penso que a nação perde 


muito tempo a discutir materias 
sobre as quaes estamos em des: 
entendimento, e por Isso & com 
entistação que vejo a iniciativa 
do discussão de um assumpto So- 
bre o qual, segundo creio, o en- 
tendimento é geral. O povo bri- 
tannico jâmais teve tanta per- 
ADERUNA: internacional como 
agora.” 

A commisão: € composta de 26 
delegados de 21 palzes. » 


| 











TELEGRAMMAS DO EXTERIOR 








A — me em 





LOTERIA FEDERAL. 


0 apoio da Inglaterra á França 





balhista, sr. Thorne, indagado 
si o Governo havia recebido 
qualquer informação do Ge-. 
neral Franco sobre uma repre- 
sentação feita pelo Governo 
britannico, o Subsecretario do 
Foreign Uffice, sr. Buller, in- 
formou: 

“() General Franco infor- 
mou ao Governo  britannico 
'que uctos de vingança no ter- 
ritorio conquistado são con- 
trarios | 
segtindo, 0. sr Butler declarou. 
que o Comite de Não Interven- 


O CONGRESSO INTERNA- 
CIONAL DAS DEMO- 
CRACIAS 
Vae reunir-se em Monte- 

- vidéo 
CIDADE DO MEXICO, 6 (U. 
P.) — O Sr. Luis Rodriguez, 
presidente do Partido Republicano 
Mexicano, annunciou ter aceito o 
convite para assistir ao Congres- 
so Internacional das Democtucias, 


a reunir-se em Montevidéo a par- 
tir de 20 de março vindouro. 


A MELHOR PELLICULA DE 
HOLLYWOOD 
O premio da Piciure 
Academy 


HOLLYWOOD, 6 (U. P.) — 
O “Screen Actors Guild", infor- 
ma que na proxima quinzena os 
12.000 membros da Industria ci- 
nematographica escolherão entre 
os 10 artistas cujos nomes se se- 
guem, qual o que deverá receber 
o premio da Picture Academy, em 
recompensa pelo melhor traba- 
lha ds 1238. 

Os artistas 
Charles Boyer, 








são os seguintes; 
James Cagney, 
Robert Donat, Lesile Howard, 
Spencer Tracy, Fay Dainter, Bet- 
to Davis, Windy Hiler, Norma 


Shearer e Margaret bn im . 


E' 








à Sua. política”. Pro-, 








EM CASO DE GUERRA, TODAS AS FORÇAS BRITANNICÁS A" DISPOSIÇÃO 
DO GOVERNO FRANCEZ — AS DECLARAÇÕES DO SR. CHAMBERLAIN 


ção não possuia provas de que 
u Itulia é a Allemanha eslives- 
sem fornecendo armas à Hes- 
punha republicana, isto em 
resposta a uma pergunta do re- 
presentante conservador, sr. 
Corit, que indagou se a at- 
tenção do Primeiro  Minislru 
navia sido chamada para a Je- 
clarução ofticial do sr. Juan 
Negrin, no dia 2 de Fevereiro, 
no sentido de que a italia q 
a Alemanha haviam forneci- 
do armamentos e munições á 
Hespanha republicana. 

Declarou, aínda, o sr. Bu- 
ler, que o Governo não teiu à 
intenção de exercer represa- 
lias contra os bombardeios a 
vapores britannicos pelos na- 
cionalistas, o que nunca foi ne- 
gado pelo General Franco, ha- 
vendo porem ainda desaccordy 
quanto à compensação a ser 
paga, continuando a truca de 
notas sobre este assumpto € 
que “o Governo de sua Ma- 
gestade deixou sempre bem 
claro que o modo especial de 
proceder nestes casos, não 
prejudica as reclamações sobre 
invemnizações. O confisco de 
propriedades du Governu de 
Burgos de outros adeptus da 
causa nacionalista no Reino 
Unido equivaleria a uma poli- 
tica de represalias, o que q 
Governo britannico não dese 
ju adoptar”. 


A MISSÃO SCIENTIFICA 

PAULISTANA QUE ESTA- 

VA EM LISBOA, SEGUIU 
PARA PARIS 


LISBOA, 6 (U. P.) — A bor. 
do do vapor portuguez “Santa. 
rém", partiu hoje, com destine 
á França, a Missão  Scientiífics 
Paulistana, 

O seu embarque fol multissinie 
concorrido, tendo comparecido as 





js een numerosas pessõas, 


grave a sifuação 


em Porto Rico 





CONSEQUENCIAS 
NOVA YORK, 6 (T. 0.) 


— O sr. Winslup, governador 
de Puerto Rico acaba de enviar a 
Casa Branca um relatorio oili- 
cial sobre à angustiosa situação 
social « economica daquella ilha. 
Cerca de 750 mil subditos norte- 
americanos isso é 409% da popn 
lação da total de Elsrio Rico, 
achum-se em condições  fiman- 
ceiras precarissimas. 

O governador escreve palavras 
de criticas severas pelo facto do 
governo de Washington não to- 
mar as necessarias medidas para 
soccorrer aquellas . populações 
A situação . actual de Puerto 
Rico é apenas a lamentavel con- 


DA POLITICA DE ROOSEVELT 


sequencia da nova legislação do 
presidente Roosevelt que prati- 
camente corresponde ao verda- 
deiro bloqueio economico daquel- 
la ilha. 

O governador pronuncion-se 
abertamente contra as medidas 
radicaes e a politica de confusio- 
nismo do governo federal, exi- 
gindo. uma immediata interven- 
ção do presidente Roosevelt nao 
sentido de avaliar a situação in- 
terna de Puerto Rico, deixando 
abertamente compreender a pos- 
sibilidade de um boycoti contra 
todas as mercadorias procedentes 
dos Estados Unidos da America 
do Norte, em caso negativo, 
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NO PANDEMONIO DA FOLIA 


ieooarend 
O movimento folionico de sabbado e domin 
lescos erecreativos da Cidade -- O cock-taile a 
em homenagem aos chronistas carnavalescos 


do movimento momistico 











0 BAILE INFANTIL DO THEATRA 
MUNICIPAL 


OS COFRES DA “ 
PEQUENO JORNALEIRO”; 


FAVORECERA” “CASA DO 


Estão a concluir-se os preparativos para o Baile 
Infantil do Theatro Municipal, que será realizado na 
tarde de terça-feira de Carnaval. Além do interesse na- 
tural de uma festa em que a criança é iniciada nos habi- 
tos de sociabilidade e em que terá a sua opportunidade 
de divertir-se no ambiente mais luxuoso do Carnaval do 
Rio, o Baile Infantil do Theatro Municipal assume o 
prestígio mundano n:cts ecvado, da je son idade 
dos membros da commissão que o promovem, prandes 
damas, intellectuaes illustres e proeminentes cultos do 
mundo official, altas aut ridades municipaes, inclusi- 
ve, e ainda o de encerrar a finalidade sympathicissima 
de beneficiar a criança que trabalha, pois o Baile In- 
fantil do Theatro Municipal concorrerá, no seu resulta- 
do, para os cofres da “Casa do Pequeno Jornaleiro”. 

Na secretaria do theatro serão dadas todas as in- 
formações relativas ao balle infantil em que haverá 
valiosos premios e lembranças para todos os concor- 
rentes. 





NOS CLUBS nm PS aos Eironiatas 
CARNAVALESCOS carnavalescos, acompanhado dos 


competentes salgadinhos, etc. 
TENENTES DO DIABO 


NAS SOCIEDADES 
As fnzarendas de sabbado e 


domingo, da Embnisada RECRFATIVAS 
do Socego ORFEÃO PORTUGAL 


Encerrando a temporada pre- Yroxumns festas 
carnavalesca, a Embaixada do Estr  benemerita sociedade 
Bocego realizará duas noítes In- | artistica iniciará, domingo pro- 
fernaes, sabbado e domingo, n2| ximo, os festejos carnavalescos 
Caverna. em sua séde socla!, com a rea- 

Os preparativos deixam evi-| Hzação de elegante balle a fan- 
denciado que n colsa vae ser | tasia das 19 àz 24 horas, abri- 
deveras allucinante, abafante. | lhantado pela excellente “Tan- 
CONGRESSO DOS FENIANOS | kec Orchestra". Este baile, que 

O taile dec sabhado e o transcorreri. debalxo do malor 

mastigo-dansante de enthusijasmo, serÃ o preparo 
domingo para, os grandiosos dos dias 18 

Sabbado, a Praça 'Tiradentes | e 20, das 21 às 4 horas da ma- 
estará em polvorosa, pois a | nhã, e dia 19, das 20 & 1 hora. 
noitada a realizar-se será sim- | Toda a confortavel séde, inter- 
plesments infernal, pois tanto] na e externamente receberá ar- 
os senadores como as senado- | tlstica ornamentação e deslum- 
ras farão um balacobaco da-| brante iluminação. Serão exi- 
quelle gelto. Eidos o traje completo ou fan- 

No domingo a colsa será ou-| tastas distintas, recibo corrente 
tra: haverá um mastlgo para | e a carteira social. A commis- 
jk de bom, depois uma passenta | são de porta vedará na entrada 
n pé e, de regresso no parla-| n quem julgur conveniente, 
mento, a turma cairá mova- CLUB DO LEME 
mente na gandala até as pernas O Imlle de Carnaval 
se desconjuntarem do tronco... O Club do Leme está desde 

DEMOCRATICOS 44 cuidando le organização do 
= a sou tradicional balle de Car- 
o Pres sd be naval, tendo slão affixado para 


Feet B SANTOS tal, o Ma 20, segunda-feira. 
ub dos Democratic - 


Fol contratada a. nrchestra 
ferecerá, sabbado, às 17 horas, | «golherg", que cadenciará as 


dansas das 22 às 4 horas da 
manhã. 

Aos socios e convidados serio 
ofiertudas deliciosas surpresas 
carnavalescas, que, por certo, 
concorrerão para augmentar o 
brilho desta fosta, aguardada 
com real Interesse pelos mora- 
dores do aprazivel balrro. 

CLUB SUL-AMERICA 
Carmavat de 1939 

O Club Sul-America, de anno 
para anno reaffirma o titulo de 
“leader” do Carnaval carioca. 
A julgar pelos festejos anterio- 
res, nos quaes a alegria, pre- 



































O “ALHAMBRA” CER- 
ROU, HONTEM, SUAS 
PORTAS, PARA RE- 
ABRIL-AS A 18, EM 
CUJA NOITE SE REA- 
LIZARA” O PRIMEIRO 
BAILE DE CARNAVAL 


Este anno, a casa de Fran- 
cisco Serrador fechou mais 
cedo as suas portas, antes do 


Carnaval, porque além ne 4ominou e o riso fol constante, 
preparativos para as festas) | gy deste Carnaval promettem 
de Momo, conforme a sua 


maior exito. 
Assim é que à rapaziada salic 
já se desdobra em netlvidade 
para que os preilos de 1939 se 
revistam de grande brilhantis- 
mo e enthuslasmo, através mo- 
numentaes balles, nos quaes a 
sucledade carloca possa avaliar 
o bom gosto dos seus organl!- 
zadores e guarde, como até 
aqui, das festas em honra ao 
“mei Momo", realizadas pelo 
Club Sul-Amerlca, recordações 
immorredouras. 
Em primeira mão, já podo- 
mos levar ao conhecimento do 
publico e do selecelonado corpo 
socinl os seguintes festejos: 
Donilngc de Carnaval — Bal- 
le infantil, nos salões do Club 
Municipal, quando serão distri- 
buidos aos gurys salic grande 
quantidade de brinquedos; 
Segunda-feira Gorda — Tor- 
midnvel halle, no Botafogo Foot- 
hall Club, 
Serão distribuldós, então, pre- 
miosz As mals ricus fantasias, 
CLUB DOS “40” 
Cresce n ansiedade em torno 
no “bal masqué” que o Club 
dos “40” vae realizar no pro- 
ximo dia 11 de feverelro, sab- 
bado, mo Theatro João Caetano. 
A tradição de belleza e en- 
thusfasmo dessa festa, que to- 
dos os 2mnnr nonstitne uma das 


tradição desde que foi Tun- 
dada, necessita de mais tem- 
po para a instalação du im- 
portante systema de ar con- 
dicionado purificado, recente- 
mente adquirido no estran- 
gelro, Com essa innovação, o 
Alhambra não sómente du- 
rante o Carneval, como pos- 
terlormente: offerecerá um 
ambiente agradabilissimo aos 
seus frequentadores e conflr- 
mará, como sempre, o seu tl- 
tulo de cmema dos bons Tilms- 
Os dias 18, 19, 20 e 21 do 
corernte, durante os quaes 
teremos quatro sumptuosos 
batles e 3 encautadoras “ma- 
tintes” Infantis, serão dias de 
festa deliciosa no Alham- 
bra, cuja decoração é de au- 
toria de Rafnel Legullo, sob 
o distico “Apolheose a No- 
mo”, com uma riqueza de 
idéas carnavalescas verdadei- 
ramente estonteantes, O vas- 
to salão será perfumado à agua 
de colonia, com milhares de 
juzes multicures e varias qr- 
vhestras de Napoleão Tatares, 
havendo distribulcio de vallo- 
“os Drindes para as melhores 
fantasias  upresentadas pela 
ertançada 





] 
WD —— 
* 












ÚAZETA DE NOTICIAS 


natas mals elegantes do carna- 
val carloca, está revolucionan- 
do os mais altos circulos do 
“grand monde”, 

Já não se comprehende o car- 
naval do Rio sem a contri- 
buição desse pugilo de moços 
da melhor sociedade carioca, 
reunidos num “cercle” no me- 
lhor e mais fino typo inglez. 

Sem poupar esforços, esses 
rapazes entregaram aos nossos 
melhores artistas as decoração 
da “bulte” da Praça Tiradentes. 

“Tudo será mnravifhoso: luzes, 
côres, flores, brinquedos, ptn- 
turas, perfumes e champagne, 
muita champagne e mitita mu- 
gica, 

O Club dos “40” espera que 
o nosso mundo official, o meto 
diplomatico ec a ulta sociedade 
que já se habituaram a fazer 
desse acontecimento a sua festa 
carnavalesca favorita, Iá encon- 
trem o “rendez-vons”? da ele- 
gancla e do espirito, 

A mals absoluta ordem ga- 
rantirã o bem-estar da multl- 
dão “rafinte” que all costuma 
se divertir, 

Detalhes sobre ensa festa ma- 
ravilhosa serio prestados na 
elegante séde dos “40”, 2 rua 
Alvaro Alvim, 24-20, 


NOS CORDÕES 


MILLIONARIOS 
Poram realizadas na semana 
passada, no palacete encantado 
da rya Almirante Barroso, mais 
passagens momisticas, entre os 
foliões da “Curva”, que se por- 

















O gosador da Vida, aquelle 
que penetra no “caburet” pa- 
ra satisfazer a sede dos seus 
prazeres, pode, por um senti- 
mento esthelico, exiasiar-se 
ante um detnihe de belleza, po- 
rem jamais se preoccupa com 
a origem daquilo que seus 
olhos admiram. 

Quem vê o HighLife Club 
naquella “fcerie” allncinante, 


naquelle mundo de paineis, 
não noderá fazer um calculo 
do que se necessiton para 


aqueila obra admiravel. 
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Não saia de “Adão!” 


Compre uma fantasia na Casa favorita dos carna- 
valescos. Milhares de fantasias exóticas, para crian- 


ças, senhoras e homens. 
Jardinciras, caciques, indios, ho'landezes, “confet- 
delos,.ao rigôr da moda, 











CONFORTO DOS FOLIÕES — 





taram de maneira admiravel, 
tudo fazendo crer que o Car- 
naval entre elles vae ser de 
“amargar”, 

Para esta semana a “farra” 
promette attingir os 80º graus. 

Dizem que a virada do pes- 
sou! da "Curva" será em toda 
q linha &! 

Kaperemos 
mentos. 


NOS CLUBS SPORTIVOS 


O GRAJANO” TENNIS CLUB 
E S. M REI MOMO 1 E 
UNICO 

O Grajuhãá 'Tennis Club, (ue 
na época carnavalesca é subdito 
incondicional de S. M. Rei Mo- 
mo 1, encarregou o exímio sce- 
nographo Duthko Costa, de trans- 
formar sua aprazivel séde em 
unia real residencia, com todo 
sou cortejo de vassullos e dos 
alegres “ininistros” que com- 
põe o “gablneto de 8. M. Pa- 
ra que q chegada de 5. R. M, 
seja precedida de grandes pom- 
pas, 1 divecção social fará rea- 
lizar no prostmo «cabbado, 11 
do corrente, um monumental 
balle a fantasia, que será ini- 
cilada às 23 horas com 2 che- 
guda qe 8. R. M, Fel Momo 
I o seus mlitistros. Como ho- 
menagen: a tão insigne visitante 
será executada por ocacsião ie 
sou comparecimento a esta fes- 
ta, uma marcha escriptn espo- 
cin'mento para deliciar Sua Ma- 
gestude, 

Tivemos oceaslão de fazer 
uma visita ao Crajahá e con- 


pelos acontecl- 

















ti”, dansarinas, “baralhos de cartas”, “cow-boys”, ma- 
rinheiros americanos, saias curtas e innumeraveis mo- 


Pense, idealize om desenhe qualquer artigo ou mo: 
delo parz o Carnaval e procure quanto antes a Casa 
“que vende sempre por menos” 


O MANDARIM 
q A 81 -- AVENIDA PASSOS --77 A 8 
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Vinte millampadas e trinta mil pregos 
na ornamentação do High-Lite Club! 


CURIOSA ESTATISTICA AO SABOR AMERICANO — 1.730 CADEIRAS PARA O 
60 EMPREGADOS — UM EXERCITO 


DE GARÇONS 


Um espirito curioso fez es- 
ta indagação: ter-se-ia gasto 
ahi muis pregos mais tinta, 
mais madeira do que no “Em- 
pire Building” de New York? 

Evidentemente, não, Esse fa- 
moso arranha-ceu tem nada 
menos de 8) andares e se pres- 
ta ao exercicio de todas as ac- 
tividades humanas. 

Eis a resposta à curiosa per- 
sunta, do que se gastou no 
High-Life Club edo material 
preciso à sua ornamentação, 
Lampadas , . .... 20.000 
Holophotes . , «4 100 








Terça-feira, 7- 2 - 1939 
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go nos sectores carnava- 
batalha da Banda Portugal 
--Variado noticiario âcerca 





















A AVENIDA SERA LINDAMENTE ORNA- 
“ MENTADA DURANTE O CARNAVAL 


1.500.000 VELAS, ALÉM DE VARIOS 
REFLECTORES 


A Prefeitura está empenhada em fazer, este anno, 
um Carnaval mais elegante e mais alegre. As providen- 
cias para esse fim, têm sido diversas, A Avenida Rio” 
Branco, por exemplo, ficara lindamente ornamentada 
de maneira inedita, ficando todos os seus postes enfei- 
tados com magníficas decorações executadas pelo at- 
tista Flavio Léo da Silveira, que ganhou o concurso de 
cartazes, estipulado pela Municipa.idade. A ilumina- 
ção será feerica, pois, além dos numerosos reflectores 
que serão ecollocados nos postes, 1.500.000 velas ficarão 
artisticamente distribuidas pela nossa principal arte- 
ria. Quatro coretos para bandas de musica, serão cons- 
truidos, e, no trecho da rua 7 de Setembro á Avenida 
Almirante Barroso, numerosos alto-falantes serão ins- 
tallados, de ande serão transmittidos programmas espe- 
ciaes, irradiados pela Radia Diffusora Municipal. 





Tail palle tem dado muito é 
wuc fazer. embora ainda faltem 
2iguns dias. 

Não ha milos a medir, À azãs 
fama é grande. Lord Pró Dens 
te estuda us propostas dos ste= 
nogranhos. Lord  Arrcpiado 
acha-se abarbado com a concurs 
rencia entre “o jazz. Os thesons 
reiros, Lods “Faciturmno e fGior= 
dura, estão “abafados com q 
procura de convites e:com wine 
tenso movintento das notas... 
promissorias. Os premios vão 
sobrar. IEmfim, vae ser uma 
coisa Joica, fornidabolante.. e; 
pois trabalham ainda pura o 
exito da festa os Lords Carne 
Fresca, Bristação Chico Taxa, 
Mandinho e eutros bichos. 

O GRYPO DOS M6 E O SEU 

FAMOSO BAILE MASQUE” 

Hoje quando se fala no Crue 


carnavelasca. da melhor socleda-.| Po «tos 209 da A. A. B. B., vem 
logo & bDballa us suas notaveis 


de da “Cidade Maravilhosa, , 
festas carnavatescas. 


S. 0. 1.º BE MAIO “Eni 1939, o geu baile bateu os 
A festa nº fantasia de 


recoris de concorrencia (4.000 
sabbado pessoas), animiução, distincção é 
Nos salões do elub avima, 4 | sobretudo absoluta ordem. 
rua Bomfim, 170, será realiza- Assim prevemos-para o bailg 
do, no proximo sabbado, formi-| de 17 do corrente no Joio Cães 
davet balle q faviasia, 


versarmos com seu Incansavel 
direcrer social, Sr. Milton Mul- 
ler, e podemos garantir que ti- 
camos «desunbrados com a ma- 
ravilhosa ornamentação interna 
de seu club, cujo thema & “S. 
M. Rei Momo I e o Curnava! 
carioca”, uma feliz lembrança da 
direccãu social do selecto e aris- 
tocratico club, que deu o nom 
ao bairro Grajahá, Já se fazia 
tarde e tinhames que voltar 
aos nosso nffazeres de jormnlis- 
tas, deixando o Sr. Muller, que 
foi de uma gentileza sem par 
aos representantes da imprensa 
que faziam uma boz prosa em 
sua companhia, Sanhado esta- 
remos presentes, afim de cum. 
primentarmos S. M. Itel Momo 
I, e gozur a grata sátisfação dn 
compartilhar do monumental 
baile, escoliido para, reunião 


(Conelve nm 13º pag.) 
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O MOVIMENTO FOLIO- 
NICO DE SABBADO E 
DOMINGO ULTIMOS ' 


Muita animação e ale- 

gria nos sectores carna. 

valescos e recreat vos 
da Cidade 


Os foliões tiveram sab- 
bado e domingo ultimos 
duas noites cheias, ma- 
gnilicas e animadas, 

Livres da chuva, que 
não os importunou, póde 
assim a mocidade brincar 
e pandegar á bessa, à tri- 
pa forra. As grandes £o- 
ciedades carnavalescas, 
como sejam Democraticos, 
Tenentes, Congresso dos 
Tenentes e Pierrots da 
Caverna, realizaram fes- 
tas formidaveis, as quaes 
transcorreram num ambi- 






























ente de extraordinaria 
animação e glegria crepi- 
tante. 


Das cinco sociedades, 
apenas não funccionou O 
Club dos Fenianos, pois 
motivado por lamentaveis 
occorrencias que se verifi- 
caram numa das suas ul- 
timas festas, o Chefe de 
Policia mandou fechar 
por 72 horas a gloriosa 
socledade. x 

“Nas outras aggremia- 
ções recreativas, sporti- 
vas, blocos, ranchos e cor- 
dões, houve tambem à 
mesma animação e enthu- 
slasmo, entregando-se a 
mocidade foliona ruidosa- 


mama 


Pregos ,, ve co ae ve 30.000 
Bobina papel .. .(k.) 200 


do peças algudãosi- mente aos prazeres da 
nho o e Jvcoco (Mmts,) 3800 dansa, e 

Cadeiras comuns , se. 1.230 tab ; 

Cadeiras vime . esa 300 A cidade viveu na tar- 

Alcool , « , .(litros) 80 de de domingo horas de 


Cêra . . . .« (latas) 100 
Fios electricos (mets.) 5.000 
O consumo de luz ascende 
a um pouco mais de 2 contos 
de réis. Foram comprados 
1:500$ de tintas e seis de ma- | 
eira. Durante os quatro hai- 
les trabalham 80 empregados 

e 50 garçons, 


intensa animação. 

Varias sociedade carna= 
valescas realizaram pas- 
seatas pelos diversos 10- 
gradouros da metropole, 
fazendo-a despertar da le- 
thargia carnavalesca em 
que vive, 
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NOTA DO DIA 


Finanças iluminenses 


A ansia de augmentar a receita do Thesouro flumi- 
nense, o sr. Rezende Silva está creando situação de 
extrema gravidade para a economia do vizinho Es- 


tado. 


Certos de que, tanto o sr. Amaral Peixoto, quanto o seu 
esforçado secretario de Finanças, agem com as mais patrio- 
ticas intenções, achamos do nosso dever alertal-os, de fór- 
ma que não se aggravem os males que à sua furiosa recei- 
tophilia já estã provocando, = 

Sentimo-nos à vontade para fazer essas criticas porque 
temos acompanhado, sempre com o mais vivo interesse e ac- 
centuada sympathia, os actos da actual administração fin- 
minense, lonvando os seus esforcos no sentido de regula- 
rizar a situação financeira da Velha Provincia, 


Infelizmente, recem-vindos à terra fluminense, desco- 
nhecendo por completo os seus interesses, os seus problemas 
e a sua historia administrativa, não puderam o Sr, Amaral 
Feixoto e o seu esforçado secretario de Finanças graduar o 
movimento da machinn arrecadadora, nem traçar-lhe dire- 
cirizes que permittissem resultados efficientes, 


O sr. Rezende Siva, não conhecendo a obra realizada 
por Nilo Peçanha, na sua primeira presidencia, pendeu para 
us processos do sr. Oliveira Botelho, Em vez de arrecadar 
com rigor, procurando ao mesmo tempo estimular a preo- 
ducção e e commercio, preferiu tosquiar, pura e simples- 
mente, o contribuinte, sem se preoccupar com & solução dos 
problemas economicos. 


A receita orçada para e exercicio corrente excede de 
muito as forças do contribuinte fluminense, A carga trl- 
butaria esmagará os hombros dos productores e triturará 
o commercko do vizinho Estado, E a prova disso se tem nas 
multas diariamente impostas e na quantidade de baixas so- 
licitadas por estabelecimentos commerciaes em todos os mu- 
nicipios do Estado. 


Os impostos talvez não tenham sido augmentados, mas, 
es lançamentos tiveram majorações brutaes. 

Quanto ao imposto territorial o sr. Rezende Silva col'o- 
cou-se na situação de “leader” anti-georgista, Em vez de 
gravarem a terra inculta para forçar o seu aproveitamento, 


atiram-se os seus iantadores sobre as propriedades cultiva- 
das, para forçar o angmento da receita e tornarem-se bem 


- vistos pela alta administração. 


Não param ahi os actos pouco louvaveis de esforçado e 
diligente secretario de Finanças do Estado do Rio de Janei- 
zo. A circular recentemente remettida às collectorias esta- 
duaes nos municipios salineiros velu crear situação de bal- 
burdia para o parque salicola, estancando a exportação 
do sal. 


Seria interessante que aquella circular fosse examina- 
da attentamente para se verificar se ella não collide com os 
recentes decretos federaes regulando a cobrança do imposto 
de vendas € consignações., 


O trabalhe insano que precisa realizar para manfer em 
inarcha normal a machina administrativa, o ambiente de 
louvaminhas e de enthusinsmos de encommenda que sem- 
pre se forma em torno dos gestores dos negocios publicos, o 
proprio desconhecimento das reaes condições da economia do 
Estado, talvez não tenham permittido ao sr, Rezende Silva 
se aperceber dos males que está gerando, 

Peça o honrado secretario de Finanças aos collectores, di- 
rectores de mesas de renda, etc. a lista dos que desertaram 
das lides commerciaes, procure conhecer de “visu” o deses- 
pero que reina entre os produetores ce commerciantes em con- 
sequencia da acção furiosa dos fiscaes que impõem muitas não 
só pelas fraudes commettidas, mas, tambem pela simples ten- 
tativa de intenção de commettel-as e ha de convir comnosco 
que é preciso mudar de rumo, o mais depressa possivel. 


“us 


Recebendo o governo das mãos de Quintino Bocayuva, 
Nilo Peçanha ouviu do seu antecessor a declaração de que 
lhe era entregue a administração de uma massa fallida. 

Em tres annos, a vida financeira do Estado do Rio foi 
equilibrada sem augmento de impostos e sem multas, apenas, 
pelo amparo á producção. 

O sr. Oliveira Botelho, alguns annos depois elevado à pre- 
sidencia do vizinho Estado, achou que devia augmentar a re- 
ceita escorchando o contribainte e os resultados desastrados 
de sua politica não tardaram a surgir e, até hoje, ainda se 
fazem sentir, 

A coragem fiscal tem um limite, sob pena de se transfor- 
mar numa obra de destruição systematica das forças vivas 
do paiz. S 

Para se determinar o limite de resistencia do contribuinte 


“é preciso um estudo consciencioso das condições economicas 


geraes. Esse estudo é que o sr, Rezende Silva não fez e que 
mão deve demorar a fazer, 

Aliás, o sr. Rezende Silva, velho funccionario fazendario, 
deveria procurar no exemplo do sr. Souza Costa as directrizes 
da sua acção, 

O illustre titular da Fazenda, homem intelligente e expe- 
riente, nunca procurou remedio para difficuldades do 'The- 
souro Nacional ns tosquia desesperada do contribuinte. Ainda 


' recentemente, falando á imprensa a proposito do orçamen- 


to para o anno corrente, o Presidente Getwio Vargas accen- 
tuzva o aspecto humano e a alta sabedoria da politica finan- 
ecira do Governo Federal, procurando augmentar a receita 
pelo estimnlo das forças productoras e não pela aggravação 
immoderada dos tributos, 


O sr. Rezende Silva lerá com muito proveito aquellas pa- 
lavras do Chefe da Nação e depois de lél-as e de examinar o 
quadro melancolico que o Estado do Rio de Janeiro apresen- 
ta aos olhos do observador desapaixonado, ha de convir com- 
mosco que é preciso mudar de rumo, 

Forçar o augmento da receita ao maxiino e não cuidar 
da solução dos problemas economicos é uma politica suicida, 
porque nada mais é do que matar a “gallinha dos ovos de 
vuro* 














O problema assucareir 


A SESSÃO DO CONSELHO 


EXTERIOR 


Realizou-se hontem a 5º ses- 
são ordinaria do Conselho Fe- 
deral de Commercio Jixterici, 
sob a presidencia do Ministro 
barboza Carneiro, director exe- 
tutivo, e com a presença UUs 
Conselheiros joao Maria us La- 
cerua, Alvaro Lorto Moto, 
drankin de almeida, João de 
Lourenço, t,uvaldo Lodi, Lucia- 
no de Moraes, penjunin ue 
Monte, e aos CLonsuiiores Lecii- 
micos Leo de Atiouseca, Ereue- 
rico Cezar bBuriamaqu q Aua- 
master Lam. 

Leixaram de comparecer, cum 
causa justiticada, os Conselhei- 
ros Lorres lho, Mendonça Li- 
ma e o Consultor Technico Gui- 
lherme  Weinschanck, 

koi lida e approvada a acta da 
sessão anterior. 

O Ministro Barbosa Carneiro 
deu conhecimento ao Conselho 
de lixpediente da sessão. 


Passando ao Reiatorio Verbal, , 


o director executivo participou 
que o Senhor Presidente da Re- 
publica proferira o seguinte des- 
pacho: 

— Approvando a resoluçao 
relativa à posição do problema 
assucarciro e necessidades de «de- 
fesa da respectiva industria, as- 
sim red'gida ; 

“O Conseiho Federal de 
Commercio lxterior, const- 
derando que, posteriormente 
à data dos documentos que 
deram inicio ao processo, já 
fo; modificada a legislação 


relativa 20 Instituto do As- 


sucar e do Alcool, é de. pare- 
cer que o mesmo seja archi- 
vado”. 

Conmunicou o Ministro Bar- 
boza Carneiro que o Senhor r're- 
sidente da Republica enviara a 
consideração do Conseino os se- 
gLINtes documentos : 

a) nicemorial de  Antuerpio 
Young, presidente do Syndica- 
to dos Fabricantes de doces e 
classes annexas de Campos, su- 
licntando a necessidide que tem 
os industriaes de doces de meui- 
das mmmcediatas de salvação, até 
ser creado o lustituto de Conses- 
vas e Doces, e pedindo que o Se- 
nhor Presidente da Republica 
autorise uma reunião entre Car- 
los de Brito & Cia. C. Castro 
Ribeiro, Sociedade Colombo, 
Amorim Costa & Cia., Neves 
Campos & Cia., e agieile Syndi- 
cato ; 

b) menrorial do engenheiro 
Gabricl Pedro Moacyr, propondo 
inedidas com o fim de impulsio- 
nar, orientar e controlar a indus- 
tria nacional de carnes; 

c) exposição de motivos do 
Sr. Ministro da Agricultura res- 
tituindo ao Senhor Presidente da 
República, devidamente informa- 


dos, dois ante-projectos de de” 


creto-le! elaborados no Ministe- 
rio do Trabalho, estabelecendo 
condições para a compra de tti- 
go, por preço minimo e sopre 
modificações no regulamento do 
Serviço de Fiscalização do Com- 
mercio de Farinhas, acompanha- 
dos de um memorial dos moagrei- 
ros do Rio Grande do Sul, 

Iniciada a ordem do dia, o 
Consultor Technico Frederico 
Burlamaqui, leu o seu parecer 
acerca da cobrança de taxas so- 
bre Frutas estrangeiras importa- 
das pelo Rio Grande do Sul, com 
transbordo em Santos. 

Aununciada a discussão tra- 
vou-se um longo debate em que 
tomaram parte os senhores Wrau- 
klin de Almeida, Léo de Affon- 
seca e Euvaldo Lodi, tendo o re- 
lator afinal suggerido o adia- 
mento da discusão, afim de ser 
positivado um esclarecimento 
proposto, o que foi acceito. 

Foi approvado, com ligeiras 
emendas, apresentadas pelo Con- 
sultor Technico Léo de Affonse- 
ca, O projecto de decreto-lei du 
Consultor Technico Frederico 
Burlamaqui, no processo refe- 
rente à reducção de emolumentos 
consulares para legalização de 
manifestos especiaes. 

* Lido pelo Consultor Technico 
Lio de Aflonseca o seu parecer 
sobre protecção à exportação de 
mercadorias brasileiras, após um 


EFE 


COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technicos 


FEDERAL DE COMMERCIO 


largo exame da materia, os Coun- 
selheiros Lodi e Porto Moitinho 
apresentaram emendas, para a 
realização de diversas diligen- 
cias, as quaes foram approva- 
das. 

Foi adiada a discussão do pa- 
recer do Conseiheiro Mendonça 
Lima, sobre auxílio à Industria 
da borracha, por não haver Sua 
Excellencia comparecido à ses- 
SãO. 

Foi approvado o parecer du 
Consultor Technico Frederico 
Burlamaqui referente à Expost- 


“Tenuo chegado ao Manisterio 
da Agricultura innumeras recla- 
mações, segundo as quaes alguns 
mo.nhos não estariam cumprindo 
ao disposto no decreto nu. 2.307, 
que os obriga a utilizar uma de- 
termmada quota de trigo nacio- 
nal, o Sr. Gastão de Faria, di- 
recior do Fomento da Producção 
Vegetal, ouvido pelos jorualis- 
tas acreditados junto ao pgabina- 
te do Ministro Fernando Costa, 


ção Universal de Roma, em deciarou que, de accordo com o 
1942. : alludido decreto, e com a porta- 
Finalmente, o Conselheiro| fia C. M. A. do Ministerio do 


“Trabalho, do dia 26 de janeiro 
deste anno, todas as empresas ou 
firmas moageiras do Paiz são 
obrigadas a adquirir os trigos de 
producção nacional, em quota 
nunca inferior a dez por cento 
da Tespectiva moagem, apurada 
em media annual no ultimo quin- 
quennio. 

Ainda de accordo com a refe- 
rida portaria, nenhuma empresa 
ou firma moageira podera ad- 
quirir trigo estrangeiro, sem que 
prove haver adquirido a quota 
de tr:go nacional a que estiver 
obrigada. 

— Aléin disso — accrescentou 
o Sr. Gastão de Faria — como 
medida de transição, ficou esta- 


João de Lourenço leu o seu voto 
sobre o processo, de que pedira 
vista, relativo à concessão dc fa- 
vores a uma fabrica de gaitas, 
em Blumenau, com parecer do 
Conselheiro João Maria de La- 
cerda, 

Após, ligeira discussão, foi da- 
da preferencia na votação a? 
voto do Conselheiro João de 
Lourenço, que foi approvado. 

Antes de encerrar os trabalhos 
o Ministro Barboza Carneiro 
communicou, que consoante à 
praxe-seguida, as sessões passa- 
riam, a realizar-se, da proxima 
semana em deante, ás quintas- 
feiras, às 10 horas, 

A sessão encerrou-se ás 12 e 
meia horas. 


belecido, na Portaria em questão, 


ECONOMIA E FINANCAS 
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AS BOLSAS DE PARIS 
E LONDRES 


PARIS, 6 (TU, P,;) — O doltar 
fo! cotado na Bolsa, ao serera 
Iniciados os trabalhos, a 37 fran 
cos, 81 centimos e o esterlino 4 
176 francos, 96 centimos, 

LONDRES, 6 (U, P.) — 6 
ouro foi vendido no Stock Flxe 
change a 148 shíllings 5 1/2 pen 
ce por onça, tendo sido realizas 
das transacções na Importancia 
total de 641.000 esteriinos, 

O dollar foi cotado a 4.655.931 
por libra, 





q! Todas as empresas ou firmas 
mcageiras do Paiz são obriga- 
das a adquirir trigos de 
producção nacional 


que ás empresas ou firmas mtu. 
geiras, que não chegarem a moer 
trigos nacionaes em percentagem 
egual à quota que lhes houver 
sido fixada, são obrigadas a re- 
colher ao Banco do Brasil ou a 
outro estabelecimento bancaria 
designado pelo governo, a um- 
portancia de 12$000 por sacco 
de 60 kilos de trigo em grao, 
até o montante da quota que 
houverem deixado de adquirir. 

Saliertou, ainda, o director do 
Fomento da Producção Vegetal 
que os importadores de farinha 
de trigo estrangeira estão tam= 
bem sujeitos ao pagamento de 
uma importancia equivalente à 
acima alludida e que o montante 
dessa arrecadação será destinado 
a indemnizar os moageiros de 
trigos nacionaes, numa propor- 
ção correspondente ao exceden- 
te dos referidos tr-gos, que hous 
verem sido moidos pelos alludi- 
dos moageiros, além da quota » 
que estiverem obrigados. 

Declarou, por ultimo, que as 
infracções dessas normas serão 
punidas com penalidades previs- 
tas no artigo 18 do decretodei 
2.707. indo as penalidades em 
apreço até o ponto de probibir, 
a empresa infractora a importz 
a farinha estrangeira. 





Banco Allemão Transaliantica - Deulsehe eberseeisahe Bank 


BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 193! 
DAS FILIAES DE BAHIA, CURITYBA, PORTO ALEGRE, RIO DE JANEIRO, SANTOS E 


SÃO PAULO 


(Carta-patente N.º 956 de 29 de Julho de 1931) 


ACTIVO: 

etras descontadas 
pés e Efteivos à receber em Cobrança do Exterior 
Letras e Efteitos a recebe: em Cobrança do Interior 
imprestimos em Contas Correntes 
Valores caucionados 
valores depositados 
Caixa Matriz 
Agencias e Filiaes no Exterior 
Agencias e Filiaes no Interior 
Correspondentes do Exterior 
Correspondentes do Interior 
Titulos e Fundos pertencentes ao Banco 
Hypothecas 
E do Banco 


Caixa 
em moeda corrente 90.501:618$10D 
em outras especies 1:293$900 
no Banco do Brasi B3.988:474$400 
em ouiros Bancos 7,423:876$000 





Diveisas Contas 


PASSIVO: 
Ea destinado ao augmento do Capital no Brasi 
Depositos em Contas Correntes com juros 
Depositos em Fono Correntes sem juros 
ositos à prazo e) 
De nositas e Conta de Cobrança do Exterior 
Depositos em Conta de Cobrança do Interior 
Titulos em Caução e em Deposito - 
Caixa Matriz Ê 
Apencias e Filines no Exterior 
Agencias e Filines no Interior 
Correspondentes. do Exterior 
Correspondentes do Interior 
Valores hypothecarios 
Letras a pagar 
Diversas contas 


sS.E. &O0. 
W. Schmitt 


44 .233:231$500 
157.481:6875360 
127 .496:552$700 
117.318:302$300 

14.519:939$850 
203.003:287$580 

1.540;857$900 
245:6638900 

24 .762:286$600 
21.420:7935300 


111.915:262$400 
172.342:084$900 





1.018.726:794$390 





14.000:0005000 
11,000:0005000 
101.229:690$000 
9,718:077$600 
93.832:771$500 
157.481:687$360 
127.496:552$700 
217.523:2275430 
49.258:079$800 
=. 160:3855500 
31.571:8575800 
34.059:5045500 
381:6555300 
4.824:864$800 
3.461:9745200 
160.726:4655000 


1.018.726:794839W 





R. Bamberges 


Si ds SO ST ES E 


Mais de 39 mil Kilos e uvas em 4 dias 


publico por essa iniciativa, é in- 
teressante consignar que de 28 
a 31 de janeiro ultimo, isto é, cm 
quatro dias apenas, foram vendi- 
das, no Districto Federal, 3.114 
caixas de uvas, pesando 32.429 
Kilos, e 552 caixas de figos, com 
$.053, sendo esses productos 
procedentes de diversas cidades 
do listado de S, Paulo, 





A campanha iniciada pelo Go- 
verno em favor do barateamento 
do preço das frutas continta 
dando optimos Ea ; 

A uva, que cra vendida, nesta 
Capital, a 65000, 85000 e 105000 
o kilo, passou à ser comprada a 
38000 q kilo, nos caminhões do 
Ministerio da Agricultura. 

Para se avaliar O Mmicresse do 


QUOTA DE CARVÃO 
NACIONAL 


O Ministro da Fazenda officiou 
so seu collega da Viação, com- 
municando que, sttendendo ao 
que solicitou o Ministerio da Vias 
cão, resolveu dilatar de doze me» 
zes O prazo para a execução, pot 
parte das Companhia de Mincra- 
ção, dos attestados em atraso re 
lativos 4 quota de carvão nacio- 
a 20 º!º do 

do estran 


val correspondente 
producto importado 
gelro. 









8. 


BINOCULU 


OLHEAVAÁMOS, ao acaso, 
F os “picture-books” de tu- 
rismio, <indos de todas as 
partes do mundo... 


“Theo scasido calst” “Just 
Calijornia”, “Travel Comgports 
me Japan, Amalfi", “Um 
bria”, “Taormina?, “IWirsõu- 
dem”, “Ville de Rouen”, “fiets 
bicus, coiffes blanches, volles 
rouges de Bretagne”,., 

É, lembravamos que a cidade 
está a esperor a visita de milha- 
ves de turistas, avidos de sensor 


CUês C de PANROrAMAS NOVOS... 





“ “ |] 
| 

«l prata ellaniico efucoe mo | 
donnngo de quic-honicima, "au 
grand comipies 

O. primeiro certo do Carmaça 
do granfinismo jo dado péia 
PRE-S. 

Um banko-de-mar à fantasia 
é MB CORSO VE Curtos. E A 
stantica encieu-se de uu Pi 
biico “rajjme” vindo de todos os 


pontos de cidade... 

4º noite, o OK, o Lido, o Carl- 
ton, o Rivera, a dlvear offere- 
clam aspectos iníditos alto 
Winndanismo... 


te 
Lc 


«1 chronista brilhante que € 

Zenaide Andreia afivelou mia- 
las pora cas serras, num suave 
“qeck-cud, 

O “Binoculo” ec as nossas 
chronicas de cinema vão ficar 
- “genés” com a viagem de repou- 
, so da ilustre colega... | 





“ buidos gratuitamente, 





Uma renda de Bruxelas, com 


“a todas as urdiduras de" unia tra- 
| ma maravilhosa... 

Eu E' o que se póde dizer da mo- 
7 ta actual, cheia de rendas c flô- 
j: res, csfusiante e alegre... 















TRATAMENTO RADICAL 


ass MOLESTIAS a 
Dr. OSCAR ALVES, 


ANNIVERSARIOS 








Sr. José Bartosi de Castro — 
Faz annos, hoje, o Sr, José Bar- 
vosa de Castro, alto funccionario 
da Leopoldina Raliway. O dis- 
tincto anniversariante que é mul- 
to estimado naquela empresa 
será, hoje, muito cumprimenta- 
do por seus collegas e amigos, 

Er, 4, de Oliveira Fióres — 
Passa, hoje, a data natalicia do 
Sr. A. de Oliveira Flôres, actual 
delegado do Tribunal de Con- 
us, 

O digno anniversariante € um 
brilhante orador e figura de res-, 
peito pelo seu caracter e hones- 
tidade, quer na vida publica, ou 
na vida profissional, como advo- 
Eudo em nosso fôro, motivo por 
yue seus amigos e admiradores 
vão prestar-lhe justas homena- 
gens. 

-—— Passa, hole, o anniversario 
natalício, do Dr, Alífreio de Ol- 
veira Flóres, alto funceionario do 
Tribunal de Contas. 

O anniversariante. que é multo 
estimado por seus amigos e vol- 
legis receberá muitas felicita- 


sões, 


TASAMENTOS 





hoje, o enlace matrl- 
da distineta senhorita 
Irene Ribeiro de Mornes, filha da 
lxma. viuva D, Leopoldina Aze- 
vedo de Moraes, com o Sr. Aprl- 


o gio Hodrigues Coelho, do alto 
a commercio desta praça, 

E Servirão de paranymphos, por 
Biro * o se- 
(208 e senhora; no 
PR religioso, o Sr, Henrique Fonse- 


Realiza-se, 
monia] 





ambas as partes, no civil, 
nhor José Diniz. 





ca e senhora, A ceremonia. civil 
terá logar às 12 horas na ba Pre- 
toria e na religiosa, ás 17 horas, 
E. na matriz do Engenho Novo (São 
RN Francisco Xavier), Os noivos, 
NO que receberão cumprimentos na 
- Igreja, retirar-se-ão, após fz ce- 
remonias, do Rio, 





- TARDES DANSANTES 





Escola Royal do Rio de Fanelro 
o. — A directoria da Escola Royal 
está promovendo para o proximo 
flia 11, uma tarde dansante, que 
será logar no Theatro Carlos Go- 
mes, das 17 ás 22 1/2 horas. 


Durante essa festa será feita a 
entrega de diplomas aos daucíyio- 
sraphos formados no 
te 2938. 


“Focarão duas excelentes jaza- 
sanis, 


anno findo 


Traje: passelo, 








mais sem graçã.., Dá-se prefe- 
rencia 4 essas fantasias. sendo, 
(entretanto, permittidas outras 
| 


viados, 
chestra que impulsionará os cor- 


Banco do Brasll reune & fina flor 


estabelecimento 







[= NOS SALOES E NA. SOCIEDADE — 


MUNDANIDADES O AUX 
LA SO Te 





FESTAS CARNAVALESCAS 








Grejahu T. CC. — A divecyão 
social do Grajahu' T, C., fará 
realizar, no proximo sabbado, um 
monumental baile a fantasia, que! 


será iniciado às 23 horas, 


Mumincuse EF, CC — O Tlhu- 
minense promoverá no' proximo 
salibudo, 45 22 horas, a primorosa 


festa “Juardineiras  “Tricolores”, 
que será ren'izada no salão nobre 
do tricolor, Florido “corilon”, de 
surpresas, Interessantes Re nios 
no grupo mais animado, à dardi- 
nelra mais bonita e ao Jardineiro 


fantasias ou traje de pusselo, ê 
CO. R. Botafogo — Realiza- se | 
dia 11 do corrente o EE nda 


à fantasia que n directoria 


no 


bate 


Tia . 
do vererano e sympatbico Cluv de 


tegatas Boinfogo offerece unos 
seus associndos, No ampio salão 
ornameniado à rigor tocarão duas 
vrchesiras que animarão as dan- 
sas das 23 às 4 horas, O ingre-sy 
será feito mediante a apresonta- 
ção da carteira social acompa- 
nhada do recibo n. U iraje 
será u rigor ou fantasta de luxo, 
sendo permittido o branco a ri- 
go: 

Associação Athletica Banco do 
Brasil — Constituirá ruidoso suc- 
cesso entre a gurysada o grande 
baile infantil que a divecturis da 
A. A. B. B., está preparando 
para q dominga de carnaval de 16 
às 19 horas, dedicada aos filhos 
e parentes menores dos seus asso- 
Tocará uma optinia or- 


o 
“o. 


dões Ininterruptamente, Os con- 
vites para essa festa serão distrl- 
por inter- 
medio dos associados da A. A, 
B, B. As crinnças que se apre- 
sentarem funtasindas concorrerão 
ao sorteio de valioso premios. 


— O Grupo dos 200 da A, A, 
da rapaziada do nosso principal 
de credito, As 
suas festas são conhecidas como 


ih BU 


in Va ENC 


“s preferidas da socledade carioca 


pela animação, distincção e or- 
dem reinantes, No proximo ala 
17 no João Caetano, magnifica- 
mente decorado, será realizado o 
seu grande balle de Carnaval, fa- 
dado ao maior successo, 

Trajes o rigor, ou fantasia cx- 
clusivamente de luxo, 

Sundicato Medico Brasileiro — 
O Syndicato Medico  Brusilciro, 
manterá a séde social 4 Avenida 
Rio Branco n. 153 — 3º andar, 
à disposição dos socios, durante 
os quatro dias de Curnuval, para 
à realização dedansas e folgue- 
dos carnavalescos, que serão 
abrilhuntadas por animada jazz- 
band. Será exigida aos socios a 
upresentução do recibo referente 
ao mez de fevereiro. Haverá con- 
vites especiaes. 


"BAILE DAS ACTRIZES 

Na apuração. do pleito da Rai- 
nha do Baile das Actrizes hontem 
realizada lograram votação de 
vulto as- queridas actrizes: Aracy 
Córtes. Gina Blanchl, Lucia De- 
lor, Ztzé Porto, Antonietta Mat- 
tos, Margot Louro, Amelia de Oli- 
velra, Noemia Sonres, Odette PJ- 
nagé. Existem na Casa dus Ar- 
tistas varias cedulas sem as rus- 
pectivas Nestas dus entidades vo- 
tantes; os interessados devem 
apresentar essas listas, pois a Ca- 
sa dos Artistas s6 as receberá até 
amanhã, quarta-feira, às 17 ho- 
vas, para que quinta-feira se ren- 
lize a ultima apuração do ieito 
na redacção do "Correlo da Nol- 
te”, Todos os socios effectivos da 
Casa dos Artistas terão accesso 
eo balle com a apresentação do 
recibo da mensalidade de feve- 
relro corrente, sendo que os des- 
empregados, que tenham aviso 
na Secretaria, deverão procurar 
cartões-ingressos na mesma. Já se 
encontram à venda os Ingressos 
para o grandioso Baile das Actrl- 
zes, a realizar-se a 16 do corren- 
te, no Theatro João Caetano, 
Podem ser procurados - na Casa 
dos Artistas (Edifício Rex — gsa- 
las 201-202 — Phone 22.9378) 
e na Casa Fortes, 4 Praça Tira- 
dentes, 13 — Phone: eai 1168, 


ALMOÇOS 








Dr. Dario Magalhães — Em 
virtude do fallecimento do sogro 
do Dr, Dario Magalhães, em Bel- 
lo Horizonte, foi adindo “sine- 
die" o almoço que ia ser offere- 
cido a esse jornalista, quarta-fel- 
ra proxima, no Jockey Club, 


Ri 


Vet spread ita 





GAZETA DE NOTICIAS 


HOMENAGENS 





Sr. Vcgh Garzon — Homena- 
geando o Sr. Vegh Garzon, 'dire- 
etor-gerente da. Ancap, orgão dn 
administração publica urugurya, 
que dirige as Industrias relativas 
aos combutivels, alcool e cimento, 
o general Horta Barbosa, em no- 
me do Conselho Nacional do Pe- 


troleo, vem de convidal-o para 
um almoço, a realizar-se, nma- 
nhã, no Restnurante Joá, 

— O Depart, de Aeronauti- 
ca Clvl], offeréce, hoje, no res- 
taurante do Aeroporto Santos 
Dumont, um almoço ao Sr, Ver- 
gh Garzon, e no general Horta 
Barbosa, presidente do Conselho 


Nacionrl do Petrolco, 
EXCURSÕES 





Club Brasleiro de Excursiouis- 
uno — Sob uma ngradavel prisa 
e um belliasimo luar, tendo & vls- 
ta toda a maravilhosa iluminação 
do Rio, subiu sabbado à nvite, ao 
Pico da Carloca, a primeira turma 
do Club Brasileiro de Exeurslo- 
nismo. A segunda turma aicun- 
çou o Pico ás 10 horas, encon- 
trando o acampumento preparado 
com uma tenda, barracas e a fo- 
gueira. A' 1 hora da tarde, foi 
servido, um churraso) e um café 
com bolo, Aproveitando a sesta 


o director technico do C. B. E.,|, 


deu aos presentes uma aula te- 
ehnica, com demonstrações pratt- 
cas, versando sobre; nós de. segu- 
rançi. 

A descida pela estrada do Re- 
demptor, via: Paineiras e Sylves- 
tre, teve como etapa final À es- 
trada da Lagolnha, até à rua 
Santa Alexandrina, percurso ma- 
vavilhoso, no qual os excursionis- 
tas acompanhados aq som de gal- 
tas, entoaram diversa marchas. A 
chegada destes a Santa Aiexon- 
drina verificou-se &s 2] horas. 


JANTARES 


áÁttilio Nilano — O jantar of- 
ferecido pela Academia  Curloca 
de Letras, amigos e admiradurcs, 
a Attillo Milano, por molivo du 
pubjicação de. seu novo livro 
“Punegyrico da Morte”, terá lo- 
gar hoje, terca-feira, 7, nu ves- 
murante Palacio de Crystal, 4 
avenida Mem de SA , 14, 

A commissão' organizadora |da: 
homenagem pedea todos os que, 
desejarem tomar parte no agape 


que estejam naquele locul fs 7 
horas da noite (13 horas), 
CONFERENCIAS 

Sr. Syndulpho de Azcuedo-Pe- 


queno —- Em prosegulmento A4 
sério de: conferencias de Iniciat]- 
va da Commissão de Salario Mi- 
nimo do Diatricto Federal, o Sr, 
Syndulpho de Azevedo” Pequeno, 
representante dos. empregados 
nessa commissão, realizará a -ter- 
celra dessas palestras. A' confe- 
rencia terá logar na séde do Syn- 
dicato Nacional de Camara Culi- 
naria e Paniflendores Maritimos 
hoje, às 20 horas, , 

Mario Lucy * Continuando 
sua série de dez  conferencias, 
Mario Lucy, conhecido poeta, e 


escriptor realizará sabbado, às 20, 


uoras no Centro Alagonno, à sua 
oltava conferencia, em homena- 
gem aos Srs. Drs, Vilobiido Ma- 
thado de Souza Campos e. Fer- 
nando Crowel do Rego Falcão e 
versará sobre o thema “Cultiva- 
dores da Arte', havendo a seguir 
um “Quarto de Hora Pocetico”, a 
cargo do coniereneista que decla- 
mará poesias de sua Javra. Csu- 
perando nesta iniciativa a conhe- 
cida Casa Flora, offereceu nao 
conferencista uma Unda cesta de 
flóres naturaes, em regosijo ao 
exito da brilhante série de con- 
ferencias de Marlo Lucy, 


“COCK-TATL”" A! IMPRENSA 
(Essas eo DES aço 

Club dos Demooraticos — w 
Club dos Demacraticos, querendo 
demonstrar o seu agradecimento 
à imprensa carnavalesca da cida.- 
de, vae, no proximo sabbado, 1Í 
do corrente,' ás 17 horas, offere- 
cer um “cock-tall! que prevemos 
o seu transcurso dentro de um 
amblente amistoso, 


OS QUE VIAJAM DE AVIÃO 








Com destino a Porto Alegre, 
deixou hoje esta Cnpital, o avião 
“Iarussu'” levando os seguintes 
passageiros: Para São Paulo, a 
Sra, D, Anna Strube; para Curi- 
tyba o Sr. Helio Cabral Wend- 
hausen; para Florianopolis os 
Srs. Jacob Jorge José, Antonio 
Cherem, Esperidião Amin, Tuffy 
Amin e sua esposa D, Adelia 
Amin, Sra. D, Zahila Amin; para 
Porto Alegre o 8r. Erich Fau- 
sel. 

O avifc era pllotado pelo coni- 
mandante Carlos Erler, 





Frocedente de Buenos Aires, 
chegou hontem a esta Capital, o 
























-eclentificou 


tes, 


'“cntxa com pacotes de café; La- 
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(DO BRASIL 
MAS DO CHILE 





MEDICAMENTOS, VIVERES 'E. REMESSAS EM M DINHEIRO — A ACÇÃO DA 
ASSOCIAÇÃO BRASIL EIRA DE IMPRENSA 


A ESC CIaÇÃO Brasileira de 
Imprensa continda recebendo, 
para encaminhar & Commissão 
nomeada pelo Governo de coor- 
denação dos soccorros ás victl- 
mas do Chile, numerosas con- 
tribulções, de particulures, or- 
Eanizações commercines e in- 
dustriaes,. assim como collecti- 
vidades' operarias, que, num 
gesto de altruísmo muito repre- 
sentativo da bôa indole dos 
brasileiros, accorrem ao appello 
feito pela Casa do Jornalista. 

Das listas: publicadas temos 
a actrescentar mais os seguin-, 
tes soccorros, entre os quaes 
destncamos, "desde já, o bello 
movimento dós operarios da Fá- 
brica Bomfim e Mavilis, que 
organizaram: uma collecta entru 
os seus companheiros,  conse- 
gulndo apreclavel quantia an- 
notada abaixo, A commissão 
desses operarios que fez en- 
trega dos donativos & A. B. IT. 
a Casa do Jorna- 
lsta--que irln-formular um ap- 
pello a todos os trabalhadores 
da Industria para que Imitas- 
sem, nas suna organizações, a 
inlciativa tomada pelos opera-, 
rtos da Fábrica Bomfim e Ma- 
vililts, 

MEDICAMENTOS E VIVERES 

Assignalamos com a remessa 
4 A. B. 1, para o conveniente 
destino, ns seguintes  offertas, 
em nieticamentos e viveres: Ln- 
boratorlo, Silva Araujo, 3 pacus 
Familia Canejo, 2 pacotes; 
anonymo, 1 pacote, Instituo 
Blochiímica Netto Fonseca, 1 pa- 
cote; anonymo, 1 pacote de ct- 
garros; Laboratorios Raul Lel- 
te, £3 pacotes; anonymo, 2 pa- 
cotes; Bhering & Cla, S. A, 1 


horatorio Raul Lelte, 2 
Laboratorlos Moura Bras), 1 
pacote; Laboratorio Tijuca 
Ltda., 2 pacotes, e Laboratorios 
Ravl Leite, 1 npaente, 
REMESSAS EM DINHEIRO 
Em dinheiro, recebeu a A. 
B. T. mais as seguintes quantias; 
Reis Filho, 508000; »r. Queiroz, 
2008000; Velga Cabrnl, 108000; 
A. L. da Silva, 1008000; anony- 
ma, 20$000; Arlindo Leal Ar- 
naut e familia, 20$000; Tracy, 
6$000; dr. Hugo Pinheiro Gul- 
marães e mais duas pessoas nue 
o acompanharam, 2005000; 
Edunrão Moppey, 5$000; colte-. 
ota dos operarios da Tabrica 
Mnvillis e Bomfim, 1:380$000: 
contribuição do Moinho Flu- 


culxas: 


minense S. A. 65:0004%000; D. 
Emilia do. Serrado, 1008000; 
anonyma, 5$000; collecta entre 


os empregados da fábrica Kurt 
Kinusner, 228000, e collecta or- 
ganizada pelas senhoriínhas Ja- 
cy Relra e Maria Ramos, 644000 
SOB O CONTROLE DA 
CRUZ VERMELHA 
“Todas essas offertas foram 
entregues À Cruz Vermelha Bra- 
'stletra, a henemerita instituição 


TE e A aaa mim 
E a a 








avião “Aracy”, com os seguintes 
passagelrys: 

De Buenos Alres os Srs, Brunu 
Torreta, José Meyer, Angelo Mar- 
reco, Manuel Roma Leão; de 
Porto Alegre os Srs, Hans Sle- 
vert, consul Friedrich Ried, Ane- 
grete Lang, Erneu Frederico 
Gruen; de São Paulo, o Sr, Kurt 
Oehier. 

O avião era pilotado pelo com- 





mandante Guilherme Martens. 
ENFERMOS 

Almirante Aidost — Agzgrava- 
ram-se os padecimentos do se- 
nhor nimirante Midosl, ex-presi- 
dente do Lloyd Brasleliro, sendo 
desesperador o seu estudo de 
saude; 
MISSAS 





Realiza-se umanhã, dia 8, às 10 
et meia. horas, na igreja de São 
Francisco de Paula, a missa de 
sétimo dia, "por alma do doutor 
F.'Luiz Corrêa de-Sá e Benevides, 
que foi director da Estatistica 
Municipal e secretario da Junta 
Executiva Regional de Estatistica 
do Districto Federal, | 

— Na Igreja: do Carmo, 4 rua 
1º de Março serão rezadas hoje -4s 
10 horas, missas pelo eterno re- 
pouso de Joaquim Luiz da Silva, 
fallecião em São João da Ma- 
deira em Portugal, 

As missas foram mandadas cele, 
brar pelos irmãos do finado Brs, 
commendador José Rainho da Sil- 
va Carneiro e Francisco Luiz da 
Silva Carneiro e respectivas fa- 
milias e pelos filhos do finado Vl- 
ctorino da Silva Carneiro e D, 
Conceição Carneiro da Silva, e 
sobrinho Sr, José Luiz da Silva, 
todos. commerciantes na nossa 
praça, 


remescas: para. (5) “Chite,: 


internacional da; “Pan: “American 
Airways,. 
para Buénos” Aires, 
gou & tarde, é Jevau: 
remessa de. medica en 

viados peln Crúz Vérmeiha Bra- 
elletra A sua qongenere: ghilena- 


nha o peso de- 85, Xilós, . “distri- 


terlal 
"direcção do -general. dr. Ivo: Sop-: , 
res, presidente em exerclito | da 

Cruz Vermelha “Brasileira. 


mento segulrá em “outro Avião 
da mesma empresa para San- 
tingo, 
Pan American Alrwnya têm che- 
medo chelos de auxilios remet- 
tidos “de todos 





NOMEAÇÕES NA 'SECRE- 


os seguintes actos referentes & 
Secretaria de Educação e Cul- 


tnr, 
Beatriz Almeida da Silvas 


o 






















cargo vago, de professor de ma- 
thematica da Escola Secunda- 
ria do Instituto 
os 
chnica. Secundaria, do Departa- 
mento 
Franklth Ribeiro. Mendes Vian- 
na, 
berto José Fontes Pelxoto e 
canor Lengruber; e: designando 


'chnica, 





MARIANNA,- CIDADE DE 





America para as victimas do 
«terremoto chileno, 
SOLIDARIEDADE. 
O movimento em pr6l das vi= 


philantrópica. que, | :seBundo, as 
determinações “Commissão 
Official, estã. caindo as 








MEDICAMENTOS POR. ITA ctimás: do terremoto no. Chile, 
AEREAS - w | dirigido pela Commissão désig- 


nada-pelo Presidente da “Tapu- 
feblica;: vas tomando vulto, dese 
ipertando em todas as vamadas 
socizes ns manifestações de £os 
Jiidariedade tão naturaes 8o nor 
“| SO povo, AS es 
“Ac Commissio, que vem tras 
“balhando, sob a presidencia do 
- Ministro da Educação ergnude, 
Eamplin, din a din, o seu alo se 
«uctlvidade com o fim de: “agjner 
08 mais ampus Pesu tas 5 
Entre. varios offerecimehtos 
“ue nuxilios, já publicadas, “es- 
tacamos, hoje, os formulados 
nos telegrammas endereçãdos 
ao Ministro Gustavo Capanéma, 
que, a seguir, transcrevemos" 
“A Escola Brasileira e suas 
colontas de 1€,745 de Paquetá & 
Therezopolizs, apesar de seus Jt= 
mitados recursos, deseja manl- 
festar sympathia e solidarieda- 
de fas crianças chilenas,. dese- 
jando collaborar com as entl- 
dades malores para Iniciar um 
grande movimento de amparo 
aos filhos da grande nação anil- 
ga, Respeitosas saudacões 
Joio de Camargo. 


O avião “Dovglas!, as inha: 


horttem, partiu 
onde” che) 


que, 





Este novo, Darrégamento, mtas 


buldos por 19 valxas com: mar, 
medico recnlhido sob a 





ams 


De “Buenos Atres, o: carrega- 


onde todos os aviões da 


os palzes "da 


TÁRIA DE EDUCAÇÃO 


O Prefeito assignou, hontem. 


tura: “Baurú, 2 (São Paulo), 
Nomeando: — para 'o cargo. “Ministro da Educação — io 
“de servente do ensino elemen- | — A “Folha do Povo” abriu 


» servente de 2.* classe, 


para | 


“uma subscripção em favor 
victimas do 


das 
terremoto no Chiie 


o cnrgo de servente, o servente | e esti promovendo um bando 
ào ensino elementar: Arcesio:| precetorio patrocinado pelos 
Rodrigues Carvalho Lima; 'para'| nacademicos., OA qi ts 


enrgo de servente do ensina O Rotary Club, em sua re- 


elementar, “o trabalhador: do:;| untão de hoje, dará solidarieda- 
Instituto de Iducação, Mnnoel!|-de a esse movimento. Recebe- 
Chaves Telxelra: para o cargo || remos ordens de V. Ex. — oie 
de servente de, 2.º classe o ser-|-lino Raphael, director. 

vente de offlcina- da Divisão de | APOIO DO SYNDICATO DOS 
Predios e Apparelhamentos Es- LOJISTAS | 


colares, Nelson Eonres da Cu- O Synuiento dos Lojistas of- 
nha: prra exercer, Interinamen- | ficlon nu Ministro Gustavo Ca- 
te, o cargo de servente de 2.º | panema, trazendo ao seu conhe- 
classe, João Fernandes de Oll- | cimento que cooperorá na cam- 
velra: para o cargo de servente | panha em pról das victimas do 
do ensino elementar, Interina- | Chile, com um donativo que se- 
mente, Alvaro. José Telxeira; | ré estabelecido na proxima rê- 
para. exercer. interinamente, o | união, assim como espera a con- 


tribuição do conimerclo verciis- 
ta para tão justa obra de al- 
truismo. 


HONRA AO MERITO. 


À actuação do dr. Orlando 
Cardoso à frente da €. P. 
dos F. do Banco do Brasil 


A Caixa de Previdencia dos 
Funccelonarios do Banco do Bra- 
El] acaba de encerrar mais um 
anno de trabalho proficiente 
em beneficio de seus associados. 

Sua “Carteira Predial”, pro- 


de Educação, 
professores da Escola Te- 





de. Educação, Paulo 


Cesar Dacorso Netto, Ro- 
NI- 


para exercer, interinamente, 0 
cargo vago ' de Ingtructora te- 
do enrino technico se- 
cundarlo, Julleta Baêta de Fa- 
ria, 


TURISMO 


MARIANNA (Minas Geraes),' 
17-1-239. — (Especial para a 
GAZETA DE NOTICIAS — Rio. 
— Com a nova divisão terri- 
torlal do Estado de Minas Ge- 
raes, esta velha e tradicional 
cidade foi incluida na classe 
de Centro de Turismo, devido 
aos innumeros encantos artis- 
ticos aqui existentes, antigas 
obras em pedra, do mestra 
Aleijadinho, velhos predios hle- 
toricos, como seja a casa de 
Claudio Manoel, ete.. 

As cidades antigas 


porcionalmente a maior do Paiz 
transacções 


pelo volume das 


de Minas 


Geraes (em numero de seis), 
que foram incluídas na classe 
fe Centro de Turismo, terão 


verba especial do Governo do 
Estado, para Incentivar o mo- 
vimento turistico. 

Marianna, que dispõe de optl- 
mo clima, agua crystallina de! 
uma pureza incomparavel, boa 
hygiene, ha de, por certo, at- 
trahtr consideravel] numero de 
turistas “e. visitantes, , principal- ; 
mente agora, que O lllustre Pre- E 
feito e grande: medico, dr. Jo. |. Sr, “Dr. Orlando Cardoso:. 
saphat. Macedo, está interessa - =" 
dissimo em melhorar 'cáda vez realizadas, tem cumprido. “ tielo 
mais as condições urbanísticas mente o programma que,a si 
e hyglenicas da “vélha urbs, es- | mesmo £e impoz, qual o de fas 
tando já na cidade um aball- clittár. a seus associados ..a 
zado engenhelro- -arechitecto, en- | acquisição de casa propria, 
carregado de levantar. uma “Justos e merecidos Bão, por= 
planta da cidade e estudar os | tanto, os cumprimentos que tem 
novos melhoramentos a serem | recebido o dr. Orlando Cardo- 
introduzidos na velha terra dos so, presidente da importante in- 
Santos Bispos, que atravessa um etituição, a cujos esforços, ope- 
período de Intenso progresso, | rosidade e dedicação se deve O 
graças f& sábin orlentação de | elevudo grau de progresso do 
seu digno e illustre prefeito, dr. importante Instituto. 
Josaphat Macedo, e 4 Infatl- Funccionario de destaque do 
gavel collaboração do preclaro | Banco do Brasil, o dr. Orlando 
mariannense dr. Celso Arinos Cardoso | empresta sua aetividas 
Motta; ex-presidente da ultima | de à “Caixa”, sem receber 
Camara. Municipal, 'que desde quaesquer proventos materiães, 
os Íncertos dias de 1930/“vem Merecidas são, pois, as ho- 
agindo na melhor harmonia menagens que se vêm perstandbd 
com o sr. dr. Josaphat Macedo, | no Illustre dirigente do instt« 
para a grandeza: de:Marianna, | tuto beneficente dos funccionas 


de Minas e do Brasili-— (Do rlos de nosso maior ésta beleci= 
correspondente), . : mento de credito.- 
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sSsanatorio Naval de 
| Nova Friburgo 
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j O Sr. Ministro da Marinha e Semora,'c o director do Santoro e Senhora, cm casa deste 


Em: companhia -de sua senhora.) 


visitou subbado ultimo o Sanato- 
“sto Naval de Nova Tribursgo, .o 
&r, almirante Aristides Guillhom, 
Ministro da Murinha. 
E' este um dos mais importtn- 
tes estabelecimento, no genero, 
aqut no Brasil, E” uma das or- 
gunizações que honra Fobrenió- 
do a Marinha Nacional, pe'a per- 
“feição dos seus serviços e pclo 
“conforto que proporciona 4 quan- 
tos o procuram, quer cm busca 
“de cura para os seus múles, quer 
como ponto ' de repouso ás fadl- 
“Kas du. vida agitada do Oceano, 
“onge do tumulto das ondas, 
-- Nova JYriburgo é um: recanto 
gliencioso do listado do Rio, de 
clima ameno, suspenso entre 
montanhas verdejantes por- onde 
correm fios dagua crystullna. + 
“prisas suaves que espalham psr- 
fumes de flóres. 
““No ponto mais alto da cidade 
eúificou o conde de Nova Kribur- 
go o seu palacio de verão, E' an- 
contador o local, Grandes âarvo- 
ves, um immenso jardim rodein, 
o edificio, ha alguns únnos adqui-, 


rido peio governo Nilo Peçanha. |' 


para nelle installar o Sanatorio 
Naval, que foi inaugurado n9 dia 
30 de junho de 1910, com á pre- 
sença do Sr, Nilo Peganha, eutão 
Presidente da Republica, e altas 
autoridades civis e militares. Bru 
Ministro da Marinha, o vice-al- 
[mirante Alexandrino Furia de 
Alencar e foi o primeiro director 
do Sanatorlo o capitão de iraguta 
medico Dr, Joaquim Jgnacio Sl- 
“queira Bulcão, De então para cá 
“tem o Sanatorio Naval de Nova 
Friburgo ampliado as suas instas- 
lações: Comprehende actualmen- 
te tres departamentos: o de 
Convalescentes, pura; onde são 
transportados os  hospitulizados' 
que necessitam de repouso; a Co- 
lpia de Férias, para onde vão 
aqueles que querem descansar 
das fadigas vo serviço, e o de 
Misiólogia.. E 
0 --Departamento de Convales- 
centeu “é a construcção reulizida 
péio- conde de Nova Friburgo, 
parásua residencia de verão, já 
adaptada para o fim a que se 
destina” actualmente, com TU .el- 
tus “para praças. tava ofticidas 
existem ahi 7 leitos dispostos-em 
úpartamentos, - A parte cilnica 
Uoste depariimento está á cargo 
do capitão de corveta, medico, Dr. 
Fernando dos Santos Neves, capi- 
tão-tenente, pharmaceutico, Luiz 
Carlos Leyruud, 1º tenente -in- 
tendente naval, Nilo Lopes Gârmi 
Andrea e 1º tenente clrrusião- 
dentista Francisco Yluvench, O 
Departumento de Tistologia, tem 
vida independente, possuindo um 
cúrpo clinico, cozinha, lavandaria. 
eletrica, gabinete de radiolggia, 
Eúb-officiaes enfermeiros 'e' fukic- 
clonarius civis auxiliares da admil- 
nistração, A parte clinica: está 
entregue aos capitães-tenentes 
niédicos; Drs, Ilídio Corrêa“de 
Oliveira Lyra, Roberto Corrta' do 
Sá' e' Benevides; primeiros tenen- 
tes medicos Drs, Daniel do Nas- 
cimento Carvalho e Gerson, SA 
Pinto Coutinho, 1º tenente in- 
4ntendente naval Regino Carvalho 
Yilho e 2º tenênte I. N. Salva- 
dor Conforto Junior. E' director 
actual do Sanatorio, o conhecido 
tislologista capitão de fragata me- 
dico Dr. Othon de Moura e vice- 
director o capitão de corveta Dr. 
Pedro de Moraes e Mattos. O Sa- 
natoria possue ambulancias pro- 
prias e omniíbus para O transpor- 
te diario da guarnição, | 

O sr, Almirante Aristides Guil- 
jhem. logo que chegou, ás 10 h9- 
yas, ao Sanatorio, depois de cum- 
primentado por toda a. officiull- 
dade, percorreu, acompanhado do 
capitão de fragata Dr. Uthon de 


mu 


ultimo, no Sanatorio:Naval de Nova Friburgo. 


Moura e pelo prefeito de iIova 
Friburgo, Sr. Dante Laginsaira, 
que ali fôra cumprimentar o Mi- 
nistro. da Marinha, “todas as de: 
pendencius' do importunte esta- 
belecimento de saude naval, 

No Hosplial de 'Puberculosoa sa 
deteve o. Sr. n mirante Guilhem 
junto a cuda Jeito, tendo ocensida 

a presenciar a assistencia clinl- 
ci gos, enfermos, 

As 42 horas, fol offerecido,.na 
residencia do Directo, pelo Dr. 
Uchon de Xou:a, um slmuço--no 
Sr. almirante Aristides Guilien 
e.sua senhora. o À 

Durante o dia, à tarde, nereor- 
reu o ministro da Marinha ca cl- 
dade, detendo-se no edificio * da 
Prefeitura, onde: foi alvo dus ho- 
menagens;do prefeito Danto-La- 
glnestra e. demuia tunccionarins 
da Municipalidade. ? 

A segulr esteva” "o almirante 
Gullhem na antiga residencia “te 
verão do Barão de São Clemente 
factual '* chucara Guinle), uma 
preciosidade histórica, no Collegio 
Anchieta e em nutros pittoresvor 
pontos da cldnde. 
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pesam Café GLOBO 

O MELHOH € O MAIS SABOROSO — 


BOM. ATE A ULTIMA GOTTA!!: 


GUARDEM AS CAPAS QUE FEM VALOR PAO 
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COLLISÃO DE: VEHI- 
CULOS 


Varias pessoas feridas no 
“desastre da rua São Luiz 
Gonzaga 


O atto-particular nº 27.092 
ao descer hontem pela rua São 
Luiz de Gonzaga, collidiu vio- 
lentamente com o auto-omnibus 
n: 15.610, da Air- France, em 
frente ao mn. 204, daquella rua, 
O auto-omnibus: tombou espu- 
ctacularmente, e o auto parti- 
cular ficou completamente da- 
mnificado. Em consequencia, 
sahiram feridas as seguintes pes- 
soas: o advogado Octacilio Mei- 
relles residente à rua do Mat- 
toso, 121: sua esposa d. Ernes- 
tina, dois filhos do casal, os me- 
nores Sidney e Leda, de 14 e 11 
anos, mecanico da Air France, 
F. Franques, residente à rua 
Copacabana num. 208, "Todos 95 
feridos foram  soccorvidos: no 
Posto Central de Assistencia, e 
a polic'a local registrou o facto. 
O estado das victimas não apre- 
senta nenhuma gravidade. 

uia qdo 


A RENOVAÇÃO DE LICEN- 
ÇAS DE AUTOMOVEIS E O 
 TOURING-CLUB DO 
PS BRASIES tairaco 


Encerrando-se” no: dia 10 “do 
corrente o prazo para renovação 
de licenças de automoveis, a Às- 
sistencia | Administrativa do 
Touring Club do Brasil está 
convidando os associados dessa 
agremiação a se aproveitarem 
dos serviços que a mesma pres- 
ta gratuitamente no que se re- 
fere à referida renovação, 

O emplacamento dos automo- 
veis está sendo feito, com abso- 
luta regularidade, no Posto do 
Touring Club, installado na Ts- 
planada do Castello (prolonga- 
mento da Avenida Beira Mar), 
onde se encontram as autorida- 
des. incumbidas desse. serviço, 
bem assim como funccionarios 
especializados do “Tonrine Clun. 


— 
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A! noite, fui olferecido no Wise 
Cesino 'Furistn, pelo Dr; Bencdl- 
cito Velaeco, um jântar intimu-no 
sas] Gullhein, 
cuniparetido u capitão de: fragata 
Dr, Othon de Moura e sSennora 
prefeito Dante Laginéstra e coro- 
pel Aristrrcho Ramos, nosso co!- 
tega de Imprensa, ear 

Pernoitou o St. “ Ministro da 
Murinha no proprlo Sanatorio 
Naval, regresasndo pela manhã 
de domingo A esin" capital, via 
Fherezopolis, sendo acompanhado 
até alguns Kllometiou “tora “da 
clúade pelo capitão de fregata Dr. 
“Othon de Moura e senhora e pelo 
prefeito Dr. Dante Liginestra: 





tendo uo mesmo - 


DE NOTICIAS 


CENTRO DOS COMMISSA- 
"RIOS DE POLICIA 
A assembléa geral extraor- 


] dinaria de amanhã 


"O Centro dos Commissarios 
de Policia, realizará amanhã, 

| aia 8, uma assembléa geral ex- 
traordinaria, para a qual o 1.º 
secretario enviou-nos o seguinte 
officio: 

““De oidem do sr. presidente, 
“convoca todos os consocios pari 
a Assembléa Geral Extraordi- 
naria a realizar-se em 8 do cor- 
rente, em sua séde social a Ave- 
nida Henrique Valladares, 17 — 
sobrado, em 1.º convocação ús 
1) horas e, em 2.º, às 20 horas, 
caso não se realize a 1.º por fal- 

ta de numero, com o fim exclu- 
sivo de discutir e approvar o 
ante-projecto dos estatutos apre- 
sentados pela directoria. 
“(a) O 1.º secretario”, 


PAGAMENTO DAS LICEN- 
ÇAS DE AUTOMOVEIS 


Recebemos do gubinete do pre- 
feito, a seguinte nota; 

“Porminando “no dia 10 a pro- 
rogação concedida: pelo Sr. pre- 
feito, pira pagemento das llcen- 
cas de nutomoveis e outros ve- 
hiculos, serão gpplitadas, a partir 
ão dia 11, aos proprietarios 
nve forem encontrados sem a l- 
reenca do correhte anno, as pcna- 
Vdades da lei. 
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Descarrilou, especfacularmente, 
- no Engenho de Dentro, um 
trem cargueiro 





os ELECTRICOS FICARAM COM MAIS DE DUAS 


HORAS DE 


O trem C-7 (cargueiro), da 
E. F. Central do Brasil, que 
partira, hontem, à tarde da esta- 
ção Maritima, destinando-se á 
Belém, ao transportar a “agu- 
ha”? do Engenho de Dentro, 
descarrilhou, violentamente, qua- 
se se projectando sobre as casas 
existentes proximo ao leito da 
Central. 

À composição ficou atravessa- 
da na linha, e, com o enorme es- 
trondo do accidente, o panico ge- 
neralizou-se por toda aquella re- 
dondeza, correndo ao local uma 
grande massa de curiosos. Des- 
ta vez, a Central do Brasil, ape- 
zar dos preju-zos materiaes, teve | 


sorte, porque, se o. cargueiro 








ATRASO 


tombasse sobre as residencias 
particulares, seria uma verdadei- 
ra catastrophe. 

A administração da Central 
do Bras:!, logo que teve conheci- 
mento do occorrido, tomou ener= 
gicas providencias para que o 
trafego fosse normalizado, mas, 
mesmo assim, Os trens soffreram 
um atrazo de mais de 2 horas, 
não passando qualquer comboio 
pelo local. 

Foi aberto inquerito para apu- 
rar a catsa, 

O machinista do cargueiro — 
Alfredo Percira — declarou que 
o desastre era innevitavel, pois 
a locomotiva não podia assastas 
nove carros todos lotados. 


A COMPANHIA PETROLEO NACIONAL, S. À. 


(Riacho-Doce 


Avisa aos seus accionistas e 


—- ALAGOAS). 


aos brasileiros natos em geral, 


dos |que a perfuração do poço São João n.º 3 attingiu á profundi- 


dade de 220 metros. O restante de suas acções preferenciaes, 
podem ser adquiridas em quotas mensaes, a seu corretores, ov 
directamente à RUA DA QUITANDA, 20 — 1.º, sala 101. 





AGGREDIU BRUTALMEN- 


Joaquim Nabuco, O grande burilador 


+ 


de “Um Estadista do Imperio 





NUMA . CONFERENCIA DO PROFESSOR DR: FEIJO' 
BITTENCOURT, NA “PRO” ARTE”, DE. 
BELLO HORIZONTE - 


A Soclcd-do Pró-Arte, de Ballo | com peregrinação benedictina, e 













» TE O DESAFFECTO 


O Hospital Miguel Couto socs 
correu domingo, Messias Salles, 
que apresentava varios ferimen- 
tos, em consequencia de haver 
sido, aggredido a barra de ferro, 
no interior do botequim á rua 
D. Mariana, 170, de propriedade 
de Armando Augusto, que foi o 
ageressor. |, 

commissario Assis Braga 


Aa despedir-se manifestou o Sr. Horizonte, promovendo--para bre-| sempre numa linguagem eavada prendeu o aggressor e autuou-o, 
é . 


almirante Gulihem ao Sr, dire- 
ctor do Sanutorio Naval a sua 
satisfação. pelo que acabara de 
vêr no Sanatorio, como testemu- 
nho da irrecusavel operosidade e 
autoridade teçhnica do seu dive- 
ctor. Agradeceu igualmente so 
prefeito Dante Laginestra, as 
sentilezas e demonstrações de ca- 


vinho com que fôra recebido na 


importante: cldnde: fluminense. 
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CORREIO AEREO TRANS- 
OCEANICO - 


Desceu às 3.48 hóras de snb- 


bado, no aerodromo da Condor, 'o, 
avião nocturno, que trouxe à. 


correspondencia nerea da Eurpa, 
despachada dois dias antes peio 
avião vregu'ar da Lufthansa. 

Em sentido contrario, as múlas 
sul-americanas chegaram & Iºrun- 
kfurt (Allemanha), na nolte de 
domingo, às 3.11 horas (hora do 
Elio). Ambos os transportes entre 
o Brasil e nm Europa foram efie- 
ctuados em menos de dois dias. 





PRINCIPIO DE INCENDIO 


Verificou-se no edifício cn» 
que funcciona o “Mandarim”, à 
Avenida: Passos, um principio 
de incendio. Os bombeiros da 
Estação Central accorreram ao 
local, mas não precisaram en- 
trar em acção. Woóra apenas um 
curto-circuito sem importancia. 
A policia local registrou o facto, 


ves dias, uma, strie de conteren- 
elus sobre assumptos brasileiros, 
vem de convidar o Dr. Feljh Bit- 


| 
| 
| 
| 
| 





“O prof. Leopoldo Feijó Bit- 
“tenconrt pronunciando uma 
conferencia no Insiituto 

-—— Historico 





tencourt, uma figura moca de 
upreciave! projecção : nos micios 
Intellectunes e soro eflfectivo do 
tradicional e centenarlo Inacituto 
Historico e Geographico Brusilel- 
ro, para: inaugurar a iniciativa 
dessa novel socicdnde, que tão 
bello serviço presta & cultura na- 
cional, 


Temperamento commedido, pro 
fundo conhecedor da nossa Zsr- 
mação historica, o ilustre profes- 
sor revelou-se, com o substanciosu 
volume — “Os Fundadores”, a 
proposito das commemorações 
centenarias do Instituto Nistori- 
co, um blographo cheio de argu- 

| cta e honestidade, concatenando 


AGRADECIMENTO 


A Familia do Dr. Raul Ferreira Leite, na impossibilidade 
de agradecer pessoalmente, por falta de endereços, a todas as 
pessoas que a confortaram no rude golpe -que acabam de sof- 


frer com a perda de seu inesquecivel Chefe, vem por 


este meio 


testemunhar sua gratidão a todas as pessoas presentes aos 
actos religiosos ou due manifestaram Seu pezar por cartas, te- 


legrammas, etc, | 


jotragpmas, lb: us uni ond 
Assassinada a navalhadas 





O CRIME DE MORTE .DO MORRO DO SALGUEIRO 


Antonia de Olivelr:, residen- 
te à ru. do Encanamento, 30, 
no morro do Salgueiro, era 
amante de João Felicidade, Há 
dias, Antonia “abandonou o 
amante. Este procurou variás 
vezes fazer as pazes, mas An- 
tonia sempre recuso". Domin- 
go, Antonia encontrava-se dan- 
sando no “Club Azul e Branco”, 
Quando João mendou chamal- 
n, e logo em seguida aggrediu- 
a violentamente a navalha An- 


tonta foi conduzida para O H. 
P. S., onde veiu & fallecer ho- 
vas depois, em consequencia 
dos felrmentos recebidos. O 
criminoso evadiu-se após 0 ori- 
me e O commissario” Agenor 
Ramos, do 17.º Distriecto, teve 
sclencia do facto e tomou todas 
as. providencias. 

G corpo do antonta foi remo- 
vidu para o necroterio do Ins- 


Lituto Medico Legal. 


e escorrelta, factos, episodios, pas- 
sagens, obras e intssões daquel- 
les vultos eminentes de sabios, 
estadistas, políticos e militares 
que plasmaram a Augusta Casa 
que o “magnanimo” tanto dignl- 
ficou, e onde-o venerando conde 
de Affonso Celso encontrou, nos 
derradeíros annos de sua gloriosa 
vida, o prestígio que sô os espiri- 
tos de esc6l podem merecer sa 

Não podia, sai alas feliz a mar- 


cante sociedade: montanheza, “es='|: 


colhendo vu Dr. Feljó Bittencourt, 
para falar sobre a personalidade 
inconfundível do grande diploma- 
ta brasileiro, autor de “Um Esta- 
dista do Imperio”, “Minha forma- 
cão” e uma série de dissertações 
sobre Camões, pronunciadas um 
Washington. 


OCULOS 
LENTES. 
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O motivo da aggressão foi uma 
discussão futil entre Soares e 9 
botequineiro. 


CAUTELA PERDIDA 


Perdeu-se a cautela numera 
192051 da Casa de Penhores 


OLA BANCARIA AUREA 
“BRASILEIRA. ( MATRIZ ) 


| 7 de Setembro, 187 


“Rua 1 
DESASTRE COM A BARCA 
“IMBUHY” 


A barca “Imbuhy”", go atras 
car, hontem, Ro caes Pheroux, 
chocou-se violentamente, de la= 
do, com o fluctuador, soffrendo 
| sérias avarias, 

A barca sofíreu enorme rom= 
bo ao lado, e teve varios ban 
cos destruídos. 

Na occaslão do desastre hous 
ve panico a bordo, mes, felize 
mente, não se registrou nenhum” 
desastre pessoal. 











OPTICA NOVA |llha do Governador 


Ourives, |5 
(PROXH. OUVIDOR) 
“To paca 
DÁ 
ATIROU GORDURA EM 
EBULIÇÃO NO ROSTO 
DO COLLEGA 


hontem, no 





Foi internado, 
Ilospital Miguel Conto, Almir 
ãe Almeida Castro, de 28 an- 
nos, residente à rua Torres Ho- 
mem, 553, que apresentava vA- 
rias queimaduras em conse- 
quencia de haver sido aggredi- 
do pelo cozinheiro do “Bar Ur- 
ca”, Antonio Carréra, hespa- 
nhol, de El annos, que atirou 
sobre Almir uma frigideira com 
gordura em ebulição. 

O cozinheiro fol preso em 
flagrante pelo aspirante da Es- 
cola Naval, Fabio de Almeida 
Guimaries. 


empatado fo TE 
O CRIME: DE: MARECHAL 
HERMES . 


Aluga-se uma casa nova, 
ainda não occupada, mobilia- 
da com moveis novos e moder- 
nos para tratar pelo telepho- 
ne: 26-4147. 


ESTRANHA TENTATIVA 
DE SUICIDIO 


A joven Áttila Moura, resi- 
dente à rua Rainha Guilhermi- 
na, 280. quarto 35, por motivos 
ignorados, tentou contra a ex's- 
tencia, injectando com uma se- 
ringa, agua sanitaria, nas veis, 
Soccorrida, foi a joven interna- 
da no Hospital Miguel Couto, 
mas nada quiz declarar sobre o 
seu gesto. O estado da juvm 
não é grave. A policia local ter 
sciencia do facto. 


FUNCCIONARIOS EMPOS- 
SADOS NA SECRETARIA 
GERAL DA GUERRA 


Forsm empossados, 








hontem, 


A D. G. 1. entra em acção — ! nã Secretaria Geral do Minis- 


Novas diligencias 

As diligencias proseguem inin- 
terruptamente em Marechal 
Hermes, afim de ser descoberto 
o assassino do menor Cesar 
wagner da Silva, que até ago- 
ra permanece em mysterio. Asa 
autoridades do 25.º districto não 
chegaram a; nenhum resultado 


terilo da Guerra, na 3.* Secção, 
os seguintes funcclonarios: es- 
cripturarios da classe “D": — 
Adelalde Borges da Silva, Wan- 
da Borges da silva, Francelina 
de Oliveira Chaves, Luiza Guil- 
marães, Ricardina Alexandrina 
Nogueira de Almeida e Cell 
Goncalves Lopes. 





positivo, e, por isso, os techni- | TRANSFERIDA PARA URU* 


cos da D. G. I. vão emprestar 
a sua valiosa 
Aquelas autoridades. 

Durante toda a noite foram 
feltns varias diligencias e algu- 
mas pistas interessantes dese- 
nharam-se nos horizontes do 
crime. Essas novas investiga- 
toe estio em contpleto sigilo, | 


-collaboração | 


GUAYANA, À SEDE DA 3.º 
BRIGADA DE CAVALLARIA 


O general Eurico Dutra, Mk 
nistro da Guerra, resolveu trans 
ferir de Alegrete para Uru 
“guayana a séde de 3.º Brigade 
de Cavalaria 
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Prégões 





Cumprindo o promettido pe- 
lo Presidente da Republica 
aos juristas do Paiz, o “Diario 
Official” de sabbado ultimo, 4 
do corrente, publicou o projec- 
to do Codigo do Processo Ci- 
vil, Durante sessenta dias po- 
derão os interessados apresen- 
tar suas suggestões, enviando- 
es ao gabinete do Ministro da 
Justiça. ; 

Dando uma demonstração do 
desejo de collaborar na obra 
legislativa do Governo, o Prof. 
Philadelpho Azevedo convocou 
hontem o Instituto dos Advo- 
gados, que se encontra em fé- 
rias, para uma reunião extra- 
prdinaria, sexta-feira, 10, às 17 
horas. 

O acto do illustre presidente 
do nobre sodalicio vue ser, 
por certo, seguido pelas de- 
mais associações juridicas. 

E O 

Como, nos ultimos dias, te- 
mos tratado das férias foren- 
ses, em varios “Prégões”, co- 
meçaremos, hoje, por esse as: 
sumpto a cuidar do Projecto, 
cujas clareza e simplicidade 
de redacção, encontradas ra- 
ramente em nossas leis, mere- 
cem, de logo, uma referencia 
especial, que se traduz nos 
mais justos applausos, 

A materia é tratada em tres 
artigos, no Titulo IL do Livro 


“Art. 28 — Não haverá 
férias collectivas, nem perio- 
dos de interrupção das ac- 
tividades normmes da justi- 
ca. As autoridades judicia- 
rias e og funccionarios da 
justiça terão direito, respec- 
tivamente, a sessenta e trin- 

ta dias de férias por anno, que 
poderão gozar na forma esta- 
belecida nas leis de organiza- 
çã judiciaria. 

Art, 29 — O juiz de pri- 
meira instancia não poderá 

entrar em gozo de férias 
emquanto pender de julga- 
mento qualquer causa cuja 
instrucção houver dirigido. 

Art. 30 — São feriados em 
todo o territorio nacional, 
para os effeitos forenses, os 
domingos e dias de festa na- 
cional e os que forem espe- 
cinlmente decretados.” 

my 

Em primeiro lugar, devemos 
notar que não nos parece per- 
tinente so Codigo do Processo 
o estabelecimento de férias aos 
servidores da justiça em ge- 
ral, Trata-se, evidentemente, 
de materia que se relaciona 
com a organização judiciaria, 
envolvendo como envolve, em 
Bynthese, um direito aos mes» 
mos attribuidos, 

Para legislar sobre organi- 
zação judiciaria, a Constitui- 
ção, no art. 103, confere com- 
petencia aos Estados, sendo, 
portanto, defeso, & União fa- 
zel-o, como pretende o projec- 
to. Este mesmo reconhece a 
difficuldade apontada, dizen- 
do, na parte final da artigo 


ACCORDAOS 


28, que as férias serão goza- 
dus “na forma estabelecida 
nas lels de orgunização judi- 
eteria”, 

Em segundo lugar, vencida 
a prelimínar da competencia, 
o art. 29 crên a impossibilida- 
de dos magistrados da primei- 
ra instancia gozarem as lê- 
rias, No Districto Federal, na 
capital de S, Paulo e nas co- 
marcas de grande movimento, 
podemos affirmar, sem receio 
de erro, que nenhum juiz con- 


seguirá preencher wu absurda 
condição imposta pelo Pro- 
jecto, não lhe permittindo 


“entrar em gozo de férias em- 
quanto pender de julgamento 
QUALQUER causa cuja Instru- 
cção houver dirigido.” 

Quem conhecer o fôro vca- 
rioca e estiver ao par do seu 
movimento não poderá deixar 
de reconhecer uz verdade da 
nossa affirmativa, 

e) — 

Quanto aos feriados foren- 
ses, de que trata o art. 20, va- 
mos repetir as sugpestões que, 
daqui, já fizemos, 

Pleiteamos que entre os fe- 
riados do Fôro se incluam os 
feriados locaes e us dias de 
ponto facultativo, bem como os 
sabbados e os dias de Carna- 
val, 

Os feriados locses e us poa- 
tos facultativos, não respeita- 
dos na actividade judiciaria, 
collocam o Fôro em situação 
differente das outras. Na reu- 
lidade, o Fôro fica deserto em 
tnes dias, so procurado por 
quem tenha prazos a vencer, 
obrigados, porém, a compare- 
cer, sem vantagem pas: q 
serviço, og magistrados. mem- 
bros do M. P. c demais func- 
cionarios, 

Aceresce que os officios do 
Registro de Immovelis já obe 
decem a esse regimen, por de- 
terminação do z:spectivo Re- 
gulamento, sem que dessa pro- 
tica decorra algum mal. 

Victoriosa, em todo o mun: 
do, a instituição da “semana 
inglesa”, inclusive nas repar- 


tições federses e municipaes, 


entre nós, razoavel seria sua 
extensão no Fóro, Mas, como 
o serviço deste se inicia às 11 
horas, mais acertado nos pa- 
rece equiparar u sabbado aos 
feriados. 

Os dias de Carnaval... 
Quem, no Brasil, trabalha no 
Fôro nesses dias? E' verdade 
que muito “habeas corpus” 
Conjugal é impetrado com es- 
se fundamento... 

O legislador sabio não se 
deve sfnstar da vida real. To- 
dos sabem que, praticamente, 
não se trabalha no Eôro na- 
quelles dias; deveria, pois, o 
Projecto consideral-os feria- 
dos. O mesmo poderiamos ad- 
duzir em relação ás 5.º e 6.4 
feiras santas, Aftterdendo, po- 
rem, a que o Governo conce- 
de, nesses dias. punto faculta- 
tivo, estará, assim, resolvido o 
caso, quanto a elles, 


e. 


E SENTENÇAS 





TRIBUNAL DE APPELLAÇÃO DO EST. DO PARANA” 


1 — Fallencia — já es- 
tando vencido o contracto 
hypothecario, a clausula 
penal, pela móra do deve- 


dor, é devida pela massa 
fallida. 


IH — Dá-se provimento 
Ao agEeravo, para que o 


credor hypothecario de 
um dos socios da firma 
fallida, deposite a diffe- 


rença do sey credito com 
o preço da arrematação, 
porque já estando habili- 
“2 %o com juros e multa, 
não tem procedencia o des- 
pacho que determina a ex- 
clusão de parte desse cre- 
dito, na occasião de depo- 
sitar o preço da arremata- 
ção. 

Accórdio n.º 12,915. — Vis- 
tos, relatados e discutidos es- 
tes autos de Aggravo, de Mor- 
retes, em que é Agpravante 
Giacomo Zanardi e Aggravado 
o Dr. Juiz de Direito. 


O Aggravante, credor hypo 
thecarto de Luiz Brambilla, 
toi incluido, como credor par- 
dcular deste socio, no quadro 
dos credores da fallencia de 
Brambilla & Cia. de que 
aquelle era socio, pela quantia 
Je 15:488$000, principal, juros 
até o dia de declaração do 
redito e multa contracinal. 


Arrematando o predio pelo 
credor hypolhecario, propoz- 
se a depositar a difícrença en- 
tre o seu credito ndmittido e u 
lance pelo qual effectuou u 
arrematação, 

Não lhe deferiu o dr. Julz o 
pedido, mandando que o Es- 
crivão recebesse a differença 
entre o credito hypothecario 
constante da eseriptura, ac- 
crescido sómente dos juros 
até a data da decretação 
da fallencia, excluida a multa 
contractual. Desse  despacno 
foi interposto o Aggravo, com 
fundamento no art. 732 n.º 12 
do Codigo do Proc. Civ. u 
Com, allegando-se ter sido 
violado o art. 88 e seus para- 
graphos 1.º e 2,0 Admiltindo, 
para argumentar, que pudesse 
o dr. Juiz rectllicar o credito, 
ainda assim, sustenta, a exelu- 
são da pena contractual fére 
9 paragrapho 2.º do art, 26 «da 
lei, e foi proferido contra ex- 
pressa disposição do art, tl, 
“in fine”, e 0 art, 130 e pa- 
ragrapho unico, desenvolven- 
do, nesse sentido, a minuta de 
aggravo. Opinou o dr, Cura- 
dor 4 fls. 10 v. co dr. Juiz 
sustentou o seu despacho, 4 
fis. 13. Nesta superior instan- 
cia, S. Excla. o Sta dr. Pro- 


Gazeta? Juridica 


curador Geral emiltiu o pare- 
cer de fls, 1% no sentido de 
ser reformado o despacho ag- 
gravado, 


Não assiste razão ao dr. Julz 
quando invoca q opinião de 
Octavio Mendes, nos trechos 
que traslada para a sustenta- 
ção do sen despacho, Aquel- 
las considerações estão subor- 
dinudas a este pensamento 
inicial, do n.º 81 do seu livro: 
“E o-momento de estuadrmos 
a natureza juridica do venci- 
mento untecipado nas fallen- 
cias, a que se refere o art. 26 
da lei. E no estudo do venci- 
mento antecipado que nquelle 





pela fallencia já estava venci- 
da, e pois, wu cluusula penal 
como divida, pela móra do de- 
vedor é devida pelu massa, 
JA estando o credito admit- 
tido, com juros e multa, não 
tem proccedncia o despacho 
aggravado, pelo que 
Accórdam, em Camaras Reu- 
nidas do Tribunal de Appella- 
ção dár provimento ao Aggra- 
vo, para mandar que seja de- 
positada a «ilferença entre o 
crédito habilitado e o preço da 
arrematação, condemnada a 
massa nas custas. Curityba, 28 
de. Outubro de 1938. — Clota- 
rio Portugal, P. — Hugo Si- 
mas, R. — Antonio Frânco, — 











Prof. faz as considerações | Iszias Bevilaqua, — Leonel 
transcriptas. No cuso dos au- | Pessãa, — Antonio Leopóido. 
tos, entretanto, o contracto |— — Antonio de Paula. — Fui 
hypothecario não se venceu ! presente, Lacerda Pinto, 

=== = = 














RADIO MAYRINK VEIGA 











HOJE, 7 DE FEVEREIRO, AO MICROPHONE 
DA PRA-9, A PARTIR DE 18 HORAS: 


Carmen Miranda — Sylvio Caldas — Paulo 
Serrano — Trio Yrapurú — Zé com Fome — 
Jararaca — Zé do Bambo — Barbosa Junior. 
Speaker: CESAR LADEIRA 


A's 19,30 — “A CUICA TA' RONCANDO" — Prosramma 
carnavalesco, — A's 21.15: — CARNAVAL DO MATHIAS. 





A's 22 horas: — CORTINA 


los artistas Cordelia Ferreira, Cesar Ladeira e Placido 
Ferreira, 














SONORA com “O perfume 
do peccado”, original de Carlos Medina, interpretado pe- 
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CENTENARIO DE MA- 
CHADO DE ASSIS 


A conunissão executiva do 
Congresso das Acadeniias de 
Letras, incumbida dn organi- 
zação dus homenagens q Ma- 
chado de Assis, por oecasião 
da passagem do centenario 
deste viminente escriptor, re- 
solve: 

a) Solicitar au Governo Te- 
deral a emissão de sellos pos- 
taes e de moedas, com à effi- 
gie de Machado de Assis, 

b) Solicitar às acadamios 
filiados e aos institutos hislo- 
ricos, cuide não houver aquel- 
las. paru que se realize. na se- 
many do centenarwy, pelo me- 
nos uma conferencia pública 
em torno do escrptor, 

c) Reslizar ema exposição 
biobibliographica e iconogra- 
phica do escriptor, reuninito 
tudo “quanto a seu respeito, 
nessas classificações, 

dy Renlizar conferenciasdu- 
rante o Congresso, em torno 
da vida e da obra de Macha- 
do de Assis, confiados estas 
a: academicos que tenham já 
eseripto sobre Machatis de As- 
sis, para isso convidando os 
srs. Alcantara Machado Acade- 
mia Paulista), Alvides Maia 
(Academia Riograndense, Ma- 
rio Casasanta (Academia Mi- 
neira), Benjamin Lima (Aca- 
demia Amyzounense) e Modrsio 
de Abreu (Academia Caripea). 
A Federação patrocinari coun- 
feruncina de escriptores não 
academicos, 

e) Conseguir que 0 maivt 
numero de intelelecluaes anrc- 
sente lheses para a 3.º 
Secção do Congresso, na qual 
se trata du vita e da. obra «e 
Machado de Assis. Um volte. 
dos “Anuues” do Congress» se 
faça exclusivamente com a 
maleria da 3,* Secçau, 

f) Conseguir das prefeituras 





OS NOVOS DIRECTORES 
DE INFANTARIA E CAVAL» 
LARIA VÃO SER EM- 
POSSADOS 
Convite do general Benicio 
da Silva para a respective? 
ceremonia 


Tim virtude das novas modie 
ficações introduzidas na estru- 
ctura do Ministerio da Guerra, 
foram creadas as Dlrectorlas de 
Cavalaria e Infantaria, séndo 
nomeados para esses curgós q 
coronel Adelino e general Bon- 
nerges Lopes. 

Para a posse das referidas 
nutorildades, o general! Valentim 
Benicio da Silva, secretario) ge- 
ral do Ministerio, dirigiu o se- 
guinte aviso: 

“Convido os exmos. ars. ge- 
nernes, commandantes de Cor=s 
pos e directores de Estabelect- 
mentos, para assistirem a posse 
dos directores de Infantaria 8 
Cavallaria, a realizar-se no (dia 
8 do corrente (quarta-feira), &s 
15 horas, no gablnete do daire- 
ctor da D. P. A.. 

Uniforme: Branco — arms 
do,” 


O PRESIDENTE DO C. N. P. 
SERA" RECEBIDO PELO 
SR. GETULIO VARGAS 


S. excin, o sr. Getullo Var- 
gas, Presidente dn Republica, 
receberá, hoje, 4s 15,30 horns, 
no Palacio Rto Negro, o sr. goes 
neral Horta Barbosa, presidenta 
do Conselho Naclonal do Petro 
leo. 








== 
municipaes do Brasil a delibe- 
ração de darem o nome de Ma- 
chado de Assis a um logradou- 
ro publico. 

Outras providencias serao 
opportunamente assentadaa, 











GAZETA COMMERCIAL, 


MERCADO DE CAMBIO 


O mercado monetario abriu, hon- 
tem, calmo, 

O Banco do Brasil declarou com- 
prer a libra a 80$9%40 e o dolirr u 
174300. 

Aasim ficou no primeiro encerra- 
mento. Reabriu e fechou calmo. 


O BANCO DO BRASIL affixou a 
seguinte tabella para depositos: 


Para Com 
saques 3% 

Libra , « cescccrroo BR$D60 B5$9GO 
Dollar , . cessa ATFTUO LARS 
PLA DO DONT 3935 s97U 
Franco ., c.ccerares $470 S5 
Mnrco (comp) « «. ESMA  6SHm 
MacudO o ciesreeue ss s755 $80 
Franco sulsso . . .. 43015 4520 
Franco belga . .... 38002 38100 
Florim .. css 93587 103000 
Pesn uruguayo ..., 68690 6$900 
Peso argentino .... 48270 4F4M) 
Corda tcheca . «q. $620 sas 
Corda sueca , . .... 48300 45500 


O BANCO DO BRASIL forneceu as 
seguintes taxas para compras: 











MERCADO DE TITULOS 


O mercado de valores esteve func. 
clonando, hontem, calmo e bastante 
trabalhado, cujos negocios foram 
feitos em escels muls animuda, como 
se vê abaixo: 

Vendos resiizadas hontem: 

Apolices gerses: 

35 


Unit. 1:0008, 5 o ... TS 
117 Div. emis., nom. ...... 7753 
12 Idem, idem ......c.e...s 7785 
3 Idem, idem ..... cossara TOUS 
1 idem, idem, port. ..,.... 'TB5S 
33 idem, Idem ...... cecsns 7888 
1 Renjustamento, 5005 .... 705 
484 Idem, 1:000$ , . ........ T7AS 
8 idem, cllO st, 5005 4908 
459 Idem, idem 1:0008 ...... 1:005$ 
Obrigações 
102 Thesouro Nacional, 1932 
CEE ARC OS ABCR E 1:072$ 
Estaduaes 
351 E. Minus, 200$000, 1.» se. 
VAO, Da oro oloo00:s 4.070 14286 
27 idem, idem, 2º 5, 9 cg 1785 
329 idem, idem .,...cccsrs 17885 


215 Idem, idem, 3.2 *, 79%... 172 


priest tah 50 Det. 9.716, caut, ...... 7703 
Libra. cccsoroo BOSTEO -BOBB2O | qa) quero idem PR RD E 
DONREa asa aato ros 173270 = 33 S. Paulo, unit. 8 q, +++ 170015 
53 Idem, idem, 5  ...... 198 
Pot E O o 60 B1$020] 100 Pernambiico, 5 % e... 83 
ERGUIDOS ocaso aan 3730 - 20 Idem, Idem ....... sec... 4355 
LARS O rs oaco ca 8500 — Munioipaes 
Marco (comp) .... 55500 = 25 Emp. 1904, port., Jib. 20. 470% 
Peso argentino 5 Emp. 1906, port, 6 s .. 1573 
papel... ....... 38970 e 10 Emp. 1917, port., 6 94 .. 1568 
Peso uriguayo 6$290 = 91 Emp. 1920, port., 6 % .. 1565 
“mhogramina: 25 1931, port. chut, cij. 
Libra . , ..4..... 815060  B1$120 5% cr crerinineneass 175R 
Onlinf) ess Sers ess 173320 — 47h idem, idem, ex.d. ...... 1765 
Letras a 30 dias: 68 idem, idom, clj. ........ 1808 
Franco 2, ces $440 — BO Dec, 1535, 7 % cecc. 1818 
Prompto: SO Dec. 2097, 7 % +... 1768 
Franco, é - us $455 — 2% Bello Horizonte, 7 04 .. TAB 
Letras a 60 dias: 100 idem, idem .cccicsios 7958 
Frunco . ......... 3430 — Acções 
Sa 180 Banro do Brasil , . ,... 408 
Os ni penis affixararo | so Docas de Santos, nom. .. 2308 
1» seguintes taxas: 3 
Atlemanha (R. Mark) 78120 a 79140) 1º St Mineira de Electric. 
Idem (Rg. Mark) 88500  — ? ER aa 
Dinamarca .....c.o 8890  — Debentures 
Polonia +. cer. BEM Ex 100 Manufaciora Fluminense 198% 
TODRO Se ceras sds 4E930 a 48990 | 95 Docas de Santos , 1905 
ULTIMOS PREGSES 
OURO FINO Apolices: 
O Banco do Brastl conprou, hon. Vend. Comp. 
tem, a gramma a 238200, Unit; 5 06 cisvesio 7993 7963 
D. E. nom. ....c. 7715 7755 
OURO COMPRADO D. E. portador ,... 7908 786% 
Hontem .. .sacceeeses ' 338.565 | D. E. (caut.) .... — — 
Desde 1.º do mez ,...  46,209.795 Emp. 1903. port. ,, 7908 — 
CDS RES Reajustamento! 
COTA emo ev je o op ne RiS o 46.648,360 | Titulos . , iresesco 778 7758 
CAMARA SYNDICAL CIO sem. ..sccveo 1:0095 1:0055 
Obripações: 
Médias de cambio livre e moedas | Thesouro, 1921 ,... 1:045$ — 
metallicas: Ilem, 1930 , ..... - 1:0958 1:030$ 
A" vista : Idem, 1932 , ,.....0. 2:0748 1:0708, 
Londres . 833964 | Tdam, 1937 cc... 9208 9255 
Paris. . $490 | Ferroviurias , , .... 1:0825 2:090$ 
Tnlla .. 8974 Municinaes: 
Alemanha (Rg, Mark) ..... 33813] Emp. Ilrba 20, port. 4708 4675 
s (V. Mark) ...... 63000] (dem, nom. ....... — 4108 
“y (CU. Mark) ...... 38756] Emp. 1906, port. .. 1578 — 
POMBAL pas ces cetela o cs çõa 5801] Emp. 1920, port. . 1568 1555 
Belglen (belgas) . . «eee 95012] Emp. 1914, port. .. 1558 154% 
Hespanhu +. cs, PE 18200 | Emp. 1917, port. . 15545 1545 
Suissa ,. ecc cesscesses 48021] Dec. 3.254, port. ., -—— 178$ 
Tchecoslovuquia , . cesess $62h | Dec, 1.999, 7 04 — 1755 
NOVA CNO sas taneroaça 17350 | Dec. 2.097 ........ 178$ I76A 
Burnos Afres ,. 49397 | Dec, 1,500 ....... q 180% 1753 
Hollanda ,. 98750 | Dec, 1,932, 8 % ve e— 1058 
JODÃO! so eeinipase sala Cro. - 58091 | Dee, 2,093 .,....... — 1928 
- Dec, 1.595, 7 % 2. 388) — 
A! vistas Dec. 1.948 ...cr.. s — 1808 
ADIA! onto oo as sa 004 cemrsrsra 9ISO4T| Dec, 1.622 ,oisross — Ns 
DONGR O o eres taso no cs coesa TOGAIO Dre. 2,338, 7 % — 1768 
WPARCO O qosaro OBA RA $558 | Petropolis , ...... 17ES — 
Escudo . . ..cu cave so ss ssa S0L Estaduaes: 
Peso argentino , a cessesearo 48595 | S, Paulo, unit, 8 og 8958 8975 
Peso urugiayo . «recem  TEBON| AllnAS, 7 0% s.crco 87% 85% 
LR A rs erremeerevo $684| Idem, cout, 7% — T6ns 
Pesota .. creccresssrasasors  IS400 | Tdem, port., 5 Gr. Boas 5805 
DIOLIM Nose eso ver oas + J0S4M Rito, 1:0008, 8 og .. — 900% 
Hoty , o comserserasassero,  28BL4 Rio, 5005, 8 O ARO 4905 4405 


Rio, 500S, 6 % ic. 330% SIU5 
idem, port. 6 % .. — sus 
5. Bernardo, 9 4 .. — 9755 
Minus antigas . 6308 BM 
idem, num. . ...... 6uis — 
sp. Sunto, 6 € .. — Gus 
Idem; 8 & cscacci — 80:83 
sruvetuby, Bom .. B8us S74a 
B. Horizonte, 7 795$ 7908 
uv SM Wo gr 1405 1205 
&. Grande, 8 c pt, 8555 8505 

Socrtenveis: 

Emp. 1931, tt. .... 1754 1745 
Idem, cuutela .. .. — 1738 
Miinus, 1984, 1.º ge. 

NA ODE ADO DIO 1435 14235 
Idem, 2.º seria .... 17855  178$ 
idem, 3.º serie .... 1758 1743 
8. Pnulo, 5 c& ex.j. 1928 19135 


P. Alegre, 3 112 «q, sos 30s 

Pernambuco, 5 83$ 8275 

Paraná, Ses ...... 1308 — 

Recife, 4 04 . cura 30s 258 
Brnços: 





BABI! avg eae se — 4055 
Mercantil . c.ccso. -— 5905. 
Commercio , + «cus — 2358 
Bonvisino Ses e essais —- 8405 
Purtuguez, nom, .. 1468 — 
Portuguez, port. . 1558 — 
Funccionurios ., «. — 385 
E. Ferro: 

M. S. Jeronymo . 1188 11835 
Paulista . . 2... 2318 2295 
SEQUFOS 
Previdente . ,..... B:KID$ 3:2008 
SBBTeS . . cecccene — 4505 
Lioyd Atlantico . — 10585 
Integrictade .. .... — 2508 
Continental , . .... 1405 -— 
TECIDOS 
Nova America . .... 3408 — 
Prog. Industrial ,. 3903 — 
America Fabril ,... 2823 278% 
Brasil Industrial .. -— 3003 
Aliança .. .,. e - 245 
Corcovado + cus 11885 958 
Petropolitana . .... — 2008 
Idem, port. . cics 2155 — 
Esperança +. cerco 3803 — 

Diversea: 
Docas da Bahia .. 125 105 
D. de Santos, port, 2508 2408 
Idem, ídem, nom... 2308 as 
Mercado . . crivo — 2428 
Terras e Colon. . .. 105 65 
Sa. Brahma +. .... — 4703 
jul Mineira de Elo- 

ctricldade, pref. . — 3005 
Belgo-Mineira, port. — 4105 
Ilem, idem, nom.. 4008 — 
Serviços  Hollerith 

NON erro exleiserioo —  1:2358 
Sul America Capl- 

talização . SA T80s — 
Mestre e Blatgó .... 2085 — 
Brasileira de Phos- 

phoras . ..cc. 1905 — 

Obrigações: 
Docas de Santos .. 1908 1893 


D. da Bahia, 24 a. 908 80$ 


Antarctica Paulista — 2008 
Amançã ceu. — Z10s 
Industrial Campista — 1008 
Prog. Industrial, ., 1985 — 
Mercado , +. ..ds — 2058 
Idem, caut, , sue — — 
Bellas Artes , . .... — 2058 
Manufaclora . . .. 2028 2015 
Usinas Naclonaes ., 2088 206% 


Fluminense F. CGC. « 705 655 
Hoteis Palace . ... 205% — 
Lar Brasileiro . .... — 2048 


MERCADO DE CAFE" 


TYPO 7 — 138200 

O mercado deste producto func- 
tlonou, hontem, calmo e com os 
preços em baixa, 

Cotou-se o typo 'T mo preço do 
13985200 por dez kilos, ny tabou e as 
vendes realizadas durúnte os tra- 
bulhos foram de 1.91 saccas, con- 
tra 1,771 ditas, anteriores, 

Fechou calmo e mal coliocado, 

Cotações do disponivel 
1por 10 kilos) 


Typo ESTCO SU) asseno 
Typo 4 cobercas 14ST00 
a E SIS ION DO 2148200 








LYRO: 6 cessscolvaas + 1337 

TIPO To idccesenasa LAPA 

Typo B escassa, 12$700 
Pauta semanal: 

Café commum . . c.ccesais 15310 
>afê fino ... cecrreeress ver us iun 
Movimento ESLELISLICO 

Entradas: Saccas 
Leopoldina . . ..cccrimerea &.99h 
CONTRAS ese s soe ssessáio 4.377 
Reg. Flum. Rio , . «cecuses — 
Regs. Minoiros . . ,ecerees = 
Reg. Esp. Santo. ..ccess b4a 
Cabotagem (Minas) . ...... Ns 

uu 

Total ceseme eds n's cescaso 10.972 
Idem, anno passado 13.608 
Desde 1.º do mez . ., 45.748 
MCTTAO ob ses cers SO N0OS; 8.933 
Desde 1.º de junho ...... 2.057.913 
MENA Nas Erro seo o secs sia SEDE) 9.439 
Idem, anno passado ,..... 1.936.414 
Café revert, no stock, desde 

1º de Julho . cescervos 209,193 

Embarques: 

Cabotagem ... ececserscros kd] 
Europa . . .c.resas voc e venoso — 
Rio dn Prata , . cemeesisis — 

POLO aero na casas 90 
Idem, anno passudo ..... $ 8.410 
Desde 1.º do mez ...,...w P1.B40 


Desde 1.º de junho ......1.740.981 
Idem, anno passado ......1.251,50€ 
Café dond 0. . cecerseeeess — 
Cnfé revertido , . ceccueeres — 


Consumo local. , «ecra 500 
Existência , « cumusisicos « 693.740 
Idem, auno passado ...... 678.898 


MERCADO DE ASSUCAR 


O mercado saccharino esteve, hon- 
tem, sustentado, com os preços iu- 
nlterados e negocios regulares. 





O movimento estatístico fot o se. 
sguinie; 


Baccas 
BOtradas san so se os sarro vs 
SANNIAS SO sie rose nao s cus cs 15.425 
EM SORO oro e cos sr alan se 54.297 


Cotações (por 60 kilos) 
Branco crystul .. 573000 a 605000 
Mancavo . , .... 388000 a 3950M 
Demerara ..,.... 25000 a 545000 


MERCADO DE ALGODÃO 


O mercado de algodão regulou, 
hontem, estavel, com as cotações lu. 
alterados e negociações regulares, 


O movimento estatístico fol o se. 
gulnte; 


Faro 
EINPADAS Po ovo esa rod cs codes 478 
SAVIMAÇN E se eso so 4 dae “442 
Em stock , . essere. SAT 
Cotações (10 kilos) 
Seridó — fibra 10nga; 
PIDE A sie e e a Nominal 
us ALE DOOGONDIOO 18000 a 418506 
Sertões — Fibra 
média: 
Pypo 3 .......... 898000 a 40850 
Typo 5 .......... 88$500 a S7E5M 
jenrá e Mnttng .,....... «Nominal 
Paulista: 
ES DO! A eo eoenes coesa ais Nomina! 
Pypo6 iii sees 368000 a 37500 


MOVIMENTO MARITIMO 


VAPORES ESPEKADOS 
Natal e eses., “Jangadeiro” ..: 
Rio da Prata' e escs., “Augus- 
SUNT PO oia leais oro i e ORE E] 7 
Rio du Pratas e escs., “Mendoza” 
Rlo da Prata ev eses., “Arabii 
Recifo e escs., “Caxias”, 
Londres o esvs., “Highland Pa- 
trtot” a Daio ia io 
Buenos Aires e escs., “Uruguay” 8 
Buenos Alres e escs, “Antonio | 


cecncncecan ente aa ns. 


DEN NO E DO asa ça aÃ 8 
Hamburgo e escs., “M. Rosa! . ..1: 8 
VAPORES A SAHIKR 
Cubeleddo o escs., “Itagsiba! ,, 1 


7 PPT) 
ONE pena PRP Dare 
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UM DRAMA DE TERROR 


A NOVA PEÇA POLICIAL APRESENTADA , 
EM LONDRES 


À ÃO ha, provavelmente, actriz nenhuma em Londres 








que possua, como Beatriz Lehmann, o dom de evo- 

car os abysmos de Iniquidade da alma humana, e 
com o concurso de semelhante artista, Max Catto não 
podia deixar de assegurar a victoria do seu drama psy- 
chologico, “They walk alone”, representado no Shaites- 
bury Theatre, 

A verosimilhança do entrecho da nova obra diffi- 
cilmente resistirá-a um exame feito a sangue frio, porém 
sua representação consegulu perfeitamente aquilo à 

“ que se havia proposto o autor, que foi suggerir o terror. 

O terror domina todas as scenas e não ha especta- 
dor, por insensível que seja, que possa resistir, sem Sen- 
tir calafrios:ou um estremecimento de horror. 

O logar-da acção é uma granja de Lincolnshire, e o 
entrecho se baseia em uma estranha forma de sadismo 
duma criada, que'seduz os jovens da aldeia e os estran- 
gula no meio de apaixonados abraços. Quatro delles 
perecem, até que a perigosa feiticeira é descoberta. O' 
ladrar dos cães, o ulvar do vento. e os accordes de um 
orgão longinquo, que toca um nocturno acompanhando 
a perpetracão desses crimes, cream uma atmosphera 
horriplilante, 

O trabalho de Beatriz Lehmann, no papel de assas- 
sina, communica aos espectadores uma sensação de pe- 
o quasi insupportavel, desde o princípio ao fim 
da obra, 








DIVERSAS 








Jardel Jercolis vae se apresentar como candidato 
á concorrencia do Serviço Nacional do Theatro com pe- 
ças de autoria de Renato Vianna, Bastos Tigre, Luiz Pei- 
xoto, Serra Pinto, Geysa Boscoli, Paulo Magalhães e Eus- 
torgio Wanderley. Além desses autores, compromette- 
ram-se a cffzrecer originaes para a temporada official 
os escriptores Viricto Corrêa, Uduvaldo Vianna, Joracy 
Camargo e Henrique Pongetti, 

+ + 

A Companhia do Theatro Recreio, que tambem con- 
correrá, offereccrá, entre outras peças, operetas de Luiz 
Iglesias, Miguel Santos, Freire Junior e Iveta Ribeiro. 

om , 

Segundo estamos informados, Renato Vianna não 
tomara parte na concorrencia do S. N. T.. Mesquiti- 
nha, que está organizando seu elenco para estrear em 
São Paulo, tambem não Concorrerá. 

Adianta-sc que Alda Garrido, Vicente Celestino e 
Roulien terão procedimento identico. 





“JOVEN NO CORAÇÃO" 


Bra, mesmo, uma familia orl- 
ginal, VYae, mite e um casal de 
filhos. O “velno”, dava-se ares 
de clegancia, frequentava os cm- 
sinos, fazia, estações elegan- 


tos na Europa e gastava... & 
custe. de “pequeninas” trapaças 
feitas no Jogo... 


A mile, era 


147 RE 





é Canis 
Panlette Goddard e Douglas 
Fairbanks Jr. 


elegante, “coquete”, mesmo Do- 
nita, maus não fazia mais que 
arranjar um bom partido para 
u filha... Esta, no emtanto 
não se accommodava multo & 
feição dos “velhos” — e o Ir- 
mão, tambem, um dia, pensou 
em emendaur-se.. Pau que nas- 
ce torto, porém, custa muito à 
endireitar e foi o que uconte- 
ceu com elles,,. 

Que fizeram, então? 

Isso nós vamos enber, sexta- 
feira, quando o 8. Lulz tiver 
estreado “Joven no Coragito” 
(The Young in Heart), uma co- 
media divertida, original, onde 





































UM BENEMERITO 


Fol curioso e quasi Inedito o 
que aconteceu ao film “Um Be- 
nemerito” (A man to remem- 
ber), quando da eua estréa nos 
Estados Unidos. A RKO Radio 
pretendeu faz'r um fim com- 
muúum e sem grande alarde o 
apresentou ao publico. No em- 
tanto o seu cffeito fol surpre- 
hendente. Os maiores criticos 
cinematographicos de Tio Sam 
prociamaram “Um Benemerito” 
como um dos films que “deve 
ser visto”, O publico correu a 
assistir 2 pellícula e o Depar- 
tamento 'de. Publicidade ence- 
tou logo entio uma formidavel 
campenha!... Pode-se dizer, 
sem receto de errar, que é esta 
a primeira vez que tal aconte- 
ce com uma pellicula! Podemos 
adiantar no “fan” que “Um Be- 
nemerito”" é nm film bellissimo, 
cheio de ternura, amor e sacrl- 
ficio.,. 5* a historia de um 
medico de uma pequena cidade 
que trabalhava por amor & hu- 
manidade com um espírito ele- 
vado e fazedor do bem... Fou- 
co importava que os seus clien- 
tes pagussem as suas contas 
com ovos, gallinhas ou lavagem 
de roupa! Pouco importava ain- 
da que outros nem tal fizes- 
sem!... O seu untco Intuito era 
alliviar o mal... Edward Elis 
está soberbo na interpretação 
do velho medico, e, como sun 
filha adoptiva veremos ainda 
uma das mais doces e encanti- 
doras flguras da téla: Anne 
Shirley... Assistam “Um Bene- 
merito” a partir de segunda- 
feira proxima do Palacio '“Theu- 
tro, e, estamos certos de que 
jamais o esquecerão!... 


PRODIGIO DE FANCARIA 


tra! Joe  Pcaner, 








Gazeta nos Studios 


Embarca, hoje, para São Paulo, no primeiro avião de 
carreira, Orlando Silva, o “cantor das multidões”, 
Este astro da Radio Nacional vae fazer uma tem- 


ORLANDO SILVA 





porada de Carnaval na 
Sadio Record, durante 
oito dias. 

Orlando Silva, que 
actualmente possue: ele- 
vado numero de “fans”, 
entre as nossas radio- 
ouvintes, deverá alcan- 
car brilhante successo 
na capital bandeirante. 

“ 


LX As 


A Nacional apresen- 
tou, sabbado altimo, 
mais um  programma 
- dansante € humorirtico, | 

intitulado “Casino pelos 
Ares”. 

Ha algum tempo La- 
martine Babo teve a di- 
recção de uma irradia- 
ção semelhante, que che- 
gou a alcançar popula- 
ridade, o “Club da Meia 

Noite”, ao microphone 
da Mayrink Veiga. 





Lamartine, porém, é humorista de verdade e conse- 
[er animar o programma com a sua “verve” sempre 

eliz, 

A actual iniciativa da Radio Nacional carece de in- 
teresse, faitando na irradiação qualquer coisa que a tor- 
ne movimentada. 

Os dialogos são fracos e a parte musical regularmen- 






Joe Penner, here! Joc Pen- 
ner, cantor e director de orches- 
amoroso! 
Qual, isto só como plada! Pols 
estão os senhores redondamen- 
te enganados, e a prova disto 
está nessa pellicula engraçadis- 
sima que Já na segunda-feira 
proxima estará na téla do Ci- 






te orientada. 


Emfim, é possivel que o “Casino pelos Ares” adqui- 


ra “charme”, 


a 


Carmen Miranda prosegue q sua brilhante tempo- 
rada carnavalesca no Casino da Urca, assim como con- 
tinúa a fazer successo na Mayrink Veiga. 

“ 


Estreou, hontem, na Radio Tupy de São Paulo, Emi- 
Ha Borba, a graciosa interprete de nossa musica po- 


pular. 


| Emilia era esperada com interesse pelo publico pau- 

lista e a sua “premiére” ao microphone da PRG-Z con- 
stituiu um legitimo successo, 
> 


a 


A Organização Medica de Radio Diffusão € Inter- 





+. 


sda Falta 





Afinal de contas o “pareo” não vae ser tão concor- não Ana penns Divertimento se | aee Odeon, onde veremos o cambio Scientifico, fará irradiar hoje, terça-feira, atra- Sã 
rido, com excesso de companhias, como a principio sc st bem que elle se apresente impagavel comediante bancando vés a Radio Transmissora Brasileira, mais um program- 

suppunha. em quast todas as sequencias! o heróe, cantando com uma ma de sux Hora Medica do Brasil, que será irradiado 

O iq . | | — mas ainda emoção, uma cer- “graça” toda sua, dirigindo or- directamente de sua séde, à Rua 8. Pedro, G-2º andar, : 

O elenco de Jardel Jercolis, para a temporada deste | echestras e aínda inspirando um através a Radiotransniissora Brasileira, às 22 horas. - 


anno, está sendo organizado em segredo, mas com sen- 


sacionaes novidades,” 


“as 
Despediu-se ante-hontem do Gymnastico a Cia. 


Delorges, que segue agora para São Paulo, 
sa + 


No Recreio, “Boneca de Pixe”- tem, esta semana, as 


suas ultimas representações, 


or q 
No “Correio da Noite”, continuam as apurações pa- 
ra escolha da Rainha do Baile das Actrizes. 
Commenta-se que Aracy Côrtes vae vencer “de co- 


lher”,.. 


+» q 


O elenco de Renato Vianna, com Suzana Negri co- 
mo “estrella”, estreará em março no Theatro Gymnas- 
tico, com a alta comedia intitulada “Getulio”, a mais re- 
cente producção do consagrado autor de “Deus”. 

oe é 

Está sendo anciosamente esperada a grande festa 

que se realizará sabbado, no Recrcio, depois da meia- 


noite. Realmente, a interpretação de 


“Boneca de Pi- 


xe” que será dada pelos jornalistas e autores, é uma at- 


tracção. 


Um oficio do Movimento Artistico Brasi 





leiro á Escola Nacional de Musica 


Numa attitude cheia de sadio | rando que a Escola Nacional le 


patriotismo, O Movimento Artis- 
tico Brasileiro, que se vem empe- 
nhando para que não fiquem oi- 
vidados os nossos grandes artis- 
tas já falecidos, muitos dos 
quaes são, actualmente, inteira- 
mente desconhecidos do povo. 
acaba de dirigir à Escola Nacia- 
nal de Musica o seguinte officio: 
— “Exmo. Sr. Sá Freire. DO. 
Director da Escola Nacional de 
Musica, Nesta — Eminente pa- 
tricio. O Movimento Artístico 
Brasileiro, pelo seu presidente 
que firma a presente, obedecen- 
do às directrizes dos seus Lista- 
tutos Sociaes, de incentivar O 
desenvolvimento da arte no Bra- 
sil e promover o culto da memo- 
ria: dos nossos grandes musicos, 
pede venia a V. Excia. para: — 
considerando que a Escola Na- 


cional de Musica é a mais auto-. 


Tisada instituição, no genero, do 
Paiz; considerando que educar 
a mocidade no culto dos homens 
- que bem alto elevaram .o nome 
artistico do Brasil, como compor 
sitores musicaes é dever de pa- 
triotismo, ainda mais agora, que 
“o Estado Novo se empenha na 
reorganização dos methodos edu- 
“ cacionaes, formando a mentali- 
dade das novas gerações de ac- 
| cordo com os mais elevados pa- 
"drões de brasilidade; consido- 


Musica possue elementos tecli- 
nicos capazes ,de realizar pro- 
granmas completos de composi- 
ções de nossos grandes compusi- 
tores já fallecidos e cujo olvido 
priva O povo de apreciar magni- 
ticas obras da arte musical; o 
Movimento Artístico Brasileiro 
propõe que a Escola Nacional 
de Musica adopte conmuemorar 
as datas de nascimento ou mor- 
te dos nossos grandes músicos, 
realizando, nesses dias, prele- 
cções sobre a vida e a obra do 
artista, organizando concertos 
publicos das suas composições; 
fazendo, emfim, com que o povo 
tenha presente, constantemente, 
a lembrança dos grandes mestres 
da musica nacional. 

O Movimento Artistico Bra- 
sileiro está cerlo de que a sua 
suggestão vae ao encontro do al- 
to espirito de V. Excia, e atten- 
derá aos justos reclamos dos que 
se interessam pela maior divul- 
gação da musica nacional, insa- 
tisfeitos, até agora, por consta- 
tarem que ha grandes musicos 
brasileiros cujas obras são des- 
conhecidas, geralmente, pelo 
grande publico. Valho-me da 
opportunidade para apresentar a 
V. Excia. protestos de alta es- 
tima e consideração. (a.) Ni- 
colas Alagemovits, presidente”, 


ta doze de espiritualidado |º 


muito elnema... 

Além de tudo, o “cast” de 
“Joven no Curação”, recom- 
mendu-se desde logo, sabendo- 
se que ellc é chefiado por. Ja- 
net Gaynor, Douglas Falrbanks 
Ir. e Paulette Goddard. Aliás, 
miss Goddard não nos voltára 
desde “Tempos Modernos", e o 
faz, neora, da maneira mais 
auspielosa. 'Feremos, ainda, um 
“gupport” com nomes desta ca- 
tegoria: Roland Young, Bilite 
Burke, Henry Stephenson e Ri- 
ehard Curison, A direcção é de 
Richard Wallace, o film, pro- 
duzido por David O. Selznick e 
a spresentação, finalmente, se- 
rá teita pela United Artists, 6 * 
feira, adia 10, na téla do mo- 
nunmental S. Luiz, que continua, 
assim, sem qualguer quebre de 
continuidade, danto as sem pu- 
vlico novos e inconfundiveis es- 
pectaculos de classe, em qual- 
quer época do annv. 


“REIS DO CIRCO” 


Reis do Circo” € um film des- 
tinado a fazer vibrar os nervo 
da multidão Empolgante e hu 
mano. Repleto de passagens 
ongustiosas. Chelo de surpresas 
da primelra á ultima scena. No 
campo circense é algo de invul- 
gur. Leva o drama ao interior 
do um thenatro de vuriedade, 
narra q historia de dois irmãos 
acrobatas que sorrium diante do 
público e se odiavam de verda- 
de. Por vezes, nos trabalhos dr- 
rojados de trapezio, um deseja- 
va não receber o corpo do ou- 
tro no espaço, deixal-o tombar 
no abxysmo e se esphacelar no 
piendeiro. Mas a morte de um 
serla a ruina de outro, O pu- 
plico não os admittia scparados. 
Juntos valiam milhões. Tscla- 
dos não tinham valor algum. 1 
o film cresce, se ngiganta em 
emoção á medida que o cellu- 
loide corre no projcctor. Esse 
“suspenso” continuo. essa at- 
mosphera de um realismo emo- 
cionante onde são mostrados 
trabalhos Incríveis de picadeiro 
como o salto mortal dosforido 
por um verdadeiro “bollão” no 
espaço, constituem o valor pre- 
cífpuo desse espectaculo que 
conta alnda com 2 presença do 
sympathico gnlã de “Terra do 
Amor" e “Serenata”, o guapo 
albert * Matterstock, de” Attlla 
Hoerbiger o ds Anneliese Uhlig 
— ums encantadora figura fe: 
minina... 

Art-Fims fari estrear essas 
film na téla do Pathé Palacio, 
segunda-feira proxima 





































vist “Prodígio 


sistivel humor, 
porque Joe Penner está notavel 


res desempenhos... 
film todo,-e, 
bor do Ineáito e engraçado... 


condalizar o visinho 
euus gargalhadas... 


NOVO FILM 


Para. dar 
pelleza natural «o alegre film 
mas Seni Rumo”, que estará 
em cartaz segunda-feira no ltex, 
todos os membros do elenco é 


corpo technico viajaram cente- 
nas de Kilometros para seis lo- 


cnes differentos. 

A grundo disparada de ca- 
vallos enusada por Hope IHam- 
pron e. Glenda Farrell quando 
chegam de avião na fuzenda de 
Randolvh Scott, que Interpreta 
o papel de proprietario desta, 
para entregar-lhe a Intimação 
ão divorcio que move contra 
elle, foi filmada nas montanhas 
em Kernville, na California, 


Scenas gernes na fazenda, on- 
de fut ras divorciadas aguar- 
dam & vez de seu processo nos 
trlbunaes e tornam a vida atrl- 
bulada para Randolph Scott e 
David Oliver, que desempenha 
o papel de cow-boy que tem 
medo d5 mulheres, foram fil- 
madas numa linda fazenda em 
Ventura, na California, “Arran- 
jar as futuras divorciadas, após 
o encontro dos locaes, toi fa- 
cll”, disse o director do film, 
S. Sylvan Simón. 

Depois, quando foi preciso uni 
rincho devido a uma aposta. de 
natação entre Randolph Scott e 
Alan Maceshall, elles foram park 
a praia de Mnlibn. e *1 encon- 
traram um local adeguado nas 
montanhas vizinhas. 

Outra vez as montanhas do 
Malibu serviram de loca! onde 
Seott e Hope lampton passa- 
ram uma noite chuvosr numa 


cabana pera ajustarom us SwiLs 


amor vulcaico em Juno 'Pra- 
de Fancara”, 
fo! felto com um unico fim: fa- 
zer rir. E quanto q isto garan- 
timos que ninguem conseguirá 
ficar sério durante um segundo 
siquer, porque não só à Historia 
à chela de lances do mails irre- 
como tambem 


tendo aqui um dos seus melho- 
Descrever 
as scenas hilarfantes da pelicula 
é inteframente Impossivel, por- 
que seria necessario descrever O 
desse mudo tira- 
riamos ao espectador todo o sa- 


Mas assistam “Prodigio de Fan- 


carla” c não se acanhem de es- 
com as 


SEIS LOCAES NO EXTERIOR 
FORAM NECESSARIOS PARA 


aulhenticidade e 






comico da Nova Universal, “Al- 










Oeupará é microphene: — Prof. Vas, exthe- 
dratico de Clínica Medica da Facudade Nacional de Me- 
dicina e Membro da Academia Nacional de Medicina que 
fará mais uma conferencia da serie que vem realizando 
através a Hora Mediea do Brasil. 

Serão lidos ainda resumos de revistas medicas, no- 
ticiario e correspondencias, 

















RADIO CLUB DO BRASIL 


OUÇAM HOJE DOIS MONHMENTAES PROGRAMMAS 
A'S 21.30: 


“Alma do Sertão” 


(Creação de Renato Murce) 


O PROGRAMMA MAIS QUERIDO DO BRASIL!.., 
A'S 22 HORAS: 


RADIO CLUB THEATRO 
O ELENCO LEOPOLDO FRÕES APRESENTA O DRAMA 


“Os VAMPIROS” 
Original de Araujo Pinheiro e adaptação de Elias Cecilia 
Com GASTÃO DO REGO MONTEIRO — RENATO MUR- 
CE — OLGA NOBRE — NELSON NOBRE E OUTROS. 













A ==] 
"EEE a 
difficuldades matrimoniaes. E | — 17,00 — 19,00 — 20,49 
como si não tivessem viajado, ;20 horas. 

bastante, a companhia teve quo GLORIA — “A leglão da In- 


tr a Burbank, Caliornia, e lá gia”, da United, com Sabi e 
filmar as seenas de estrada de | Desmond Testes, colorido. — 
ferro, seguindo depois para | A's 14,00 — 18,00 — 18,00 — 
Rheno, Nevada, onde filmaram 20,00 — 22,00 horas. 


IMPERIO — “Cinco herdes”, 
da Metro, com R. Montgoinery 
e Virginia Bruce. — A's 15,90 


a chegada do trem na “oidade 
ãos corações despedaçados”. 





Esto, viagem foi para demons- 
trar a alegre vida nocturna de 
Rheno. 


— 


CARTAZ DO DIA 
8. LUIZ — “Do mundo nada 


se leva”, da Columbia, com 
Jenn Arthur. — A's 13,15 — 
15,80 — 17,45 — 20,00 — 


22,15. (Até quinta-feira proxi- 
ma). 

ALHAMBRA — Fechado, Du- 
ra ornamentação dos bailes car- 


navalescos. 


METRO — “Nancy tem tres 
amores”, da Metro, com JS. 
Gaynor, ER. Montgomery e F. 
Fone, — Als 14,00 — 16,00 — 
18,00 — 20,00 e 22,00 (até 
quinta-feira proxima) — 12,20 
— 14,00 — 25,40 — 17,20 — 


19,00 — 20,40 — 23,20 (de 
sexta-feira em diante). 
PALACIO — “Cinco do mes- 


mo naipe”, com as gemeas 
Dionne, Cesar Romero a G, 
Farrell — A's 1400 — 15,49 


— 16,00 — 18,00 — 20,00 = 
22,00 horas. 

PATHE' PALACIO — “Garo- 
ta endiabrada”, com Francisca 
Gaal. A's 14,00 — 18,00 — 
18;00 — 20,00 — 22,00 horas 

ODEON — "Vassallos do ori 
me”, com Chester Morris, EB. 
Bacot e Frances Mercer. — 
A's 14,00 — 15,40 — 17,20 — 
19,00 — 20,40 — 32,20 horas. 

BROADWAY — “Em que dia 
você nasceu?", da Warner, com 
Lola Lane, A. M. Wong e M. 
Lindsay. — At's 14,00 —1I15,40 
— 17,20 — 19,00 — 2040 — 
— 22,20 horas. 

PLAZA — “Reformatorio”. 
com- Jack Holt, Bobby Jordan 


e Frankie Darro. — A's 14.00 
— 15,40 —- 17,20 — 19,00 — 
20,40 — 22.20 horas. 

REX — “Trouxa sabido”, da 
Metro, com Stuart Erwin. — 
As 14,00 — 15,40 — 17,20 — 
19,00 — 20,40 — 22,20 notas, 


CINEAC 
riado. 


-—  Programmunta va: 
Shorts e desenhos 
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DERROTA E FUGA DOS FXERGITOS REPU-/O PETROLEO E UMA REALIDADE 
BLICANOS NA HESPANHA 


(Conclusão da 1.º pag.) 


As forças nacionalistas estão 
perseguindo de perto os 250.000 
soldados republicanos que aban- 
donaram as suas armas € estão 
em plena fuga. Militarmente, 
póde-se dizer que a campanha 
da Catalunha entrou na sua 
phase final; os nacionalistas es- 
tão agora limpando a região. 

Entre Pulgcerda e o litoral, 
os batalhões de rectaguarda 
compõem-se, na sua mnlorta, de 
nnarehístas e communtstas e 
procuram defender o terreno 
palmo a: palmo, fazendo voar 
pelos nres, É dynamite, tudo 
aquillo que não pódem defen- 
der. 

A retirada dos 
effoctua-se por quatro 
nhos: 

1.0) De Pulgcerda na Hespa- 
nha para Bourg- Madame | na 
França, na ponta oceldenta! da 
frente de combate, 

2.9) De Mollo na Iespanna 
para Prats de Mollo na Fran- 
so pelo desfiladeiro do Perthus. 

3.º) De Mollo para Prats de 
Mello, por um desfiladeiro pa- 
rnllelo, o desfiladeiro de Lasl- 
o 

4.º) De Port-Bon na Hespit- 
nha para Cerbére na França, 
pela estrada do Httoral. 

As “La, 29º e 63% divisões 
de Aragão perseguem &s tamu- 
sas brigadas de anarchistas que 
bateram em retirada desde a 
frente do Segre por Seo de Ur- 
gell mas entrinchelraram-se 
perto da fronteira tranceza, dis- 
postos a resistir até acaburem- 
ga as munições. 

Estas brigadas estão bem ar- 
madas e bem municiadas, não 
lhes faltando mantimentos. Pos- 
guindo grandes reservas de dyv- 
namite, elles ameaçam Incen- 
diar Pulgcerda e destruir as 
communtcações ferroviartas que 
asseguram os serviços de trans- 
porte com R Franca. 

O coronel Martin, commuu- 
dante de Pulgcerda, fez amplos 
preparativos | para resistir o 
mais possível, As suas baterlas, 
installadas nos Pyreneus e na 
estrada de Ripoll, impedem um 
ataque de frente das tropas na- 
clonalistas e em consequencia, 
espera-se um Intenso bombar- 
qeio aéreo sobre aquelia cidnde,- 
se a resistencia continuar. . 

As forças que defendem Pulg- 
corda estão na proporção de 3 
a 1 para comas forças nacio- 
nalistas esftlantes. O corpo de 
exercito do Aragão, operando 
no sector de Berga, dividiu-se 
em Cerdanyola e emquanto que 
uma columna prosegula para o 
norte afim de galgar O monte 
Tosa, a outra seguia o rio que 
descreve uma curva antes de 
chegar a Ripoll. 

A cldade de Ripoll fot cer- 
cada no lIníclo desta tarde e 
parecia abandonada, exceptuan- 
do-se alguns grupos de metra- 
lhadores. .O corpo do general 
Maestrazgo, tambem operou di- 
vidido em fAuas columnas, uma. 
que marchou directamente de 
Vich, subindo o valle do rio Ter 
e a outra que contornou San 
Quirico afim de atacar Ripoil 
pelo sul. 

As forças do general Tagus, 
operando ao longo do Uttoral 
consolidaram a cantura de Pa- 
tamos e occuparam a reglão da 
bahia de ERosas. Ao mesmo 
tempo, o grosso das forças de 
Navarra, com as suas divisões 
motorizadas, avançaram ao lon- 
go da estrada Gerona-Figueras 
e no fim da tarde, haviam al- 
cançado  Figueras que fôra 
abandonada 24 horas antes. 

Em quarenta e cinco dias de 
offensiva, o general Tranco 
avançou mails de 200 milhas, 
sonqguistou 350 cidades e al- 
“Netas, Inclusive tres capitaes de 
“província: Tarragona, Barcelo- 
aa e Corona, fez 55.000 pri- 
soneiros o capturou 25 mil kl- 
ometros quadrados de terreno, 
"stendendo o comprimento do 
littoral Mediterraneo em seu 
poder de 220 Kilonetros. 

Além disso, possue agora 420 
cilometros do total de 550 kl- 
ometros de fronteira franco- 
sespanhola e augmentou para 
15 o numero de províncias da 


republicanos 
cumi- 


espanha em seu poder, fican- 


to apenas sete províncias em 
nãos dos governistas, além de 
treco provinclas ora em dispu- 
a o que estão transformadas 
suma verdadeira “terra de nin- 
uem” 

Ao aproximar-se o fim da 
ampanha de Catalunha, e que 
retirada dos republicanos se 
recipitu, as destrulções do ter- 
eno que elles estão forçados a 
bandonar augmentam de in- 
ensidade. A metade de Gero- 
a ficou totalmente destrulda 
ntes da retirada, ou logo após 
retirada, pela artilharia dos 
epublicanos: 

A cidade de Figueras fo! av. 






















bem, que o 
França, 
clou pela segunda vez com o 
Ministro do Exterior do Gover- 
no nacionalista, 
ral Francisco Jornada, 
conseguido 
satisfactorlos”, 
io Quay d'Orsay que o Presiden- 


nos Alpes, 


com a Suissa, 
ctamente a esta capital, 


caminho de Marilles, 


namitada e Incendiada, TNipoll 
fol transformada numa egigan- 
tescn foguelra, Pulgeerda, con- 
forme Já menctonimos, está 
completamente dynamitada e 
voarã pelos ares assim qte os 
seus defensores resolverem eva- 
cunl-a, 


Na sua preoceupação em so 
entregar rulnas e descrtos au 
vencedor, os republicanos obrl- 


gam a população civil a aban- 
donar campos, aldelas oc clda- 
des: por exemplo, Gerona ficou 
completamente wvactar a 
ro de refugiados que demandam 
n frontelra frances é assim 
constderavel. 

Esta população, na sua fuga. 
leva tambem todo o gado e só- 
mente hote, 30,000 cabeças da 
gado atravessaram a fronteira, 
vs autoridades ftrancems auto- 
rizaram a entrada dos animaes, 
talvez no iIntulto de utllizai-os 
para contribulr. em parte, su 
sustento dos refugiados, 

Outrosiny, annuncia-se que u 
general Franco deu linfe or- 
dens para que as mitimas for- 
cas mixtas Italo-hespanholas, 
das divisões denominadas “Fle- 
chas”, fossem retirados dn U- 
nha de combate e não ultra- 
passassem CGieronn na sun mar- 
cha para o norte, 

A divisão principal ttallana, 
denominada “Llttorlo”, Intelra- 
mente composta de Italinnos, Já 
havia stdo retirada da linha de 
frente. olgo nnós ter sido com- 
pletado o cêrco de Bareclona, 


Tune es 


mas 3 nw 4 divisões de “Tle- 
chas” tinham proseguldo no 
avanço, 2 


INEXISTENTE, O GOVERNO 
REPUBLICANO! 


— E! COMO 
O CONSIDERA O QUAY 

; D'ORSAY 
PANIS, 6 (U. P.) — O Quay 


d'Orsay annuncia que considera 
o governo republicano da Hes- 
panha “temporariamente inexis- 
tente”, situação essa que pre- 
valecerá até que o Sr. Negrin se 
transfira para Valencia, 


O Quay d'Orsay Informa, tam- 
representante da 


Sr. Berard, conferen- 


Tenente-Gene- 
' tendo 

muito 
Declara, ainda, 


“resultados 


te Azafia chegou a Collonges, 
perto da fronteira 
não vindo dire- 


O Governo francez informa 


haver apprehendido oltocentos 
caminhões carregados de mate- 
rlal de guerra pertencente ao 


exercito renrublicano quando a 
havendo 
entre o mesmo dynamite em 
quantidade bastante para fazer 
saltar pelos ares varias cidades. 
Esse material vinha declarado 
com conhecimentos de carga, 
mas O guverny ordenou que o 
mesmo ficasso sob a guarda do 
exercito francez, recusando-se a 
autorizar o transbordo para Va- 
lencia. 

O embaixador da França, 
acreditado junto ao governo re- 
publicano, Sr, Jules Henry, per- 
manecerá em Perpingnan, o 
Gecverno francez sallenta ter re- 
cusado a permissão extra-terrl- 
torlal para o Governo republl- 
cano funccionar na Trança. 

Approximadamente quarenta 
mil soldados hespanhões atra- 
vessaram a fronteira durante o 
dia do hoje, sem se ter verifl- 
cado qualquer incidente, exce- 
vto, em Cerbere onde disseram 
que um trem a chegar trans- 
portava feridos, verificando pos- 
terlormente os guardas da fron- 
teira que no mesmo vinjavam 
officiaes superlores, mulheres, 
mas nenhum ferido. 

O Ministerio do Interlor in- 
forma que com as entradas de 
hoje sobem jã a cem mil os re- 
Íugiados hespanhões mna F'ran- 
ça. Calcula o Governo que de- 
vem entrar ainda a 80,000 a 
140.000 soldados hespanhões 
na Trança, devendo attingir o 
total geral de 300.000 entre gol- 
dados e civis, 

O campo de Arsanus fol au- 
gmentado: para dar accomoda- 
ções a 250.000 pessoas, pois o 
Governo está certo de que nos 
proximos tres dins serão muito 
grandes as entradas de refugia- 
dus. Para policiamento dos 
campos de concentração o go- 
verno destacou setecentos e cin- 
toenta soldados. 

Informa o Ministerio do In- 
terior que o governo despende 
a quantia de 10 francos com 
cada refugiado que entra nb 
Tranca com a vacelnacão, ali- 
mentação e fiscalização na fton- 
teira. Em Cerbere encontram- 
se 8.000 mulheres e crianças, 

«000 feridos e 4,500 soldados. 
e Port Venders ha 30% mu- 
lheres e crianças, 200 feridos e 


“disp os Cand é cs 


GAZETA DE NOTICIAS 


(Conclusito da 1.º pag.) 

OPITIMAMENTE 

IMPRESSIONADO 

Agora, de-regrosso ao Rio, 
congratula-so com os brasileiros 
peto que viu em Lobato, O pe- 
troleo all é uma renlidade. Af- 
florou, fol recolhido. As primei- 
vas analysescaffivmaram ser do 
bom. 

— Visito! detidamente as Ins- 
tallações de Lobato — relembra 
o sr. Vegh Gatrzon á Agencia 
Nacional — acompanhado dos 
geologos Srs. GIycon de Palvu 
e Irnack do Amaral, por cujas 
attenções, assim como de outros 
techntcos dali, quero já con- 
elgnar os meus agradecimentos. 
O poço está produzindo, segun- 
do informes que então me de- 
ram, mais: de cem litros diarios. 
E em minha presença se encheu 
o barril de petroleo que será 
enviando para analyse aos labo- 
sutorios da A, N. €&. A, P, em 
Montevidéu, acceito que foi o 
offerecimento que nesse sentido 
formulet no Sr. Luciano de Mo- 
raes, Aliás, segundo o resulta- 
do das analyses primarias já 
renlizadas e os caracteres orga- 
lepttcos do oleo, que pude apre- 
ciar pessoalmente, tudo Indica 
wue 'se trata de materia prima 
excellente, compnravel ás de al- 
tu qualidade, provindas-de ou- 
tros paízes sul-americanos: 
Grandes esperanças, pois, já se 
podem fundar sobre o futuro 
dessa exploração, “ que: poderá 
propiciar ao Brastl elementos 
para com facilidade resolver 
alguns dos problemas que mais 
assoberbam os: povos actual- 
mente. 

AMPLAS PERSPECTIVAS ' 

Indagado sobre as perspectl- 
vas que u seu ver abrem as 
explorações de Lobato, diz o 
sr. Vegh Garzon 4 Agencia Nai 
clonal: - 

— De accordô com os estu- 
dos já realizados na Bahia — e 
sobre os quaes recolhi fmpres- 
sões admiraveis, assim como 
em relação aos distinctos te- 
chntcos brasileiros que levam 
esses trabalhos a cabo — se dé- 
prehende que ha uma grande 
zona a explorar, com perspe- 
ctivas favoraveis quanto á exls- 
tencla' de jazidas petroliferas. 
Taes explorações são bastante 
custosas, mas todo o sacrificio 
que se exija do Palz para rea- 
lizal-as se justificará pela Im- 
portancta do prohlema em con- 
sideração. E o Brasil tem suf- 
ficlente potencialidade * economi- 


ca para enfrentar esse traba- 
lho — tanto mais levando-se 
em consideração a capacidade 
do seus technicus. De outra 
parte, as perspectivas que se 
abrem para o rasil, com A 
possibtlidade de exploraçio do 
jazidas petrolíferas, sião real- 
mente Inculculavels, — Pode-se 
dizer, sem exnggerar, que o pe- 
froleo era uma das poucas ri- 
quezas que ata agora faltavan 
a estê grande” Palz, Encontrada 


tela, bastario poucos annos pH- 


'izon que a julga sunertor, 


ra que o Brasil constga bastur- 
ee a sl mesmo, em materia de 
combustivel Ifquido, com o aue 
ha de obter enormes beneficios 
de ordem “economica a (luan- 
celru. - 
BOA POTITICA DO 
* PETROLEO 

Outro nonto sobre o qual aue- 
vo manifestar zminha exrellente 
imnressão — continda n sr. Gar- 
zon — é sobre n maneira como 
netua o Conselho Nnclonal da 
Petroleo. Tincontrn-se aqui uma 
política sã e muito comcontnata 
para os Interesces do Palz Para 
a utilização do petroleo bruto, 
ennta 44 nº Rrasil com a lomto- 
lação petrolífera extraordinaria- 
mente ber conceyida: 
la Conselho, & nuem Ineumbe a 
applicearão dpesa lesislarão, se- 
gua directivas. pnetrtoticas e 
muito hem: orlentadas, -ennfar- 
me .pude apreciar através da 
meu contacto enm oº Integran- 
tes do qmesmo Conselho, e. es- 
peclalmente, com o seu dino 
presidonte, n-monerel Finvia Ren. 
bosa. De todos recent attenções 
de que som muito grato, o mes- 
mo nodendo a!=ap enma relação 
no governador da Bnhia. 

Referindo-se, alndo. Ansalia 
lemislação, diz mn sr. Vegh Gnr- 
em 
peu enracter  nºcfonalistn e 
avançado, a de multos outros 


e raunto 


inntzes” tmnart antes, 


“val da AN. CA P. 


|Gnrzon algumas Impressões ex- 


UM CONVITE AO GPNERAL 
HORTA PARBOSA 

Commiunten-nos n gerente go- 
m essa 
altura, ter já transmittido ao 
general Horta Barbosa, em no- 
na, daquella organização. um 
convite para que o presidente 
do Conselho Nacional do Petro- 
leo do Brasil visite, em hreve, 
as cenas Installações em Monte- 
vidéo. 

Manifesta por fim o sr; Vegh 


collentes sobre alguns aspectos 
que observou, nesta sua visita, 
dy unctualidade brasileira. 











1.000 soldados, e em Prat de 
Mollo 590 feridos, 
COMPLETADA. HOJE, A OC- 
CUPAÇÃO DA CATALUNHA 
GERONA, 6 «(T. O) — Ag 
tropas nacionalistas acreditam 
que até de manhã terão com- 
pletado a occupação do ultimo 
sector catalão. De Vich avan- 
ca o corpo de exercito Mavstra- 
go em duas columnas, uma €o- 
bre Ripoll e outra sobre Glot. 
As tropas que avançam á& leste 
de Gerona entraram em La Bis- 
bal eriquanto as tropas da costa 
conquistaram FPalafrugele, a 


A FUGA DRAMATICA DOS 
MINISTROS 

LS ILAS (Tróntelva Pranco- 
Catulã, G (T. O.) — Acaba de 
cheger a esta esiação de tTron- 
telra uni automovel procedente 
de Figuera do Norie,. A esira- 
da estava fechada e a barreira 
guardada por uma patrulha de 
guarda movel e polícia alfande- 
garia. Um unico passageiro 
achava-es no automovel. Este 
nesmo passageiro desceu sim- 
plesmente e npresentou seu pas- 
saporte ás autoridades declaran- 
do ser o Sr. Negrin, presidente 
do Conselho de Ministros da 
Hespanha republicana. Uma 
hora depois chegavam outros 
automoveis nos quaes se acha- 
vam os outros nilnistros, Srs, 
Segundo Blanco, Ministro da 
Instrucção Publica; Ramon Gon- 
cales Pefia, Ministro da Justl- 
ça e Paulino Gomes, Minlatro 
do Interlor. Das 8 da manhã 
até 46 9,30 ntravesseram a fron- 
teira 9 grandes carros norte- 
amcricaros, todos com 'chana 
diplomatisa. Durante a manhã 
de terça-feira deverão chegar A 
estação fronteirica de Le Per- 
thus o Sr. Bernardo dé Los Rio, 
Ministro de Estado sem pasta e 
o Sr. Antonio Velez, ' Ministro 
dag Obras Publicas. Os minis- 
tros ntravessaram a fronteira 
acompanhados: por grande es- 
colta militar. Os milicianos hes- 
panhões já entregaram suasar- 
mas aos guardas. da fronteira 
franceza. 

DETALHES SENSACIONAES 
SOBRE A FUGA DO GOVER- 
NO DA CATALUNHA 
LONDRES, G (T. 0.) — 4 
imprensa da tarde publica de 
nodo sensacional a noticia da 
fuga da IIespanha idos Srs, 
Azana, Negrin e-Aguirre, dando 
grande importancia q essa attl- 
tude dos chefes republicanos: 
Segundo os mesmos Jornaes, q 
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Sr. Negrin offereceu paz ao Ge- 
neral Francu. As folhas Jondri- 
nas acrescentam que o gencra- 
lissimo hnespanhol deu a entern- 
der nao Governo da Paris que 
rejeita toda proposta de media- 
ção sem a simultanea rendição 
incondicional. O jornal “Star”, 
commentando a situação, lem- 
bra a enorme importancia que 
eliu representa para a seguran- 
ça Je Inglaterra e da França. 
“Uma Hespanha inimiga, diz o 
referido jornal, seria um pu- 
nhal ameaçando a arteria da 
Imperio. Durante toda a guer- 
ra civil a Inglaterra e a IWran- 
ca receberam golpes sobre gol- 
pes diplomaticos. A Franc e 
u Inglaterra devem providenciar 
vara as negociações de paz e 
collocar toda £ua influencia em 
favor da HHespanha indepcn- 
dente”, ; 
O FAMOSO CASO DO 
“TREM-PHANTASMA” 

LONDRES, 6 (United Press) 
— O famoso caso do “trem 
phantasma” — um dos epizo- 
álos mais impressionantes da 
guerra hespanhola e— teve, hoje, 
o seu epllogo, segundo revelam 
noticias procedentes de Burgos, 
com a entrega ás autoridades 
francezas dos 800 refens, passa- 
gelros forçados, ha olto dias, 
do trem sinistro. 


Recorda-se que momentos an- 
tes da entrada das forças na- 
clonalistas em Barcelona, as 
autoridades republicanas fize- 
ram- embarcar num trem olto- 
centos prisloneiros es mantive- 
ram esse conrbolo correndo ao 
iongo dos trilhos no norte da 
Catalunha, indo e voltando In- 
cessantemente, púra servir pro- 
positaimente.. de alvo frcll aos 
aviões de bombardeio do gene- 
val Wranca, “procurando por este 
meto proteger pn retirada lega- 


lista em direcção a Fronteira 
franceza. 
Os refens foram finalmente 


seivus, graços à Intervenção do 
Conde Valle Llano, junto 4 Cruz 
Vermelha Internactone!, a quai 
envtou Insmediatamente um re- 
presentante à fronteira para so- 
lucionur o caso. 


DISCUTE-SE NO SEIO DO 
GOVERNO REPUBLICANO: 
OU. VALENCIA OU UMA 
PAZ. CONDICCIONAL... 
PERPIGNAN, 8 — (United 
Press) — Noticla-se que n con- 
ferenvla desta manhã entre o 
sr, Negrin e demais membros 
do gabinete não fol conclusiva, 
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O QUE PODE ACONTECER 91 A ALLEMANHA 
RECUPERAR AS SUAS COLÔNIAS | 


(Conelusão da 9» “pag.) 
de Togoland ao ponto focal do 
commercio ainda mais Impor- 
tante da carne Argentina, está 
a duas mil milhas, a duas mil e 
quinhentas da Bahia da Walvis, 

No Atlantico, con as: portoa 
allemães defendidos-em Togo- 
Jand, no Cameroun e Afrlea 0c- 
eldental do sul ou mesmo com 
um só desses Jogares;'as onpera- 
cões contra o commerclo Jeva- 
dos a ertolto = por“ um gruno 


mixto de Schnrhorts e-Dentsen= | 


lands certam obstadas com píitil- 
ta -difficuldnde. Acontecerias o 
mesme-no Oceano Indico coa 
um porto em -Tangantka, HA, 
naturalmente, n questão dos di-: 
ques, mas, mesmos! a Allemas 
nha não construlzse. um: na 
Bahla de YYnalvia, seria questão 
de apenns “ma vistta annual à 
AN:manha. 

“Presunindo-se "que adontas: 
semos um svetema de combojos, 
nossos combotos asverinm, “por 
cegurarica, ser escoltndos por 
conraçados bem az-im como 
por ceruradorês '- e destrutores, 
mas com vinte“ou inals com- 
botos:no mar-de uma vez tal 
Lo particn= 
larmente. quando um vaDvo «de 
guerra atequafin e noAnraca; 
deve estar sempre. em aguas 
nºçlonnes. 

Us Incurscres, 
uruzandores com . avlacão, pos. 
dinm cercar nombofo. pós com-. 
boto e afundar quasl, todos os 
navios que O Intagrassm. .Os 
nossos tres grandes eruzadores 
firariam Induhttavelmente com 
R tarefa de sahir-lhos A caça, |. 
mas com portos defendidos, em 
nve se puder sem abrigar, esse 
trabalho ficaria difficultago e n 
sua execucão “talvez muito de- 


morada. Em todo à caso. nos- 
sulmos apena, trez eruzadores 
velhos, contra cínco vasos mo- 
dernos, , E 

As “operações consequentes 
não envolveram apenas gran- 
des eruzadores. Cruzadores, 


fdestrutóres? e submarinos se- 
riam urgontemento: necessitados 
na cantpanha-de destrulr' pases 
ninhos de vespa distantes; Para 
R reconquistn das colonias: se- 
ria uma necessidade: soberana, 
pois aquillo implica em que os 
contingentes de tropas .e força 
aérea, nue es, colonias 
nas e dominios: estariam, aptas 
para fornecer para o “thentro 
principal da guerra, fleariam 
fechados em campanhas Ísola- 
das, 

A questão da defesa asrea 
também deve ser considerada, 
A Allemanha seguramente esta- 


beleceria afrodromos nas suas. 


colonias, das quaes  operaria 
não apenas no sentido de for- 
mar linhas aéreas com: o con- 
tinente capazes de trazer mu- 
nições e peças de machinas, 
mas tambem teria apparelhos 


de bombardeio e combate para 
Tm 


porque o gabinete achã-se da- 
finitivarmente divididó. Emquuat- 
to alguns ministros prereren: a 
paz, vutrvos mostram-se 'fuvo- 
raveis A resistencia até & mórte. 

Sômente os srs. Negrin e Del 
Vayo, ao que cosista, desejam 
que o gabinete ve arrisque a 
vinprehender a viagem uéreu 
até Valencia, afim de ser von 
tnunada a guerra com os ma- 
grus recursos de que dispõe o 
general Miaja. 

Eintretunto, outros ministrus, 
Inclusive o restante dos gabi- 
netes Azriia, Companys e-Aguir- 
re, desejum, segundo  constu, 
uma per nas melhores cond!- 
ções possiveis, 

PERPIGNAN, 68 — (Unitea 
Press) — O presidente Manuel 
Azana deverá partir para Paris 
hoje à nolte, de automovel, com 
s esperunça de tentar conven- 
cer os governos francez e in- 
glez a procurarem obter do ge- 
neral Franco as melhores con- 
dições de paz, não -considerandn 
a intransigencia - demonstrada 
pelo sr. Negrin, 


MOVIMENTA-SE A ESQUA- 
DRA NACIONALISTA 


PERPIGNAN, 6 — “trnitea 
Preta) — Informa-se quo teve 
logar, hontem, uma reunião en- 
tre os srs. Alvarez del Vayo, 
Jules Henry e Stevenson, os 
dois ultimos respectivamente 
embaixadores da I'ranço e da 
Grã Mretanha, no decurso da 
qual fol'discutida a paz na Hes- 
panna. 

Mais tarde CNCORtERPAI «06 tu- 
dos com o sr, Juan Negrin, o 
qual voltou esta manhã ao ter- 
ritorio hespanho!. , 

Ermmquanto se realizava eusa 
conferencia, surgiu nma divisão 
naval nacionalista, « qual tu- 
mon postnão a côrca de 7 ml- 
lhas no“largo do lmita das 
aguas territorines francesas. Oy 
vasos: de puerra nacionalistas 
permaneceram durante toda a 


africa-. 


a potteeção da colonia, Auta 
a odlosa antecipação de um 
bombardelo névreo, sofífrido hqs: 
je apenas pela Mie Pattla, 
alastrar-se-la por novos pontos 
sobra. todo o Imperio, Egtna, 
considerações, pelo menos' cupk 


«tanto neutralizadas se retlectT- 


riam em todas as nossas rela- 
ções | dinlomaticas. Ficarfaimoa 
multo mals fracos e os allei 
miies muito mais fortes. 

Qual é a resposia Pstra lego 
CRIA 

“Naturalmente, us opiniões pós 
demdifierir, A meu ver o'nosso 


À actual programma naval nem [] 


f 


' 


bastante forte pnra assegurar 


a 'superloridade no Atlantico: é 
imo! “Mediterranco, 


e ainda qua 
novas unidades da classe-do 
Rel Jorge quando conoluidas 
| pudessent alcançar e combaten 
“og-Íncursores em mares diatan= 
“tes. Para enfrentar a moça 

amença necessitariamos de um, 
“esquadrão de navios muito ra-, 
pidos, e não muito grandes (q! 


| Dunkerque de vinte e seis mil 


assistidos: por | 


“allemãs deve 


toncladas, com canhões da tres, 
pollegadas, é um typo admira- 
vel). “no Atlantico, e qurro, no, 
Indico. A serurança nos senda 
vital, devemos construir com, 
ur.a margem, e quatro “de. taes, 
navios em cada ocenno não des, 
ria demais. 


A obrigação desses vasos. ae 
guerra. seria cobrir os. noseos, 
combóios e obrigar os incurso-. 
res a offerecer batalha o “mala 
cido possivel. Aponta-se” que, 
esses navios seriam addiciónnes! 
ao nosso programma que está” 
baseado nas condicões estrare-. 
ietens existerre pois ainda 'pa-. 
'diriamos, para operar com etles, 
pelo menos quatro flotilhas 
mais de destrutores: s dofs nas! 
vios anti-néreos, Dessa! forma 
a-novy': ameaça apenas: poderia 
ser neutralizada por uma gran 
de-despei. naval, na verdade 
difficil de ser Imposta'' aos' 
actunes esforços do paiz para u 
rearniamento, nao passo “que .o 
armamento aéreo das colonias: 
ser respondido. 


pelo nosso em condicões de 


igualdade. PER TN, 


Mas hã uma consideração 
posterior & qual não é possível 
fechar. os, olhoa;- Os tratados! 
não duram para: sempre. A, 
Historla mostra ' que, cedo ; ou 
tarde, todas. são quebradas. aÃ 
Allemanha “perdeu as suas .co- 
lontas na ultima guerra porque 
seu poder marltimo nãc era 
adequado para a defesa das 
mesmas. Assim que esse gran- 
de paiz sobrepujar as suas 
grandes difficuldades financel- 
ras, haverá desta -vez com'ter- 
teza, um movimento para tor- 
nar seguras as suas possessões 
maritimas, E sí esse movimen- 
to for executado, seguir-se-ã. o 
dia: da amença ao nosso poder. 
naval e com a sua consequen-, 
cla' fnevitavel — a guerra, 4 
noite eruzando ao 


largo 
fronteira él 


do 


/ABANDONADA, PUIGOBHDA! 


'BOURG MADAME, 6 (United 
Pressy — A's 23,30 “horas da: 
“hoje fo! Iniciado o nbandôno aa: 
cidade de Pulgcerda, jfunto 4 
frontetra françeza. da qual toi 
retirada toda a população elvil,. 
As forças republicanas comes, 
ceram a retirar-se simultanca- 
mente, ; 
ABSOLUTA INTRANSIGENCIA 
DO GOVERNO NACIOs 

NALISTA - 


BURGOS, 6 'CInited Prosas 
-- À respeito das Informações 
propaladus em clrculos estran- 
Beiros sobre uma possivel te- 
diação da França e da Ingla- 
terra, no intuito de pôr fim 4: 
Guerra na TIlespanha, melos' nw= 
cfonalistas bem informados aca- 
ham de farer as: <eguintes de- 
cinrações: “A guerra sómente 
póde terminar com a victoria: 
absoluta do general Franco, ta- 
to é, pela decisão obtida pelas. 
armas, ou, então. pela rendição. 
incondicional dos marxistas". 
PAZ. SEM CONDIÇÕES — of 

ESFORÇOS DA FRANÇA 

E DA INGLATERRA 

"LONDRES, 6' (United Prosa)! 
— Os esforços da França e da; 
Grã Bretanha para conseguir 
& cessação immediata das hns- 
tilidades na Hespanha,- resul- 
taram, até o momento, toral- 
mente em vão, diante da obati-- 


nação do. general Franco de acs 


ceitar 
incondicional, 


blicanas, como unica prontrênars 
para & paz, 


NÃO FOI LIQUIDADA . A 
FIRMA EDMUNDO DREHER' 
DE PORTO ALEGRE 


PORTO ALEGRE, 6 (G. N.) 


unicamente a rendição ; 
das forças repu- - 


— “Não tem fundamento a noti-, 


cla da liquidação da firma Ed- 


mundo Dreher e Cla, 


j 
, od 
nápa de EO ATENA PULA E ção 





—— me 
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tá existem, no Brasil, 2103 syndicatos 





9 ante-projecto sobre No. Pandermonio da Folia 


corretores 


Escrevem-nos: 

“E! interessante ver como se 

rocuram resolver problemas re- 
fativos a certas classes trabalha- 
doras sem que sejam ouvidas 
as vozes de todos os interessa- 
dos. à 

Não é outra coisa O que esta- 

mos presenciando quanto à: re- 
gulamentação da profissão de 
corretores de seguros, projecto 
nascido com sete folegos no 
Syndicato dos Corretores, Di- 
zemos' com folego de gato por- 
que, já tendo sido suffocado tan- 
tas vezes, ainda não morreu... 
"Agora mesmo, a Inspectoria 
de Seguros acaba de ministrar- 
lhe mais um balão de oxygenio, 
pretendendo concretizal-o em 
Jei, mas, admittindo apenas à 
collaboração dos corretores, pois, 
não permittiu que se, manites- 
tasse officialmente o Syndicaro 
dos Enipregados em Companhias 
de Seguros, nem convidou para 
collaborar na revisão do proje- 
cto o Syndicato dos Segurado- 
res, ambos interessadissimos na 
questão, O primeiro, conta em 
seu seio um numero de intermes 
diarios, de seguros bem maior 
do que o numero de corretores 
existentes no Paiz, 
- Ao segundo, representando 
quasi totalidade dos seguradores,. 
não deveria de fórma alguma ser 
negado o direito de apresentar. 
suggestões. SE EN 
' E que, não sendo bem medi- 
dos os direitos que se pretende 
dar aos corretores, as Comja- 
nhias Seguradoras ficarão, em: 
grande parte, sujeitas ao Synui- 
cato dos mesmos, o que seria” 
uma verdadeira aberração, 

Não conhecemos in-totum t 
ante-projecto, mas é do nossu 
conhecimento um dispositivo pu- 
Jo: qual será vedado aos empre- 
gados- das Companhias Segura- 
doras receberem commissões so- 
bre seguros: pelos' mesmos ahga- 
riados: Pretende-se assim, pre: 






“| outro Jado, à Seguradora, o que 


de seguros 


'judicar a maioria em bencficio 
da munoria, 

No tempo da Republica Velhu, 
«era assim. O- Estado Novo'vem 
encaminhando as coisas em seu- 
tido diverso, Considera-se, por 
exemplo, amoral; ganhar-se di- 
'nheiro à custa do esforço “alheis 
e sem trabalhar. 

Ve-se, por ahi, que a pretern- 
ção dos Corretores de Seguros 
de açambarcarem a enorme car- 
teira dos empregados dos' segu- 
radores, choca-se violentamente 
'contra a nova mentalidade da 
'Paiz. 

“ Permittimo,nos lembrar à Tns: 
pectoria de Seguros um logar 
commum que é dito e repetido 
diariamente “O seguro como 
medida .de previdencia que é, 
torna-se uma instituição de altu 
'alcanee social”, 
- Entretanto, para que seja ef- 
ficiente, para-que a previdencia 
não resulte 'inefficaz, é neces- 
sario que: o intermediario pos- 
'sua conhecimentos sufficientes 
para evitar um contracto defei- 
tuoso. “E” necessario que elle 
saiba dizer ao proponente qual u 
seguro de que o mesmo neces- 
“sita e como deverá fazel-o e, por 


“o proponente tem a segurar. Es- 
tarão, por acaso, todos os, ac- 
tuaes corretores nestas condi- 
ÇÕES Pd, tes 

Já os empregados das Compa- 
nhias de Seguros. pelos seus co- 
nhecimentos technicos, e. pelo 
'iinteresse particular que os liga 
aos seus empregadores, tem 
muito mais facilidade de.desem- 
penhar as difficeis funcções de 
intermediarios.' 

Vê-se por ahi' que à prohibi- 
ção-aos empregados das Com- 
panhias de Seguros, de recebe- 
rem commissões sobre os pre- 
mios pelos mesmos angariados, 


tem por fim,'apenas, a exclusão 


dos mais capazes... . 


S 






2.103: syndicato 





COMMUNICADO: DO DEPARTAMENTO. DE ESTATIS- 





(Concnlsão da 6º pag.) 


ALFINETADAS... 


A: chronica alegre da ci- 
dade esteve em jfestás du- 
mingo nitimo. E' que neste. 
dia fizeram aunos os dois 
“ases” “da chronica carni- 
vulesca K, Nôa e Picarcta, 

Tendo ambos tido a for- 
tuna de nascercm no mesmo 
dia, não sei, entretanto, qual 
dos dois é o mais vellu. |, 
Uns dizem que é o AÁreic, | 
outros teimam que é o K.Nua 
entretanto nady, existe ae 
positivo sobre jo assuhmipio. 
Sabemos apenas que o chr- 
uista do “Corrciorda Noi- 
te” tem mais de vinte aunos 
de imprensa ccovdo “Jornal 
do Brasil” poucos mezes. 

Hontem, entretanto tive 
occasião de ver uissipuda to- 
da esta duvida -Os:dois “jo: 
vens” chronistas nuscerans 
cm 1870, fizcram, portanto, 
69-anos. Sit 

Esta descoberta devo Já 
meu amigo Korde, chronista 
do nosso matutino, que, es-' 
tando escrevendo um livro 
sobre coisas da antiguidare, 
annotou esta data coma: 
sendo — do nascimento dos 
dois unnizersariantes. 


K. FIFA. 




































tano, um successo sem par nas 
rodas folionicas cariocas. 

Trabalha-se intensamente pa- 
ra que naáa falté no maravi- 
'lJhoso baile da sexta-feira gorda: 

Decoração magestosa, Hlumil- 
“nação feéricn, orchestras, es- 
tnnteantes, foram os tres pontos 
basicos dos eus organizadores. 

Convites e mesas só são con- 
seguidos por intermedio de ns- 
socindos do prestígioso gremio 
bancario. 

Os cordões .entrario em mar- 
"cha precisamente ár 22; e “30 
icom ordem de parada (talvez) 
ás-4 da madrugada) O Us 

Trnje: “Avindor',: fantasia de 
luxo ou rigor. 


NOTICIAS DIVERSAS 


'A DECORAÇÃO DA AVENIDA 
: RIO BRANCO 
io Prefeito approvou, 0 .respo- 


|. Innumeros alto-falantes que Ir- 










ijos carnavalescos, vem de deter- 


Mandarim e dirígida pelo Prof. 
Zé Bacurau, Serão quatro noites 
allucinantes as que se irão pas- 
sar no Recreio ao som de va- 
rias bandas de musica ce no am- 
Viente agradavel e ameno que 
só o Recrelo pode otferecer com 
n seu jardim de inverno, A 
empresa culda de adaptar o 
tneatro para olferecer aos seus 
frequentadores as “boites” mais 
usrudaveis nos dias dá loucura 
de Momo, é 
OS BAILES DO AUTOMOVEL 

CLUB SERÃO REFRIGE- 

RADOS 

Os bailes que serão realiza- 
dos este anno no Automovel 
Club apresentam uma novidade 


radiurão as musicas carnavales- 
cas em voga. 
O CARNAVAL NOS CINEMAS 

CAVALCANTI E JARIDIM 

A Empresa Amorim & Filhos, 
proprietaria dos cinemas “Jar- 
dim", na Jliha do Governador, 
Ve “Cavalcanti” na Linha Auxi- 
Uar, vae realizar nos seus cne- 
mas, quetro bailes 4 fantasia, e 
“uma matinée infantil. 
| | Deses modo, va moradores da 
WNhu do Governador e de Ca- 
-valeanti, não precigarão vir à cl- 
'qgde parz eu divertirea nos uias 
do reinado de S. M. Rei Momo. 
[VÃO SER PAGAS: AS SUBVEN- 
] ÇÕES A'S SOCIEDADES 

CARNAVALESCAS 

O Prefeito Henrique Dods- 
worth, demonstrando, mais uma 
vez; o seu interesse pelos feste- 















































que vão ser refrigerados. Os 
elegantes salões do aristocratico 
club da rua do Passelo vão ser, 
pequenos para conter verdadel- 
ras multidões que irá se diver- 
tir go som de duas orchestras 
magníficas. Além dos tres bai- 
les sumptuoslssimos, a 18, 19, 
20 e 21 haverá uma grandiosa 
matinte - Infantil no domingo, 
com farta distribuição de ricos 
brindes. 

IV CARNAVAL DOS 

ESTUDANTES 

O grande balle de quinta-feira, 
na Urca — A ultima apuração 
do concurso da Rainha do Car- 

naval dos Estudantes 

A proxima-se, finalmente, & 
gronde noite do Club Universl- 
tarlo com a realização, quinta- 
feira proxima, do tradicional 
balle “IV: Carnaval dos Estu- 
duntes", 

Este anno, u festa dos unt- 
versiturios cariocas será levada 
a - effeito no luxuoso “grih- 
room” do Casino' da Urca, o 
que desde já garante o seu ple- 
no exito. 

Entretanto, afóra este deta- 
lhe, o grande baile do C. U.R, 
J., annualmente promovido, já 
possue o seu prestígio firmado 
nas altas camadas sociues do 
Fio, e que, no dia 9, compeare- 
cerão ao mais elegante, dimin- 


minar & Directoria de Despesa 
o. pagamento do nuxilio de, 30 
contos As.grandes sociedades, à 
suber: Vemocraticços, Tenentes 
do Diabo, Fentanos, Pierrots da 
Caverna e Congresos dos Fenia- 
mos, que farão prestitos. De- 
terminou, ainda, o pagamento 
de nuxilios 48 pequenas socieda- 
des federadas & Tederação das 
|» Pequenas Sociedade e &s esco- 
“las de samba. Ho 

A's pequenas eociedudes cabe- 
"rão 70 contos e ás escolas de 
“mumba, 40,,Sômente depois de 
inseriptas as sociedade se sabe- 
ra quanto tocará a cadn uma. 
|. UNIÃO MARANHENSE DO 

RIO DE JANELRO 
Baile de mascaras, 

Os sumptupsos salões do Club 
Musttar, & Avenida Hlo Branco, 
decerto serão pequenos para ve- 
ceber a avalanche, das familias 
“dos seus tres mil socios, no pro- 
ximo dia 11 do corrente niez, 
“sabbado magro”, quando nel- 
les se realizar q monumental 
baile de mascuras,  offerecido 
pela novel União Maranhense do 
Hto de Janeiro, como homenia- 
gem nova lllustres socios daquel- 
le .Cuh: Generaes, Fruciuuso 
| Mendes, , presidente, do Instituto 
de Engenharia. Militar, onde fol 
'tunduda; "Moreira Gulmarães, 
presidente da  Socledade de 
Geugraphiu, onde funcciona pro- 
visoriamente; Parga Rodrigues, 
presidente do Club Militar, on- 
de se realizou o primeiro “Se- 
rão Maranhense”; e Tasso Fra- 


da carnavalesca 5! ! 

Terça-feira, às 17 horas, na 
séde do Club Unlversitario, será 
procedida a ultima apuração do 
concurso para Rainha do Car- 
naval dos Estudantes de 1939, 
ao qual, concorrem as queridas 
e populares estrellas do “broaa- 


para o Carnaval de 1939, por-|: 














secretaria, 


eto e original balle'da 'temporai 
> + s* 





O ALMOÇO OFFERECI- 
DO AO CHRONISTA 
K. NOA 
Pela passagem d: seu 
natalício 


Teve um cunho brilhan- 
te e cordial o almoço rea- 
Jizado domingo no restau- 
rante Tejo à rua Theophilo 
Oltoni, em homenagem ao 
veterano chronista carna- 
“valesco, Antonio Velloso 
(K.  NÔA). | Numerosos . 
conviva estiveram reuni- 
dos cerca de tres horas em 
plena cordialidade alegria 
espontaneidade e camara- 
dagem. ; 

O dr. Enéas Brasil abriu 
o cyclo do discurso, se- 
guiu-se o Efegé em nome 
dos chronistas presentes, O 
dr, Adolpho Saldanha Ju- 
nior o ahnniversariante e 
inumeros outros oradores . 
Em summa foi uma reu- 
nião brilhantissima que | 
attesta de maneira positi- | 
va a estima e a sumpathia | 
que desfructa nos circulos. 
recreativos e carnavales- 






cos da cidade. 


pregados, que tenham aviso na 
deverão procurar 
cartões-ingressos na mesma. Já 
“e encontram & venda os in- 
gressos para o grandioso Balie 
das Actrizes, a realizar-se a 16 
do corrente, no Theatro João 
Caetano, Podem ser procurados 
ua Casa dos Artistas (Edificio 
Rex — salas 201-202, phone 
22-3378) e na Casa Fortes, & 
Praça Tiradentes, 18 — phone: 
22-1168. . 
BLOCO D'“O TICO-TICO” 
SUA PROXIMA EXHIBIÇÃO 

Continuam, animadissimos, os 
preparativos para a proxima 
exhibição na 2,* feira de Car- 
naval, do “Bloco d'“O Tico-Ti- 
jeo”y. original atgrêmiação carna- 
| valésca dós -funceionarios da 
Cãsa Pimenta “de Mello. 

A cabnla para a eleição da 
ralnha do bloco e respectivas 
princesas está sendo muito for- 
te e os cabos eleitorses iraba- 
lham activamente, em favor 
das suas candidatas. 


adé ds = dd diiado 


TICA E PUBLICIDADE DO 
| LHO, INDUSTRIA 


“Na moderna legislação sos, 
cial trabalhista do Brasil, à lei 
que regulou a syndicalização 
das profissões, estava reserva- 
do papel de real importancia, 
pois, em torno della, girariam 
as, lemais disposições que vi- 
riam determinar o necessario 
e. justo. equilibrio entre o Ca- 
pital eo 'Frabalho, 

Embora não  obrigatoria, à 
syndicalização tem encontrar 
do, quer nas classes patronass, 
quer nos meios operarios, tcr- 
reno propício ao seu «esen- 
volvimento. 

E isto o que revelam ocul- 


timos dados colhidos pelo De- 
partamento de Estatistica: € 


Prblicidade do Ministerio ;do 
Trabalho, Industria e Com- 
mercio, 


De 36 syndicatos existentes 
no Brasil em 1931, temos hoje, 
isto é, reconhecidos até 11 de, 
Janeiro deste anno, 2.103 as-: 


No Syndicato 
e Empregados à 


MINISTERIO ' DO TRABA- 
E COMMERCIO 


sociações de classe, assim dis- 
criminadas: 
Empregados . » «+» 1.039 
Empregadores ... «+. 889 
Profissões liberaes .« « 112 
Trabalhadores: por con- 
* ta propria, «cc. 63 
Estão em, pleno funcciona- 
mento 15 Federações. 13 
(Iniões e 1-Confederação... 
Predominam. as: Federações 
de Empregadores,  emquanto 
que, nas Uniões, a maioria é 
composta de syndicatos de 
operarios., . 
Esses - numeros traduzem 
uma affirmação do erro em 
que elaboraram “os que rece- 
beram, "com desconfiança e 
pessimismo, a instituição dos 
orgãos basicos da nossa Jegis- 
lação trabalhista, 
tes- são, na verdade, nucleos de 
cooperação “e” apyroximação 
entre. as classes” produetoras 
do Brasil. | 


dos 
em Calçados e 


«7 Classes Annexas | 





INAUGURADOS OS RETRATOS DO MINISTRO WAL- 


DEMAR FALCÃO 


Teve logar no sabbado pro- 
ximo passado a solemnidade 
promovida pelo Syndicato dos 


“Operarios e Empregados em 


Cilçados, em homenagem: “às 
altas autoridades do paiz; 

Foram inaugurados, no sa: 
Jão associativo, os retratos do 
Ministro Waldemar Falcão, do 
sr; Waldyr Niemeyer, assisten- 
te technico de S. Exa, e do 
dr, Mathias Costa, director do 
Departamento Nacional do 
Trabalho. A solemnidade foi 
presidida pelo dr. Angusto-Ce- 
sai- Linhares, occupando “lo-' 
gares na mesa de honra, 08' 
sro. Antonio Oliveira Aguiar, 
presidente da União Geral dos 
Syndicatos de Empregados, 





E DOS DRS.' WALDYR NEMEYER 
E MATHIAS (COSTA «0 vs 


Quirino de Andrade Junior, do 
Syndicato, de Trabalhadores 
em Transportes , Terrestres, 
Alzei de Sousa, do Syndicato 
dos Bondes, Força s Luz de 
Juiz de Fóra, Manoel Barbalho 
de Oliveira, pelo. Syndicato 
dos: officiaes 'Barbeirus, Daniel 
Rodrigues, do Syndicáto dos 
AMaintes 'e Emigdio Benjamin, 


do Centro Musical; Oscar An- 
tonio de Lima, do Syndicato 
dos Chauffeurs e Lafayette Al- 
ves de Oliveira, do: Syndicato 
dos , Electricistas : € ;represen- 
tantes putronaes, ves 
Falou o sr, Heitor Silveira 
Duarte, justificando a inaugu- 
ração tdos retratos, traçando 


Os 2.103 syndicatos existen-: 





Operarios 


vo projecto. 

Apreciando os projectos apre- 
sentados para ornamentação da 
Avenida Rio Branco nos dias de 
Carnaval a Commissão Julgado- 
ra designada pelo Prefeito ap- 
'provou us trabalhos apresenta- 
dos pelo Br. Flavio Léo da Sil- 
veira. : ; 

A esse artista caberá a exe- 
cução da decoração da princi- 
pal arteria da cidade. À Mumit- 
nação da Avenida será fetrica, 
e cerca de um milhão-e qui- 
nhentas mil velas feitas pela 
Prefeiturn.. No trecho compre- 
nendido entre n rua Sete de Se- 
tembro e Avenida Almirante 
Barroso a Prefeitura, installará 


Club Militar. , 
Con: tão alevantado fim, à 


um baile & fantasia, nem 
pouco uma patalha de confetti. 


— coisa desapparecida desta cl- 


band. 
Abrilhantara a festa a magni- 
fica orchestra da União Mara- 


a regencla do talentoso e pres- 
timoso inaestro Francisco Cal- 
das Moreira. 

A parte cantada será executa- 
da pelo appiaudido cantor Gui- 
marães Martins, cuja actuação 





O ANNIVERSARIO DE |, Re Forge dcostina posqaco já 
e valeu grande e merecida po- 

EDGAR SILVA | Dea 
: Nos | intervallos das dansas 


Com um atrazo de 24 
horas registramos O anni- * 
versario nataliciô de Ed- 
gar- Silva, operoso auxiliar 
da secção carnavalesca, 

O anniversariantê que, 
desfructa um sem nume- 
ro de amizades e'affeições: 
dentre os. que” labutam' 
nesta casa, mercê das suas 
optimas qualidades “de co- 
ração, não chegou para'os 
quebra-costellas - que  fo- 
ram aliás em quantidade. 

Quanio aos “drinks” o 
anniversariante “fugiu ao 
respectivo pagame»to póis, 
«permaneceu proposii="- 
mente caladinho afim de | 
não ser “fosquiado” | na 
algibeira. 

uti SS 


Da Sm] 
SEDE 


o perfil de cada um dos home- 


serãp lembrados phases pitto- 
rescas do carnaval maranhense. 

-Q balle terá inicio ás 22 no- 
ras e se prolongará até às 4 ho- 
ras da munhã. 

Os ingressos deyem ser pro- 
curados pelos associados e a 
quem mais -Interessar,. na séde 
provisorta da União Maranhen- 
se do, Rio de Janeiro, & Praça 
dá. Republica n. 54, 1.º andar, 
(lado da. Prefeitura), todos os 
dias uteis, das 15 ás 17 horas, 
com o secretario interino, Coro- 
nel Pr. Trajano de Vivelron 
Raposo. ; , 

Os militares terão entrada dts3- 
de que preencham as condições 
do “Regulamento de Festas”, 
do «gu club, 

MOMO NO BOQUEIRÃO DO 
, PASHTO 

A batalha de confetti do pro- 
ximo ecabbado, dia 11, no Club 
de Regatas Boqueirão do Fas- 





nageados. seio; é em homenagem aos Clubs 

Usaram, tambem, da pala- | Oiympico, Flamengo, America e 
vra, congratulando-se com ' o | Tijuca, e patrocinada pelo “Jor- 
acto o sr. Antonio Oliveira | nal dos Sports”. Já existo gran- 
Aguiar, presidente da União | às interesse por parte dos, fre- 


Geral dos Syndicatos: de Em- 
pregados, Manoel Bnrbalho de 
Oliveira, pelo Syndicato dos 
Barbeiros, Alzei de Souza, 
Quirino de Andrade Junior, 

O dr. Augusto Cesar Linha- 
res, no encerrar: à sessão: SO-; 
lemne fez referencias..ás «ho- 
menagens prestadas. 

A festa terminou com um 
baile 


quentadures daquelle querido 
club, devido ao exito que às an- 
terlores têm registrado. 

OS INCRIVEIS BAILES DA 
| ;JFUZARCA NO RECREIO 

+ Engalana-se & popular casa 
de. diversões | da ra Pedro 1, 


fuzarcea durante 0 Carnaval e 
mais a matinte intantil do do- 
mingo gordo, patrocinada pelo 


gozo, presidente de honra da 
Únião Maranhense do Rio de 
Janeiro, e aus demais socios do 
















festa maranhense não será nem 
tão 


será — “um balle in maschera” 


dade desde a Invasão da jazz 


nhense do, Rio de Janeiro, sob 


“Delór, 








para: 08 4. sensacionaes balles da, 


casting”, « Dyreinha 
Lourdinha | Bittencourt, 


toda a pompa por S. 
Momo 1, 
dado. A: 
universitario 


M. 


mercines, 

Cooperarã 
euccesso do “IV Carnaval 
Estudantes”, o “show” do Ca- 
sino da Urca, com seus nume- 
ros carnavalescos, , 

Por todos esses attractivos e 
outras surpresas que estão -sen- 
do reservadas, o formidavel bai- 
le do Club Universitario está 
fadado a um exito sem prece- 
dentes nos annos anteriores. A 
sociedade carloca, na nolte de 
9 do corrente, acorrerá ao 
“evil” da. Urca, aonde, numa 
temperatura propicia, divertir- 
se-à no melhor balle do Carna- 
val deste anno. 

Os poucos convites e mesas 
rostantes: devorão ser procura- 
dos na séde do CC U. R. J., & 
Av. Almirante Barroso n. 1, 3.º 
andar, ou reservados pelo. tele- 
phone 22-6009+4+, Os convites e 
mesas já reservados deverão ter 
confirmação pessoal até a dia 5, 
ás 18 horas, sem o-que esgo 
compromisso. será desfeito: Os 
socios terão ingresso com a 
apresentação da carteira e re- 
clbo do mez de: fevereiro. 

O BAILE DAS ACTRIZES 

A apuração: do pleito da Ra- 
inha do Balle das Actrizes hon- 
tem realizada lograram vota- 
ções aa queridas atcrizes: Ara- 
cy Curtes, Gina Bianchi, Lucia 
Zezé Porto, * Antonletta 
Muttos, Margot Louro, Amelia 
de Oliveira, Noemia Sozres, 
Odette Pinnagé. Existem na Ca- 
so dos Artistas varins cedulas 
sem as respectivas listas dae en- 
tidades votantes; os interessados 
devem apresentar essas Jistas, 
pois a Casa dos Artistas só as 
receberá até amanhã, quarta- 
feira, às 17 horas, para que 
quinta-feira se realize a ultima 
apuração do pleito na redacção 
do “Correio da Noite”. 'Todos 
vs eoclos-effectivos da Casa dos 
Artistas terão accesso ao balle 
vom a apresentação do recibo 
da mensalidade de fevereiro 
corrente, 


Baptista, 
Alziri- 
nha Camargo e Neyde Martins. 
A vencedora será coroada com 
Rel 
esperialmente convi- 
rainha do carnaval 
serão offertados 
ricos premios gentilmente cedi- 
dos por Importantes casas com- 


tambem para o 
dos 


sende que os desem- 


“Emquanto isso o Muccillo vae 
pintnado enormes cartazes com 
as figuras do Chiquinho e de- 
mais, personngens do popular 
semanario Infantil. 

O ensaio geral das marchas a 
seri rantadas durante o desfile 
| do bloco realizar-se-á por ester, 

dias, 

A BATALHA DA RUA 
TRUGUAY 

Os moradores da rua Urw 
guay pagaram, no domingo, « 
seu tributo ao rei da folia, pro» 
movendo umabatalha de con- 
fefti. 

A commissão da baralha de 
confetti da rua Uruguay não 
meilu esforços. Tiveram bas- 
tante trabalho, porém, apresen 
taram uma monumental! bata- 
lha. que superou todas. 

Os festejos estiveram nota- 
veis, sendo bastante animado « 
“corso”, ao qual compareceram 
carros, com fantasias honitss. 

As “tvrolezas” imperaram em 
toda linha. 

Os blncos: populares, com os 
mais variados enredos, tambem, 
tomaram parte, completando o 
“pagode” dos moradores da yur 
Uruguay. 

PROMETTEM CONSTITUIR 

ACONTECIMENTO DIGNO 

DE NOTA OS BAILES DE 

| CARNAVAL DO HOTEL 
AVENIDA 

À nossa “haute gomme” já 
acostumada a prestar, na actual 
época de delírio, as mais folio- 
nicas homenagens a S. Magjes- 
tnde Momica, o senhor absoiu- 
to da nossa Cidade Maravilho- 
sa, certamente terá como ponto 
estrategico das suas expansões 
carnavalescas o Hotel Avenida. 
A gerencia toma, para os ultl- 
mos preparativos, providencias 
nara que nada seja esquecido, 
Pessoal especializado e compe- 

tente dirigirá os servicos de at- 
tenção ao publico. 

Para superintender os traba- 
lhos de ornamentação e iluml- 
nação fo! convidado novamente 
o conhecidissimo  scenographo 
Raphael Logulo, artista que 
vem preparando os carnavaes 
do Cine Alhambra e que pro- 
mette apresentar nos salões de 
Hotel Avenida um apanhado 
de surpresas nossas, de aspe- 
cto Intelramente novo para os 
frequentadures dos balies do 
Hotel Avenida 
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[=== 
cariocas jogarão em São Paulo; caso 


porém, os paulistas não queiram actuar 
em São Januario, a F. B. F. applicará as 


-— 





A Portugueza, de Santos, impoz- 
sº a0 Huracan pelo score de 4x1 


=D = 
O J0GO DE DESPEDIDA DO ONZE PORTENHO — COMO ACTUARAM OS 
— — DOIS QUADROS —— 


SANTOS, 5 (Do Correspon- 
dente) — O jogo de football 
entre o Huracan de Buenos 
Aires e a Associação Athletica 
Portugueza attrahiu uma as- 
sistencia numerosa e enthu- 
slastica, 

Poucos minutos depois das 
16 horas deram entrada em 
campos os dois teams assim 
constituidos: 

PORTUGUEZA: — Rato — 
Ary e Virgilio; Cabo Verde — 
Navarro e Anthero; Vega — 
Armandinho — Corrêa — Ra- 
to II e Pintado . 

HURACAN: — Martinez — 
Marinelli e Alberti; Buongio- 
vannt — Garcia e 'Titanell; 
Belfiori — Balsamo — Crotti 
— Baldonedo e Belmonte, 

O kick-off é dado precisa- 
mente ás 16.15 horas e o jogo 
é iniciado com certa indeci- 
são por parte dos dois qua- 
dros. Tres minutos depois, 
porém, a peleja passou a ser 
bastante movimentada, regis- 
trando-se perigosas e Tulmi- 
nantes escapadas das duas li- 


has. 

Os santistas agem com mais 
firmeza dando bastante tra- 
balho á defesa argentina, A 
pressão dos locaes fol coroada 
de exito aos 16 minutos, quan- 
do Rato II consegue assigna- 
lar o 
1.º GOAL DA PORTUGUEZA 

Momentos antes o keeper 
argentino contundiu-se sendo 
immediatamente substituido 
por Espada. 

A vantagem a favor dos lo- 
caes não intimida os argenti- 


nos que procuram a todo 

transe desfazer a difierença. 

A reacção começou aos 20 mi- 

nutos de jogo e 9 minutos de- 

pois Crotti conseguiu empatar 

a partida, marcando o 
1.º GOAL DO HURACAN. 
Depois do empate, o team 

da Fortugueza teve-uma pha- 
se de certo desanimo, passan- 
do os argentinos a dominar 
francamente até aos 35 mi- 
nutos, quando a peleja reve- 
lou novo equilibrio de forças. 
que se manteve até O final do 
primeiro tempo, finalizando 
com o seguinte score: 

- PORTUGUEZA — 1 
HURACAN, — 1 
O segundo tempo foi inicia- 

do ás 17.25 horas. 

Ambos os quadros apresen- 
taram-se com modificações, 
que deram resultados posilti- 
vos para os locaes e negativos 
para os argentinos. A entra- 
da de Logu melhorou bas- 
tante n actuação da Portugue- 
za, emquanto que a substitui- 
vão de Garcia por Gludice foi 
desfavoravel aos argentinos. 

A Portugueza mostrou-se 
firme desde o ínicio do segun- 
do tempo exercendo violenta 
pressão contra O arco guarda- 
do por Espada. 

Aos 7 minutos, Corrêa assi- 

gnalcu o 

2.º GOAL DA PORTUGUEZA 

e contrariando a expectativa 

geral, os argentinos não rea- 

giram. 
Logu augmentou o Score aos 

36 minutos, marcando-o 

3º GOAL DA, PORTUGUEZA 


Leonidas foi dispensado para O 
jogo contra OS paulistas 


VARIOS ELEMENTOS FICARAM — OS QUE 
SEGUIRAM 


A Liga de Football do Rio 
de Janeiro, resolveu, como 
era logico, que o “scratch” ca- 
rioca jogará em São Paulo, na 
proxima quarta-feira, 4 noite. 

Hountem, depois de serem 
submetidos ao exame mecico, 
fóram convocados os seguin- 
tes jogadores: 

Thadeu — Aymoré — Wal- 
ter-— Guimarães — Domingos 
— Florindo — — Dodô — 
Zezé Moreira — Sá — Adil- 
son — Romeu Waldemar — 
Carvalho Leite — Carreiro e 
arbas. 

OS QUE NÃO FORAM 


Foram afastados da ida para 
São Paulo, os seguintes joga- 
dores: 

Leonidas, que apresentou at- 
testado medico;  Affonsinho, 
por apresentar qm furunculo 
na coxa; Machado, porque es 
tá doente; Canali, por estar 
cumprindo suspensão, e Pe- 
racio que irá fazer uma ope- 
ração, 


DOMINGOS IRA! HOJE 


O zagueiro do Flamengo, 
Domingos não partiu com a 
delegação que hontem seguiu 
para São Paulo, E que, como 
ainda, se encontra grippado, 
foi «tispenssdo. Porem, hoje, 





OS JOGOS DO CAMPEO- 
NATO ITALIANO 


ROMA, 6 (United Press) — 
Resultados dos matchs de foot- 
ball veniizados hontem, em va- 
rios pontos da Italia: 


Turim: — 'Torfno x Livorno 
— 3 2 2. 

Bari: — Bari x Bologra — 
Remo, 

Genova: — Genova x Lazlto 
— 2 n 0. 

Milão: — Ambrosiana x No- 
vara — 3 a 1, 

Napoles: — Napol! x Milan 
— 1 2. 0, 

Fioma: — Roma x Llgurla 
— 1 n0, 

Modena: — Modena x Juven- 
tus — 2 2 0, 

Lucca: — Tuccheso x Trics- 


tica — 19 0 


Domingos partirá para S. Pau- 
lo, afim de juntar-se 4 cele- 
gação, 
OSWALDO PALHARES NA 
CHEFIA 


Chefiando a delegação se- 
guiu o sr. Oswuldo Palhares, 
presidente do Superior Con- 
selho. 








O team visitante ficou vir- 
tualmente descontrolado;man- 
tendo-se a Portugueza em 
constante offensiva, 

Faltando 4 minutos para o 
final do jogo, Logu conquis- 
tou o 
4º GOAL DA PORTUGUEZA 

Com os santistas no ataque, 


terminou o jogo com o Se- 
guinte score: 
PORTUGUEZA — 4 
HURACAN — 1 


A partida decorreu em am- 
biente cordial e disciplinado, 
sendo apenas para lastimar O 
accidente de que foi victima o 


Xkeeper argentino Martinez, O 


qual verificou-se da seguinte 
maneira: 

Aos 3 minutos de jogo Ar- 
mandinho adianta a bola para | 
Correia, o qual invade a area 
do Huracan para shootar, 
quando Martnlez arroja-se aos 
seus pés. A bola atirada com 
extrema vlo'encia alcançou o 
rosto de Martinez, deixando-o 
estandido no campo sem sen- 
tidos. O keeper foi carregado 
para fóra de campo € soccor- 
rido immediatamente por me- 
dicos locaes e pelo dr, Anto- 
nelli do Huracan. 

Os medicos decidiram levar 
Martinez immediatamente pa- 
ra o hospital da Beneficencia 
Portugueza, onde está ainda 
em observação. 

O dr. Antonelli declarou ao 
nosso correspondente que só- 
mente. depois de um exame 
completo poderá dizer se é 
grave ou não o estado do ar- 
queiro argentino, 


O RESULTADO DOS JOGOS 
REALIZADOS EM POR- 
TUGAL 


LISBOA, 6 (United Press) — 
Resultados dos. jogos do Cam- 
peonato Nacional de Football, 
realizados hontem em Lisboa e 
Porto: ; 

Lisboa: — Bemfica x Barrel- 
rense — 1a1i, 

Belenenses x Academica — 
8 n 1. 

Bporting x Academico — 
7a o. 

Porto: — Football] Club do 
Porto x Casa Pla — 10 à 0, 





DE QUE VALE 


SER UM PERITO SM 


penalidades previstas 
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si não póde trabalhar 


o Obter à carta de profissional fai o gr 


i ior de 

este idcal elle empregou o mato” 

a nceiras , passou privações o y e 
ica. porém, este diploma 


içõ tre balho não forem favoraveis.) 
ponta trabalhos, é. ainda, 
Dote-o: seu estabeles, 
ampla correcta € adequada, e assim» 
beneficiará a producção. 


difficuldades final 


certificado de suas aptidões Na vida prat 


lhe vale. si as suas con Í 
Par o. difficultando a perfeição dos 


& má illuminaçã 


muitas VEZES. responsavel por 
timento de uma iluminação 
protegendo os srs auxiliares, 


LIGA BRASILEIRA DE ELECTRICIDADE = 
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tudo 


serios accidentes. 





Um verdadeiro fracasso o treino 
da selecção carioca! 


OS TITULARES, ENXERTADOS, FORAM DERROTADOS PELOS RESERVAS, TAMBEM, ENXERTADOS —- 
PASSADO, NO PUBLICO, UM AUTHENTICO “CONTO DO VIGARIO” 


M publico, relativamente, 
grande compareceu, do- 
mingo afim de assistir um 
treino, que promettia ser sen- 
sacional, de necordo com os 
innumeros “cartazes” que 
compõem a lista de inscriptos 
pela L, F. R.J. na F. B. F. 
Dura decepção. Os “cracks” 
da pelota não compareceram 
ao estadinho do America, para 
treinarem; ficaram em “chez 
soir”, descançando das. fadigas 
de um sabbado carnavalesco... 
Porem, o publico que para 
poder entrar pagou, recebeu 
em troca um authentico conto 
do vigario. Bancou o “ola- 
rio”... 

Tambem, não era para me- 
nos: pensa-se que vae se assis- 
tir um treino com proporções 
de “match”, c uma vez no 
campo, vê-se dois quadros en- 
xertados de 12 (!) elementos 
do America, elementos esses, 
cujas actividades no seio foot- 
bolistico eram deconhecidas, 

ATRAZO 

Para melhor premiar o 
grande numero de “fans” que 
compareceu, a L. F. R. J. só 
deu começo às 17,15 horas, ou 
Sejt, com um atrazo de mais 
de uma hora, 

O atrazo foi molivado pelo 
não comparecimento de varios 

players” convocados. 


Muitos, dos que entraram 
em campo, chegaram no local 
do ensaio depois das 16 horas, 
num flagrante desrespeito aos 
dirigentes da L. F. R. J., que 
tinhum marcado o treino para 
ás 16 horas e o comparecimen- 
to dos jogadores, 30 minutos 
antes do seu inicio, ; 

OS QUE NÃO TREINARAM 

Varios elementos deixaram 
de treinar, porem alguns com- 
pareceram ao campo, apresen- 
tando as justificativas para 
dispensa do ensaio, : 

Affonsinho, o “half” do São 
Christovão, foi dispensado por 
apresentar um furunculo na 
coxa. 

O “back” da selecção, Do- 
mingos, tambem, gozou dos 
mesmos favores, por apresen- 
tar-se gryppado, porém, inter- 
rogado pelo nosso reporter, 
disse: 

“Caso eu seja escalado, irei 
à São Paulo”, 

O “half” botafoguense, Zézé 
Moreira, e o atacante Peracio 
foram dispensados por não es- 
tarem em bôas, condições phy- 
sicas, 

A ASSISTENCIA VAIA 

O publico, à proporção que 
o tempo passa, vae se irritan- 
do, Começam as vaias. Gritum 
que quer a restituição do 
dinheiro. O rumor v2e aug- 


mentando cada vez mais. Só 
acalma quando o juiz Millstein 
apita chamando os “cracks” 
para o campo, 

Porem, os “cracks” 
demorar, 

A assistencin vala O juiz. 

FORMAM OS QUADROS 

Depois de uma grande de- 
mora, Jayme Barcellos, o novo 
technico do seleccionado, or- 
ganiza os seguintes quadros; 

AZUL: — Thadeu, Guima- 
rães e Florindo, Possato, Og 
e Sebastião; Sá, Romeu, Leoni- 
das, Lacinio e Carreiro, .. 

BRANCU: Walter, Allemão e 
Badu'; Sidney Dodô e Alce- 
biades; Adilson, Placido, Car- 
valho Leite, Carola e Jarbas, 

O PRIMEIRO TEMPO 

As 17,15 horas, Carvalho 
Leite dá movimento ao couro. 

Ha ataques e contra-ataques. 
Leonidas recebe um passe dt 
Carreiro e aos 3 minutos de 
jogo, marca O primeiro goal 
dos azues, 

"Os brancos, porem, reagem, 
e, ainda não eram decorridos 
cinco minutos do goal de Leo- 
nidas, Carola recebendo um 
optimo passe de Carvalho Lei- 
te empata n pugna. 

Os brancos atacam com 
mais ardor. Dominam os azues 
Aos 10 minutos de jogo, Placi- 
do, recebendo o couro de Ca- 


ainda 


rola, augmenta a conlagem a 
favor dos reservas, 

() Jogo torna-se monotono, 
As jogadas são inexpressivas. 
Os effectivos da linha atacan- 
te nio se esforçam, 

“Já no final, Carola, receben- 
do o couro que Carvalho Lei- 
te tinha interceptado da pena 
lidade que Adilson bateu, mar- 
ca de cabeça o 3.º goal dos re- 
servus, 

Pouco depois o chronome- 
trista apita, terminando o pri- 
meiro tempo com a seguinte 
contageéru, 

SAR a ES A ROS | 
Branto .. vero voce co 3 
O SEGUNDO TEMPO 

O descunso regulamentar 
não é observado, tendo havido 
mais de vinte minutos de espa- 
ço entre os dols “half-times”. 

Os quadros apresentam mo- 
dificações,: entrando em cum- 
po assim constituidos: 

AZUL: — Walter, Guima- 
rães e Florindo; Sidney, Do- 
dô e Nobre; Adilson, Placido, 
Leonidas, Lacinio e Carreiro, 

BRANCO: — Aymoré; Alle- 
mão e Badu; Sebastião, Og e 
Alcebiades; Sã Gallego, Car- 
valho Leite, Carola e Jarbas. 

O jogo se inicia ás 18,16, com 
os azues no taque, Carreiro 
perde uma opportunidude de 
augmentar para o sen bando. 
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Ê is E 


direito! 


ande sonho deste homem. 
seus esforços. luctou com, 


para conseguir O 


Ha um ataque dos brancos, 
Guimarães bota a bola pura 
“corner”. Sá bate a penalida- 
de e Carvalho Leite, de cabeça 
marca o quarto tento dos re 
servas. 

Dois minutos após, às 18,30, 
Larvalho Leite torna a aug- 
mentar a contagem, recebendo 
um passe de Jarbas. 

Carvalho Leite está num 
grande dia, Muito esforçado, 
procura não perder nenhuma 
opportunidade, á: 

Aos 24 minutos de jogo, Car- 
valho Leite recebendo passe 
de Gallego marca o sexto goal 
dos reservas, 

Agora, os azues atacam, La- 
cinio alrapalha-se, defendendo 
no rosto, um “tiro” de Carrei- 
ro. Dodô “dribla” toda a de- 
fesa e perto do arco de Aymo- 
ré perde. Os effectivos estão 
dominando, 

O arco de Aymoré está va- 
zio Leonidas “shoota”, porem, 
Allemão salva, 

Leonidas de posse do curvo, 
avança, porém, perseguido por 
Badu, passa para Lacinio, que 
em boa forma, marca o tercei- 
ro goal do bando azul. Eram 
decorridos 35 minutos de jogo. 

Os brancos reagem e Galle- 
go de fóra da arca marca o 
setimo goal dos reservas; que 
Walter não pegou, prejudica- 
do pela má visibilidade . 

- O campo é illuminado, O 
logo prosegue com ataques al- 
ternados. Aymoré pratica opti- 
mas defesas, Porem, o score 
mantem-se  inalteravel. A's 
19,01 0 chronometrista dá por 
terminado o ensaio, que ficou 
muito aquem de todas as pers- 


pectivas más, 
AZUL IA Rrore ase e E ioa US 
Brancos, ts e eeco as O 
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Organizados os programmas para as 











proximas corridas do Jockey emS 





MARITAIN VENCEU FACILMENTE O “GRANDE PRE: 
MIO JOCKEY CLUB”, DANDO APENAS UMA PALLIDA 
- DEMONSTRAÇÃO DE SUAS POSSIBILIDADES 


Com um dia de sol radloso, 
rerlizou, domingo, a sua festa 
maxima, 'o Jockcy Club Paulis- 
tano, fazendo disputar nove pa- 
reos, tendo como carreira prin- 
cipal o Granãe Premnlo Jockey 

4 Club, prova de malor dotação 
do turf bandeirante e que reune 
& fina flôr dos parelheiros em 
acção no nosso turf é no da 
capital do Estado de 8. Paulo, 

Para esta prova, cuja dota- 
cão é de 60:000$000 ão vence- 
dor, confirmaram  Inscripção 
Bucanero, Cnbalista, Maritaln, 
Corcho, MI Aclerto, Machucho, 
Don Macoun e Negus, Sendo 
uma prove Ge handicap para 
productos de qualquer paiz, os 
aenimaes estrangelros supporta- 
ram O peso de 68 kllos e o na- 
cional  Negus, o presumido 
“crack” da turma de 3 annos 
do Paliz, apenas 47, isto € me- 
nos onze Kilos que seus compe- 
tidores. Com a deserção de 
Corcho, ficou o lote reduzido 
& seto animaes, sendo que os 
boatos sobre o estado dos loco- 
motores do filho de Sparus fa- 
glam com que praticamente o 
reduzissem a seis. 


Com o nervosismo caracteris- 
tico das grandes provas, aguar- 
Eava a multidão que fosse dado 
e signal de partida, o que oc- 
correu precisamente &s 17,35, 
quando o “starter” alçou a fita. 
Ao ser esta algada, salu o pe 
lotão quasi na mesma linha, 
empregando-se ilesde O pulo 
Negus para alcançar a diantel- 
ra, O que conseguiu uns cin- 
coenta metros após, sob a tao- 
cada vigorosa de Flavio Men- 
des, seguido nesta primeira pha- 
se do percurso por Bucanero, 
Sabalista, Maritan, Don Ma- 
con, Mi Aclerto e Meachucho. 


foi completada, notando-se ape- 
nas & passagem de Maritain 
para segundo e Bucanero para 
terceiro. Duzentos metros após 
e terminação da primeira vol- 
ta, A, Rosa, piloto da filho de 
Eparus, solicitou sua montada, 
mas, vendo que Negus ainda 
resistia, accommodou-a e quan- 
do o filho de Eambá demons- 
trou os primeiros signaes de 
cansaço, apoderou-se da ponta, 
logrando abrir uns cinco corpos 


for com acção muito facil, sem 
que o seu piloto O haja casti- 
gado em qualquer parte do per- 
curso. Bucanero, feito favorito 
da prova, logrou formar & du- 
pia no final impondo-se a Ma- 
chucho, que o escoltou a cerca 
de tres corpos. O filho de Bam- 
bú, no qual Oswaldo Feijó de- 
positava iWitmitada confiansa, 
apenas poude conservar à quar- 
ta colocação, completamente 
exhausto, parecendo-nos que 
ainda & cedo para tersar forças 
com adversarios tão valorosos. 

Marltain deu-nos apenas uma 
pallida demonstração de suas 
possibilidades, . terminando. o 
percurso bastante sentido, A 
multidão que enchia Hteral- 
mente as dependencias do hip- 
podromo, ao terminar à prova 
ovacionou enthuslasticamente O 
defensor da jaqueta lilaz. 

O er. Lara Campos, cercado 
por amigos e admiradores, Te- 


cebia effusivos cumprimentos 
peto: feito mnolavel. de seu 
“crack”, 


As restantes carreiras agra- 
finram, tendo a reunlão termi- 
nado com pequeno atrazo, 

Damos: abaixo os resultados 
technicos desta carreira, 

1.º CARBEEIRA | 

Premio FORMASTERUS — 
4,450 metros — 8:0008, 1:6003 
e 800300”. e 
EFIRA, 3 annos, feminina, 

cast. S. Paulo, por Flut- 

ter e Bush: Fire, do Sr; 

Conde Sylvio. Penteado, 

53 kilos, jockey W. An- 


À TO VS TIS Eb ope pap 
Occurrencia, 53, L. Gon- 
v zales jolco ro su 00 00 3.º 
Narciso, 55, J. Nascimento 3.º 
Oito Pontas, 53, d. O.-Silva 1] 
Ventnrola, 53, J. Montanha 0 
Igarité, 59/50, CO. Brito « O 
Ximbauva, 53, A, Rosa... 0 
Zingador, 55, 'T. Torrila .. O 


Ganho por dois. corpos, do 
2.º no 3.º, meio corpo. 

Rateios: 43$900 em 1.º; du- 
pla (34) 1184500; placês: 
[11$600, 148300 e 10$400, 

Tempo: 96”, 

Total das apostas: 13:78550 

Tratador: José Lourenço Fil- 
tho. 

2* CARREIRA 

Premio BURY — 1.450 me- 
tros — 5:0008, 1:000$ e 6003; 
CAMPANELLA, 4 anos, = * 

tem., alazê, S, Paulo, por 





AU Nacer, 60, A. Araujo ,. 
Opel, ES, J. Nascimento ,. 
Babo Nose, 


Colombara, 
Quadrante, 67, W. Andrade 


Atrevida, 48, N. Perelra ., 
Ventilador, 


VICTORIOSO, 


Axum, 55, E. Sllva .. «eu 
Taipú, 55, L. Gonzalez 
Ithapsodia, 55, A. Roza .. 
Velunora, 53, J. O. Silva ss. 






meiros 
500$000. ; 


A primeira volta do percurso. MIRACAIA, -6 annos, fem., 


Mist, 5693, A. Nosa .. .. 
Decidido, 58/55, O. Pallací 
Vendida, 53/50, C. Brito ., 
Keny, 58/55, R. Benitez ., 
“Tanguá, 55, 
Jaracatiá, 47/45 1)2, N. Pe- 


Japão, 47, A, Araujo .. .«» 
Veneziana, 53, L. Gonzalez 





de luz, vindo cruzar o vencer | 


(24) 78$300; 
18$300 e; 219400. 





Az de Paus, 56, 1, Mendes 





Chypre e NKalocolah, do 
Sr, Danlel Lazzareschi, 55 
kilos, Jockey C. Fornan- 
dez ." .. .. .. .. .. 
Favorito, 57, T, Batista .. 


55, A. 


55, 


Gon-= 
galves ., 


J. 


Mon-= 
tunha 


.. em no so vu 


Murupi, 67, A, Arthur 


GO, J. O. Btiva 
Ganho por 3 corpos, do 


ao 3.º, igual distancia, 


Ratelos: 724500 em 1.º; du- 
pla (12) 44$100; placés: 11$100, 
a2$700 e 665600, 

'Pempo: 94" 4j5, 

'Yotal das apostas; 29:965$, 
Trarador: Afionso Ávinos. 
3.2 CAMNREIRA 
| Premio ALGARVE — 1,450 
metros — 8:0003, 1:600$ e 800%. 

3 | annos, 
masc., alazão, 8. Paulo, 
por Cel, Eugenio o Victo- 
“riu VIII, do Sr. F. E. de 
Paula. Machado, 5ô kilun, 
1. de Souza. .. .. 


Não correu: Esto. 
Ganho por um corpo, do 2.º 


“ao 3.º, um corpo, 


Rateios: 29$400 em 1.º; du- 


pla (34) 32$500; placês 10$000 
e 21$600, 


Tempo: 94” 4!5, 
otal-das apostas: 95:9253. 
'Tratador: Aurolio Olmos, 

4.* CARREIRA 
Premio PRINTER — 1.800 
'— "* 5:0008;5 1:0003 e 


cast, B. Paulo, p:r Sim 
Rumbo e Míiragaya, do 
8r. Renato ' Junqueira 
Netto, 66 kilos, Jockey E. 
Bilva) e cá core ro) oo ioio) 60 


co to Hi 


vov's'o'o 


A. Arvihur 


Feira co vojino corso se 


“ecvoo 


Ganho por 3 corpos, do 2 


ao 3.º, 1 1]2 corpo, 


Rateios: 43$500 em 1.º dupla 
placês; 19$500, 


Tempo: 120” 8/5. 
Total das apostas: 54:960$. 
Tratador: J. Q. Rs. 
5> CARRENRA 
Premio BELPFORT — 1.450 
metros — 5:0008, 1:000$ e 5003. 
PAPICHITO, € annos, 
masc, cast, Argentina, 
por Cocles e Nobraska, do 
Sr. Bernardo ILeonardi, 
55 Kilos, jouckey '?. Ba- 


tiSTa Do or sema co Laio Moro oj6 2 dee 
Mignon, 50/47, O. Pallaci 2.º 
Jaulanita, 55, €. Fernandez 3.º 
Refalosa, 52, H, Herrera .. 0 


Quincas Borba, 53, L, Gon- 
GAIGE Pose jurntelito ora vis iR ao 
Instancle, 57, J. Montanha 


osso 


Pegaso, 50, J. O. Silva 
Satania, 51, I. de Souza (ca- 
hlu) .. 
Ganho por dois corpos, 
2.º go 3.º, um corpo. 
Ratcios: 47$900 em 1.º; du- 
pla (13) 498800; placês: 174300, 
13$000 e 14$500, 


o 


do 


Tempo: 99” 2]5, 
Potul das apostas: 68:065%. 
Pratador; João Godoy. 


6.º CARREIRA 

Premio SARGENTO — 2.000 

metros —  10:0003, 2:000% e 
1:000$000. 

RESGATE, 3 annos, masc. 
plazão, S. Paulo, por Sil- 
ver Image e J. Aragone- 

“za, do 8r. Aguinaldo Jun- 


queira, 55 kilos, jnckey 

L, Cionzalez .. ve ve ns ay 
Obuz, 51, A. Rosa «. «eus 2 
Esrigodo, 56, P. VAR ore rodo, 
Sugestivo, 59, 7, Torrilla « 0 
Dinda, 47, A. Arthur .. cu 0 
Arkansas, 4), Ia Lobo «a LU) 


Não correu Makalê. 

Ganho por dols corpos, do 
ao 3.º, :m Corpo. 

Natetos: 903300 em 2.º; dupla 
(34) 86$000; placês: 214000 e 
423300. 

Teinpo: 134" 2ja, 

Potnl das apostas: T1:9758. 

Tentador: A. Bernardinl, 

7º CARREIMA 

Premio PENDULO — 1.800 
metros — 5:000$, 1:000% e 5003. 
XEN, 4 nnnos, masc, gal- 

no, S. Paulo, por Cel, 

Dugento e Xendl, do Sr, 

F. E. de Paula Machado, 

Bi Kilos, jockey 1, de 


- 
Bjo 





































' 





Projecto de inscripção da 9.a|Projecto de inscripção da 10.8 


reunião a realizar-se a li 


Premio NHA' DUCA — 1,400 
metros — 4:0003 — Animaes na- 
cionaes de quatro ennos que não 
tenham ganho, no paiz, mais de 
5:000$%, em premios de primeiro 
logar — Tesos da tabellu., 





Premio LAILA — 1.500 me- 
tros — 4:000$ — Animaes na- 
clonnes de quatro annos, sem 
mais de uma victoria, no paiz, 
com exclusão dos vencedores de 
prova classica — Tesus da ta- 
bella, 

Premio NAIO DO LUAR — 
1,500 metros — 4:0005 — Ani- 
maes nacionnces do quatro annos, 
sem imais de duas victorias, no 
paiz, com exclusão dos vencedo- 
res de prova ciasica — Pesos da 
tabela, 

Premio NINILA — 3,400 mme- 
tros — Animaes do qualquer pais 
— Pesos especiaes cum descurga 
para aprendizes: 

Kilos 
oB 

54 

+38 

[7 

5z 

18 

bs 

52 

4s 

5a 

51 


Niope, + q 
Mercurio, . «+ 
Régiu, ii... antas. 
Jardineira, 
Hatinga, w 
Disco, . u soscesanaaantas 
Madureira, . «q 
Filma. . ERREI) 
Commodoro, « 
Navalha, + + 
Jardim. o 


ERES 


aeesvesasntas 
vcs santas 
o easentasa 


sete sa sta na 


eee" 
Premio BOMSUCCESSO-—1.50L 
metros — 4:000$ — Animaes 
nacionaes — Vesos especi«es com 
descarga para aprendizes: 
Klios 
MedOC, mw versesuuacaross 8 
Xamete. .« « sesussesesisesio 
Coroada, » 
Fada. , es 


SOUZA cio falo caio dolo Color) ao do? 
Az de Ouros, 58, C. Fer- 

nandez ., cc vo co co ca Be 
Maroncito, 56, W. Andrade Ed 


Malta, 54, H. Herrera. ... 
Abeja, 49, N. Ferelra .. 
Hockeridge, 58, J. Nascl- 
“ mento +. ve vs ST 
Chamal, 51, J. Montanha . 
Buster Keaton, 51, L. Lobo 
Barriorreo, 54, Jd. O. silvu 
Yonosé, 66, B. Garrido .. 

Ganho por varios corpus, do 


0 
0 
Li] 
A) 
0 


2.º ao 4.º, dois corpos. 
Ttatolos: 475809 em 1.º; dupla 
(34) 455400; placis: 187500, 


175600 c 1653109, 
rempo: 118: 4]5. 
Total de apostas: B2:7805$, 
"rratador: Aurelio Olmos, 

B* CARREMA 
Grande Premio JOC KEY 

CLUB: 3.200 metros 

50:000$, 10:000$ é 2:500$000. 

MANRITAIN, 6 uanos, masc. 
cast, Argentina, por Spia- 


— 


rus e Marigold, do Sr. 

Antenor Lara Campos, 58 

Kilos, Jockey A. Rosa dor 
Bucanero, 54, W. Andrade 2 
Machucho, 58, P. Vaz «. 3.º 
Negus, 47, F. Mendes .. «+ 0 


Don Macon, 58, 1. Batista 
M1 Aclerto, 58,€. Fernandez 
Cabalista, 58, J. Montanha 
Não correu Corcho. 
Ganho por varios corpos, 
2.º ao 3.º, tres corpos. 
Ratclos: 439900 em 1.º; dupla | 
(12) 26$900; placês: 154000 e) 
118100, 
Tempo: 212" 2]5, 
Potal das apostas: 119:1258. 
Trarador: Faulo Rosa. 
9.» CARREIRA 
Premio PONS-CASCABELITO 
1.800 metros — 5:0008, 1:0003$ 
e 5004000. 
V-S, 4 anos, masc, cast. 
S. Paulo, por Santarem e 


Vendome, do Sr, TF: E. de 
Paula Machado, 55 kilos, 
jockey T. de Souza .. +» 3 Ip 

Katurno, 65, N. Pereira .. a 

May Be, 53, €. Brito .. «+ 3 

Marape, 50, À .Jtosa ++ ss. 0 

Salmon, 52, T. Batista .. 0 

Ancona, 62, P. Vaz . 0 

Galatro, 58, L. Gonzalez ., 0 

Ursulina, 52, A. Araujo +. 6 

Oding, 49, IL. Lobo .. uu 0 

Quartteto, 56, J, O. Silva . º 

Rigueira, 54, J. Montanha 0 

2 


Ganho por meto corpo, do 2. 
no 3.º, um corpo. 

Ratelos: 214600 em 1.º; dupla 
(12) 35$800; placês: 138500, 
12$100 e 134300. 

Pempo: 120” 2]5. 

Potal das apostas: 108:285$.. 

Tratador: Aurello Olmos, 

Movimento geral das apostas: 
584:765$000, 

Movimento 
41:930$000, 

Yendas dos portões: 24:413$. 

Pista de areia humida 


dos | conçursos: 




































Malvino , à « cesssarisoao DO 
| Xique-Xique. eleicoes cas D& 
| Laila, +. +. cata tanta. 52 
Brincadeira, . , csssrssuaa 48 
Rosinaro . « eJarecunerosaca 56 
Casanova. , . cosscariecsa Did 
Adaga, . + ressorcesisasss DR 
Dracô, , à» crcosocorvcsovo SE 
Decidido. + q esssenenaneeas EG 
ACTOS 0970) sensor caco cenied. UA 
Victoria Régia, , cores DZ 

Premio CACIULA — 1.400 
metros — 4:0004 —  Animaes 


nacionnes — Pesos especires com 
descarga para aprendises: 
Kior 


Carreteiro, , « cessnassasea DG 
oNUNCIO 20, coorscasaacoros A 
MOMO oro oa o iolo lorem 60 ib:é elo adia) E 
Prateada, 4 + aucsocarôaeo Di 


Urca; Loc cvoresiscscesosos 
Afortunado, «, a 


48 
h6 


CEEE) 


Sabre, , q sicanasencvassoo. DA 
Carassu!. , o amsrercesrros 52 
Auditor, , cuvensscrcscssoo DO 


Veronica, 
Nerone, ..« 
Punhal, . « 
Oltibã, «ss 
Clipper, « 
Ninita. , 
Cobre. . 
Salyrgan. , « 
Patrulha. + «+ 


43 
56 
bz 
50 
49 
Dá 
53 
5t 
49 


, “ . vesnenaaa 
[ERRAR 
.eeestntantana 
EEE EEE 
o. ares nrerasaa 
. ensenanaanasaas 
a EEE 


etasarentas 


—— 


Premio VIOLA — 1,600 
tros — 4:0905 — Aniímnes 
clonaes — Pesos esperiues 
descurga para aprendizes 


11€- 
na- 
com 


Bomsuccesso, + 4 air D 
Gagê) . , cavrconrcrcrassa 
áarypuru", . « 


secnasenasaa 


Cambuquira. , « ccssssseso bh 
Paratigy. . cuscorsassanaas. D& 
OnSXa PPS Ds! os els oras acido nato O 


XaCO. +, ccrrorancessasas 
Raio do Luar. . . cureesase 
Sryipho. . . cusensrsessasa 
Facetrice. . 
Sanguenol. , 
Raio de Sol. . « 


———— 


Premio. SUPPLEMENTAR — 
1.600 metros — 4:0008 — Ani- 
mass estrangeiros — Pesos espe- 
claes com descarga para aprendi- 
zéu! 


eras ar a 
eras a. 


nevenritas 


Nilns 
Sympathico. . .« wmes ORAS 
Pharsala, + o crssirsivesoo Bb 
ANNLIRO sos cuide a o ao rdjoloreto, 8 
Americano. 4 q messes DB 
Poma Rosa, . + uevesereea 54 
Yorena. . VIADO PERENE Pç 
Alegria, q rensueasios as 
Fire Raizer, + . crecrccsoo “49 
Fogueada. , > crescesse DA 


Fira Raiser, «ss 


snasigre a" 





NOTA — Caso os premios 1.41- 
LA e RAIO DO LUAR não con- 
sigam numero suíliciente me Jn- 
scripções serão reunidos em um 
só parco, tendo os ganhadores do 
uma carreira a descarga do qua- 
tro kilos. 


Não conseguindo o premis 
NIIA' DUCA, numero suriizien- 
te de Inscripções vs animaes nel- 
to alistados serão incluides no 
premio NINTTA com os seguinces 
pesos: cavalos 54 c eguas 52 hi- 
los. 





As inscripções encerram-se 
hoje, terga-felva, 7, Às 17 horas. 


O Bahia 


campeão 













“animar e apploudir todos os con- 





“reunião a realizar-se a 12 


Premio MANDARIM — 800 
metros — 20:000$000 — Anl- 
maes nacionnes de dois aunos, 
sem victoria no Paiz — Pesos 
da tabela. 

Premio ARATAU' — 1.400 
metros — 10:0008000 — Ani- 
maes naclonses de tres annvs, 
vem victoria no Paiz — Pesos 
da tnbella., 

Premio BRASA VIVA — 1.200 
metros —  6:000$000 — Ant- 
mues nacionages de tres annos, 
sem mais de uma victoria no 
Yaiz, vom exclusão dos: vence- 
dvres de prova classlca — FPe- 
sus du tabelia, 

Premio MONTE ALVO — 
1.600 metros — 6:C0LgULO — 
An:maes nacionaes ds tres an- 
nos, sem mais de duas victo- 
rias no Palz, com exclusão dus 
vencedores de prova classica — 
tesoys da tabela. 

Preniio SANGUENOL — 7.300 
metros — 4:000$000 — Animaes 









nackonnes — Peson especiaes 
com descarga pers aprendizes: 
Kiins 
Susan. alo sw é 56 
Ortruda 4, =. 53 
Oltieht=/2 07» co ho 
Solesons , à «rr - 4a 


Mirorô . .. 
Cadete + «+ 
Formosu . « 
Uraquitan . 
Abacaxi. 


»6 
RL 
bo 
55 
bL 


(= cetro o 


. 

. 

. 
- 


Polycarpo Sereno. 59 
Urzâna + + ceu 52 
Mexico , «we 5L 
Qui-ta-tã +... 48 
Premio AKRYPIURU! -- 1.604 


metros — 4:0005000 — Anímaes 
nacionues — Handicap. 


Kior 
Galopador , « « ..» E) 
Egusu + vv. Du 
Brucaltu . «o ea ao 
Kadjar « cv». b6 
Golan , vv. 0 é bz 
Cnls ele des au 


Ca 


TRIUMPHARAM, 


BRASIL E CENTRO 


O querido e tradicional gremio 
da “chacrinha” levou a effeito, 
ante-hontem, consoante estuva 
annunciado, a sua primeira Tfes- 
ta cyclistica do anno, abrindo as- 
sim a temporada desse elegante 
ec popular genero desportive, sob 
o contrô!e da prestigiosa Fedetra- 
são Metropolitana de Cyclismo 

O programma, que havia sido 
caprichosamente organizado. fol 
executado 4 risca, desenralando-se 
perante um público numeroso e 
deveras entirusinstico, que soude 


—— 


correntes ás diversas provaz da 
tarde, 
Aleancou, portanto, um belo 


exito a competição: promorviia 
pelo veterano club da faixa taNra, 
que é, indiscutivelmente, um dos 
principaes esteios do ecyelismo 
carioca e nacional. 

O resultado geral da competicito 
foi o que segue: 

14 prova — 34 categoria — 15 
kilometros (20 voltas) Vencedo- 


é O novo 
bahiano 








CRISE NA LIGA BAHIANA, PROVOCADA PELA DE: 
MISSÃO COLLECTIVA DOS JUIZES 





BAHIA, 6 (A. Nº) — Reali- 
zou-se, hontem, vo campo da 
Graça, a partida entre O Ba- 
bia c o Gallicia, que decidiu o 
campeonato de foot-ball da 
cidade, sendo o resultado fa- 
voravel ao Bahia pelo score 
de 5x2. Marcou a partida o 
juiz carioca Juca, que arbi- 
trou a contento recebendo ap- 
plausos geraes. Os goals do 
Bahia foram conquistados, 
tres por Pedro Amorim, um 
por Vareta e un por Tarzan. 
Os do Gallicia, um por Caruá 
e um por Bermudes, de pe- 
nalty. 
DESCONTENTAMENTO 
TRE OS JUIZES BAHIANOS 

BAHIA, 6 (A. N. — O face 
to dos clubs Gallicia e Babis 


as 
MINS 


mandarem buscar, no Rio, um - 


5 x 2, O RESULTADO DA PUGNA 





arbitro para actuar o encon- 
tro de hontem, destostou pro- 
fundamente os juizes bahia- 
nos, que se demiltiram, collec- 
tivamente, da Liga local. Todos 
porem, elogiam “a lisura com 
que o arbitro Juca apitou o 
encontro, 

AS DECLARAÇÕES. DO SR. 
JUCA SOBRE MENOTTL CA- 
TALDO 
BAHIA, 6 (A. Nº) — O juiz 
carioca Juca declarou à im- 
prensa que o sr, Menolti Ca- 
taldo é um bom juiz, porem é 
muito medroso, deixando-se 
impressionar pelos gritos da 
assistencia. A proposito, lem- 
brou a actuação de Cataldo, 
cm São Paulo, quando acom- 
nanhou recentemente o Bots- 

fogo PF, C, 





metros — 4:0095000 — Animaes 
pacionaes — Tlandiçap. 





A BRILHANTE COMPETIÇÃO DO S. C. BRASIL 


NAS PRINCIPAES PROVAS. OS 
CLUBS VELO SPORTIVO HELLENICO, SPORT CLUB 





Paulo 


Culorado . «ou. n6 
Divertido , + = «q 51 
Kinis Dreno « «vu 5 
LSão! . + 0 1. ... 50 


Premio AUDITOR — 1.506 


issios 
Dominô . . «wo vm 66 
Jrussanga « ss 53 
“Quaranto , + ve bo 
Xodúsinho. « «som ft 
Orico a 0 Uai o: 0) 02 4 Ds 
Cachula , , uv ver bn 
Atubla , cu. vv 56 
Vyrapare , «cms bu 
firnamento «vv voe DG 
Bill . vio fis o DZ 
Prenilo ALXTBIA — 1.800 


metros — 5:000$000 — Anímnes 
de qualquer palz — Haudirap. 


Kilos 
Mi Acicrio +. . «4» 5» 
Lafayette + cv. ha 
HWarniorrêo .« . «vs n1 
Mundarim . . +. sa - 
Az de Ouros . «vs. 5a 
Tuhy . 4 e e. - “au 
Marab5 , «av eu 5h 
Everest , «vv «+ ba 
Caníeula , «us se 5h 
Unlet Gulde Co 51 
FPremivu TABEFE — 1.609 
metros — 4:000$3000 —  Ant- 
maes estrangeiros — Hund'zapn. 
1Cilos 
Jaulanita o es] a s8— 
Jarandina +. +. as 52 
Calote +. o. vv. bz 
Hazel +. cc. cwv re 56 
Refnlosa , 1 + «+ b2 
Malacara . + ves 43 
Violwsi selo é ds o) 
Brisela . . ce vs n2 
Az de Paus . vs b5 
Finca: 7% e lá tóilonio 2 
Nota: O premio MANDAKIM 


será corrido na- pista de grama. 


As inscripções  encerram-se 
hoje, terça-feira, 7, és 17 ho- 
Tas. 


ISMO 


CYCLISTICO LIGHT 


res: 1º logar — Fernando Andra- 
de, do Veio Sportivo Hellenico; 2º 
— José Peixoto Barbosa, do Cen- 
tro Cyclístico Light; 3º — José 
Sampaio, do mesmo club. 

2a prova — Meninos até 15 
annos, 4.000 metros (5 voltas) — 
Vencedores: 1º logar — Tarciso 
Pires, do Sport Club Brasil; 3º —u« 
Alttvo Pinto de Oliveira, do Cen- 
tro Cyclístico Light; 3º — Mile 
ton Pepino Ferreira, do Bomsuc- 
cesso F'. Club. 

3º prova — 24 ciegoria — 30 
kilometros (40 voltas) — Ven 
cedores: 1º logar — Francisco 
Carlos Salvador, do Csntro €Cy= 


<j 


elistico Light; 2º — Affonso de E 
Almeida, do Sport Club Brasil; 
3º — Fduardo Polliso. co Bom- 
succesa FP, Club. 
4º prova — Moçus — 4.000 
metros (5 voltas) —— Venteu B 
senhorita Oiga Silva, do Centra 


Cyclistico Light; que tuve na sua 





unica concorrente, an senhorita 
Neyie Araujo Lima, uma tiva) 
perigosa. 

6a prova — 1º entezoria — 50 
4tiometros (65 voltas) — Vence- 
dores — 1º Jngar — Jianoel Ma 
thlas dos Santos, do entro Cy= 
elistico Light; 2º — Antonio Fer- 
teira (Von Stuck), do Cimb de 
Regatas Vasco da 5:97; 9º — 
Alvaro de Souza, duo Sport Club 
Brasi. 

OSWALDO F.CAIA' NO 


VASCO DA GAMA 
Será exp2rimentado na 
linha média 


Oswaldo, o popular zagueho 
vascalno, terniina o seu contra- 
to no proximo dia 9, 

Porém, a direcção sportiva do 
gremio da Cruz de Maita pre- 
tende renovar o seu conirato, 
já tendo feito uma proposia ao 
conhecido “back”, o 

A renovação do contrato de 
de Oswaldo, por parte do Vasco : 
da Gama, é quas! certa, por- . 
quanto o zagueiro vascaino de- 
verá ser aproveitado como half, a 
no proximo Campeonato, se-= 
gundo o pensamento de varios 
directores do club de São Ja 
nuarto, 

Oswaldo, que a teve oppor- 
tunidades de jogar nessa mom=- 
qo, espera agradar. 
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Direcção de WLADIMIR BERNARDES 


Actos do Presidente da Republica 


O Presidente da Republicn, as- 
gignou os seguintes decretos: 


Na pasta da Justiça 

Nonicardo Interlnamente, para 
a classe D, dá carreira de guarda 
civil, Nestor Lima Bubello, Mu- 
noc! Pereira Mendes, José Alves 
Filho, YWaldy Mendonça da Sil- 
va, Arthur Lulz Bezerra, Manvel 
dos Santos Barbosa, Muacyr No- 
gueira Motta, Marcos Pinhelro de 
Bouza, Rodo pão Junqueira Gio- 
vanini, Jacob de Sá T'ilho, Tiober- 
to Augusto de Mouru, José uuarez 
Bentes Pinheiro, Moysés Mutta 
Filho, João de Almeida Porto, An- 
tonto Vielra Mala, Edunio de Li- 
ma Frelre, Delmar Rocha Laai, 
Perpetuo Freltas da Silva, Jusé 
Carlos Montelvo, Arlindo Ribeiro 
de Queiroz, Clerlo Rufino de Cus- 
tro, João Carvalho Lins, Gregorio 
Liparont de Araujo Filho, Joa- 
quim Ferelra de Figueiredo, Us- 
waldo do Campos Couto, Ivan 
Ferreira de Souza, Raymundo 
Marques Pontes, Muúrlo Vieiru du 
Rocha, Heitor de Souza Uchoa, 
Lino Fernandes Machado. João 
de Souza Mala, Arlindo dna “Silva 
Telles Fllho, Osman Ublvajaca da 
Costa Noguelra, Altino Cerqueira 
da Rocha, Francisco Luiz Murel- 
ra Silvelra, José Natividade Gay- 
cia, Tito João de Vargas, Durval 
Netto, Oswaldo Muzillo de Sou- 
za, João Gualberto Pinto, Manoel 
Nery Monteuegro, tubens Gon- 
calves Leite, Tiburelo | Bezerra 
dos Santos, Augusto Renato de 
Moura, José Francisco Zeca Ju- 
nior, João Telles de Menezes, Sa- 
lomão Wandesley, Darwin Blt- 
lharinho, José Telles de Menezes, 
João Ribeiro Sardinha, Ivanildo 
Rezende Machado, Fritz von Doel. 
Unger, Audalio Soares de Arau- 
jo e Antonio Francisco da vasta 
Filho. 

Na pasta da Viação 

Approvando projecto e orça- 
mento para construcção de um 
triangulo de reversão em Ttau', 
& conta da taxa addicional ds 10 
por cento, tendo reservado para 
obras urgentes na Compunhia 
Mogsana de Estradas de Ferro, 
arrecadada no quatrienmo 1958- 


Approvando o projectu e orça- 
mento de diversos melhoramentos 
a serem introduzidos nas locomo- 
tivas 220 e 221, pertencentes áú 
Companhia Mogyana de Tstradas 
de Ferro, 

Modiflcando o artigo unico do 
decreto n. 570, de 31 de dezembro 
de 1945, para o fim de que a E. 
r. Bahla a Minas, que vem sen- 


Federal das Estradas, fique Gire- 
ctamente subordinada à Secreta- 
rla de Estado da Viação e Obras 
Publicas, a partir de 1º de Jauelro 
de 1939. 


Na pasta da Fazenda 

Aposentando, conforme reque- 
reu, Demothenes Segui, no curgo 
de agente [fiscal do imposto de 
consumo, no Districto  Yederal; 
promovendo para identicas fun- 
cções, no Districto Federal, o da 
capital de São Paulo, Achilles 
Martins Ferreira; na capital de 
S. Paulo, e do interior do Estudo 
do Rio, Arthur Tavares Cordelro; 
“na capital de Pernambuco, o do 
interior do mesmo Estado, Bra- 
ventura Tavares de Lima; e, no- 
meando, a pedido, o do intarlor de 
São Paulo, Raphael Corrêa de 


OS VOLUNTARIOS E CON- 
SCRIPTOS NOS CORPOS 
DE TROPA 


Para conhecimento das auto- 
ridades militares, o general Be- 
-nicio da Silva, secretario gera 
do Ministerio da Guerra, trans- 
creveu no respectivo boletim u 
seguinte: 

“O exmo. ar. Ministro decla- 
ra, para os devidos fins, tendo 
em vista o que prescreve o pa- 
ragrapho 4.º do artigo 42 do 
Regulamento do Serviço Milt- 
tar, que os corpos de tropa po- 
derão manter no seu effectivo 
de praças, durante o primeiro 
periodo de instrucçhão, um ex- 
cesso de voluntarios ou cons- 
criptos, no maximo, fgual & 
10 *|* (dez por cento), embora 
o total da folha mensal de ven- 
cimentos das praças supere o 
correspondente da ASemonstra- 


cão-basn (Aviso n.º 442, de 
1$-VI-1938). 
| Ficam, no emtanto, os cor- 


pos de tropa, nessas condições, 
obrigados a exclultr, no Íniclo 
do mesmo periodo de Instru- 
cção, às praças de tempo ter- 
minado, desde que para as suas 
vagas haja outras praças som 
thabilitacões necessarias.” 





























a esse respeito devem, de accôrdo 
com a nova lel de organização do 
Ministerio da Guerra, ser subrmi-t- 
tidos successivamente à uprecia- 
cao daquela Secretaria Gera. « da 
Inspectoria de Administração e 
Finanças, por se tratar de ussuin- 
ptos de caracter administrativo, 
de um lado e de ordem flnanceira 
de outro; 
do que já não ruros semelhuntes 
processos e poucas as indeinnizi- 
ções a attender em 
cia, por cujos motivos, não mais 
se justifica neste Ministaric, a 


são. 


SOCIEDADE DE MEDICINA 


A eleição para thesoureiro 


ra convocação da assembléa seral 
da Sociedade -de Medicina e Cirur- 
Kia do Rlo de Janeiro, que teria 


daquelia agremiação sábia, vaga 
com o fallecimento do Dr, 


Oliveira, para o interlor do Esta- 
do do Tio; o da capital de Per- 


| nammbuco, João Luna para v in- 


terior de 5, Paulo; o do interior 
da Parahyba, Mario Guedes: Pe- 
reira para o interior de Pasrnani- 
buco; o do interior de Alngous, 
Homualdo José da Silva essõa, 
para o interior da Parabrba: o 
do interior de Goyaz, João Maga- 
lhães dos Reis, para o interior dz 
Alugoas; e nomeando Adriel de 
Araujo para exercer  essis fun- 
ecções no interior de Goraz, 





O Tresidente da Republica as- 
signou decreto-icl, extinguindo a 
Commissão Central de kRequisi- 
ções e todas as commissões e sub- 
commissões de avaliação de re- 
qulsição u ella subordinadas, sen- 
do que o pessoal civil actuaimen- 
te em serviço na mesma, perten- 
cente ao Ministerio da tiuerra 
passa 4 disposição da Secretaria 
Geral do mesmo Ministerlu e to- 
do acervo da commissão será wn- 
tregue á referlãa Secretaria Ge- 
ral, tendo em vista que os proces- 
sos de requisições militares, in- 
demnizações e consultas úlversus 





























bem como, conslderun- 


consequen- 


existencia da referida commis- 





E CIRURGIA DO RIO 
DE JANEIRO 


Não houve numero na primnel- 


por fim eleger o novo thcsoureiro 


Kaul 
Lelte. 

O presidente, declarando u falta 
de “quorum”, fez nováconvoca- 
ção para hoje, 7 do corrente, ter- 
ca-feira, às 21 horas. 

Nesse dia a eleição se procede- 
rá com qualquer numero ds so- 
cios presentes, na fórma dos es- 
tatutos.” 


O VERÃO DO PRESIDENTE 
DA REPUBLICA 


(Conclusão da 1.º pag.) 
Vargas, S, Excia. inaugurará, 
brevemente, a estrada de The- 
rezopolis. Nessa -oceusião, O 
povo da visinha cidade fará 
grande manifestação a SS. 
Excia., com o apoio das clas- 
ses conservadoras. 

EM VISITA A UM VELHO 
COLLEGIO 

PETROPOLIS, 6 (A. Nº) — 
O Presidente Getulio Vargas, 
hoje, depois do almoço, acom- 
panhado pelos capitães Ruy da 
Costa Gama e Manoel dos An- 
jos, esteve no Collegio São Vi- 
cente de Paula, onde foi 
cordeulmente recebido pela 
Congregação do velho educan- 
dario, 

(0) Director, Conego Guilher- 
me Adrieansen, percorreu, com 
o Chefe da Nação, todas as 
dependencias do estabeleci- 
mento, informando ao sr, Ge- 
tulio Vargas sobre o historico 
das decorações ali exisluntes, 
que possuem extraorlinario 
valor artistico, 

— Esse predio como se sabe, 
“Bd Opriyss ojad opriinbpe vias 
ra nelle ser installado o Pan- 
theon dos Imperadores. 

O Presidente demorou-se 
examinando os detalhes do 
edificio e palestrando anima- 
damente com os educadores, 


SRA. ROSALINA CO COELHO 
L. MILLER 


Procedente de Buenos Aires, 
regressou, hontem, a estr Ca- 
pltal, pelo aviio “Douglas”, da 
linha Internacional da Pan 
American Alrways, a sra, Rosa- 
lina Coelho L. Miller, que ain- 
da ha pouco participou da Con- 
ferencita Pan-Americana de TA- 
ma, na qualidade de membro 
da delegação brasileira, 

O desembarque da sra, Ro- 


salina Miller esteve muito con- 
corrido, . 











O CAVALLO DISPAROU 


pa de cavallos, 
xau! Leite, no Engenho de 1en- 
tro, pura a 
uns dez cavallo sno 
''ugo caminha bem. 
chegarem à rua Nerval de Gou- 
vea, em frente a estação de bon- 
des, um dos animaes assustou-se 
vc disparou, entrando pela Esta- 


trada Coronel Rangel, contru- 
mão. 
O auto de praça n. 531, que 


avançava com alguma velocida- 
de, choza-se com o cuvallo, pro- 
jectando-o pelos ares. 


carro de chapa n. 11.056, dirigi- 
do por José Arnaldo Valente ce 
Mattos, de 40 annos de idade, 
brasileiro, residente à 
marães n, 87, que soffreu feri- 
mentos na região occiplo frontal 
e no nariz, devido aos estilaços 
de vidros do para-brisa. 
pria victima, guiando o seu car- 
ro, foi ser medicado no Posto do 
Meyer. 


desastre, 


to, José Martins, de 16 annos de 
idade, residente à rua Araujo 
Leitão n. 68, apresenta ferimen- 
tos insignificantes, 
soccorrido pelo Hospital Carlos 
Chagas. 


teve que abandonar o seu carro 
no lotal do desástre, por estar 
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DEFESA DA ITALIA 





PRESIDIDA À SESSÃO PELO SR. DENITO 
MUSSOLINI 


BOMA, 6 (T.'0,) — Sob a 
presidencia do proprio Sr, Kerl- 
to Mussolini, reuniu-se hoje q 
tarde o Supremo Consélho de 
Defesa, que celebrou a primeira 
seesão do 16º periodo de aclivl- 
dades, 

Os clrculos politicos attribuem 
especlul importancia a essa re- 
unkio, em vista da actual situação 
internacional, 

Como se sabe, o Conselho é con- 






























INDO DE ENCONTRO A UM 
AUTOMOVEL 
Porém, o cavalleiro soííreu 
pequenos damnos 


Os tropeiros iam levar a tro- 
do Laboratur.o 


mvernada, Seriam 
“maxituo. 
Quando ao 


O cavallo foi cahir cm cima do 


rua Gui- 


A pro- 


O cavallo morreu no local do 


O cavalheiro, do animal, mor- 


tendo sido 


O “chauffeur” do auto n. 531, 


muito damnificado, não podendo 
o servir para a fuga. 


QUANDO ADMIRAVA A 
BELLEZA DA LUA... 
A moça foi atropelada por 
um auto, sendo internada 
noH.P.s. 


A mocinha passeava pela praia 
do klamengo, goziúndo a delicia 
de uma noite de lua cheia. Tal- 
vez, fosse' romantica. 

Quando, porem, Dinorah 
Minc, de 17 annos de idade, re- 
sidente à rua Pinto Telles, 231, 
em Jacarépaguá, tentou atraves- 
sar a Avenida Beira-Mar, emu 
frente ao Praia-Hotel, um auto 
a atropcllou, atirando-a a distan- 
cia. 

Chamada a Assistencia foi 4 
infeliz mocinha internada no H. 
P. S., por apresentar fractura 
na coxa direita, 

O “chanfteur” uma vez com- 
mettido o desastre, imprimiu 
maior velocidade ao carro, fu- 
gindo, 

O commissario, Cezar, do 4º 
Districto, registrou o facto. 


NOVOS INSTRUCTORES 
DE VARIOS CURSOS 
NO EXERCITO 
Diversos officiaes designa- 


dos pelo Ministro da Gusrra 


Pelo Ministro da Guerra fo- 
ram designados: Instructores 
adjuntos de tactíca, major en- 
genhelro Fernando Saboia e ca- 
pitão de artilharia Hugo P. Al- 
fini; instructores estaglartos, 
majores Antonto Coelho KHels e 
Jair Dantas Ribeiro; instructor 
do curso de Infantaria, te- 
nente coronel Tristão de Alen- 
car Araripe; instructor do cur- 
so de cavaliaria, capitão Heltor 








de Paiva; Instructor do curso 
de artilharia, major Emilito 
Maurell Filho; Instructor do 


curso de aeronautica, capitão 
João Adil Oliveira; do curso da 
transmissão, major Benjamin 
Rodrigues Galhardo e major 
Alalde Romero, 


stituldo, além do Duce, po" todos 
os marechnaes italianos, os sub- 
secretarlos dos tres ministerios 
de defesa nacional, o principe 


"herdeiro (na qualidade de Inspe- 


etor Geral" de Infantaria), e o 
chefe do Estado-Maior das mill- 
cias fascistas, general Russo, 


O SOLDADO FOI FERIDO 
POR UM DESCONHECIDO 


Um estranho attentado den- 
tro da um vagão de um trem 
do interior, em Engenho 
de Dentro 


O soldado viajava no trem 
da Central, Ia se apresentar a 
sua nova corporação, em Vualen- 
ça, para onde fora transferido. 

Eis que, de repente, o trem 
para. Uma locomotiva tinha 
descarrilado 'ecm' Engenho de 
Dentro. “Tudo calmo. 

Porém, um estampido é ouvi- 





do no vagão, em que viajava o 
soldado Cleris Saveiro Sant" An- 
na, de 22 annos de idade, solda- 
do do 2º 
rido.' 


R. I., que'sc sentiu fe- 


Soctorrido' pela Assistencia, o 


soldado Cleris, apresentava fe- 
rimento perfurante na' coxa es- 
querda. 


Depois de medicado, foi o sol- 


dado transferido e internado no 
Hospital de sua corporação, 


Não se conhece a causa desse 


attentado estranho, 





OS. EXTRANUMERARIOS 
DA CENTRAL. 
Definitvamenta esclareci- 
da a questão 

No gabinete do Ministro da 


Viação, estiveram hontem, re- 


unidos 'os srs. Waldemar Luz, di- 
rector da Central; Jorge Franco, 


director do Pessoal da mesma 


ferrovia, sr. Bittencourt Sã, 
da Directoria de Expediente do 
Ministerio da Viação. 

Essa reunião teve por fim es- 
tudar a situação dos funcciona- 
rios extranumerarios da E. FP, 
C. B. com. relação ao ultimo 
concurso, a organização dos 
quadros respectivos, bem como a 
forma de pagamento desses fun- 
ccionarios 

'A reunião teve pleno exito, fi- 
cando definitivamente esclareri- 
do o caso dos vinte e seis mil ex- 
tranumerarios da Central, 


CANCELLAMENTO DE MA- 
TRICULAS DE OFFICIAES 
PARA A ESCOLA DE 
ESTADO MAIOR 


Em virtude de determinação 
do Ministro da Guerra, foram 
cancelladas as matriculas para 
admissão 4 Escola de Estado 
Malor, mediante o respectivo 
concurso, dos capitães Fellsber- 
to Estevão de Oliveira, Paulo 
Horta Rodrigues e Roszint de 
Medeiros Raposo. 


O terrorismo 





LONDRES, 6 (U,. P.) — Uma 
nova' ameaça de fazer saltar pelos 
ares a côrte policial' da Down 
Street foi hoje telephonada a um 
funcolonario da côrte, pouco de- 
polis de doze presos terem saido le- 
vados -da prisão de Brixton para 
“lá, onde foram accusados de par- 
ticipação no “Plano 8", de cons- 
piração,' organizado pela IRA e 
visando paralysar as actividades 
britannicas por melo de explosões, 
de incendios e do panico. O aviso 
circulou immediatamente em toda 
a côrte, bem como na estação po- 
lícial' vizinha, tendo sido reforçada 
a guarda, a qual effectuou uma 
busca de meta hora em todo o 
immovel. 

O documento conhecido velo 
nome de “Plano 8”, fol apresen- 
tado pelo promotor publico, o 
qual leu a seguinte passagem: 
“Atim de se conseguir o maxima 
de effeito mundial, as diversões 
devem ser levadas a termo não 
durante uma guerra ou por oc- 
caslão de uma crise e, sim, quan- 
do ha expectativas de desordem 
e o nervosismo do governo q o 








AMEAÇADA A CORTE POLICIAL DE DAWN STREET 


de Ceographia O 


ES Eai Í ULTIMAS AS 
informações 





Terça-feira, 7 de Fevereiro de 1939 








IMPORTANTE REUNIÃO DO CONSELHO u À solenidade te hoje no Insiilulo 


Historia Militar 





UMA CONFERENCIA - POLEMICA DO TO 
"MORALES DE LOS RIOS, ALÉM DA POSSE, . 
DA NOVA “DIRECTORIA fed 


Terá logar no. dia 7 às 17 30 
horas, a solennidade: de posse 
da nova. directoria: do Institu- 
to de . Geographia e Historia 
Militar. : 

- Afim «de dar a esse. acto: a | 
expressão cultural que se des- 
tinam as actividades: daquelle 
Instituto, a sua directoria or- 
ganizou um programma inte- 
ressantissimo, 

Deverá comparecer à solen- 
nidade que terá logar no Club 
Militar o general Eurico Gas- 
par Dutra, Ministro da Guer- 
ra, que dará posse á nova di- 
rectoria e ás Commissões Per- 
'manentes. 

Logo depois, falará o novo 
presidente, general -Estevão 
Leitão de Carvalho, -seguindo- 
se com a palavra o prof, Mo- 
rales de los Rios, que, dentro 
do espaço regulamentar ' -— 
quarenta minutos — disserta- 
rá sobre o thema: “Tropas no 
Rio de Janeiro e no Brasil até 
metide do seculo XIX". Essa 
dissertação terá caracter po- 
lemico, devendo tomar parte 


NOMEADO, INTERINAMEN- 

TE, SECRETARIO. GERAL 

DA UNIVERSIDADE, O SR. 
PEDRO AVELINO 


Vem de ser nomeado, inte- 
rinamente, para o alto cargo 
de Secretario Geral da Uni- 
versidade o sr, Pedro Avelino, 
funccionario do Tribunal de 
Contas, federal, 

O sr. Pedro Avelino substi- 
tuirá, interinamente, o dr. Ge- 
orgino Avelino, naquelle'“car- 
go, durante o tempo que S. S. 
exercer a direcção do Turismo 
e Propaganda Prefeitura, 
“ A nomeação do sr. Pedro 
Avelino repercutiu agradavel- 
mente nos circulos do func- 
cionalismo federal e nos meios 
intellectuaes desta Capital 
conhecidos como são os do- 
tes de espirito do recem-no- 
meado e a sua juventude 'rea- 
lizadora e activa. 


INCIDENTE COM. UM Hv- 
DRO-AVIÃO NA BAHIA 


CIDADE DO SALVADOR, 6 
(A. N.) —. O hydro-avião da 
“Panalr” que, procedente do 
Recife 'e destinado go Rio de 
Janéiro, escalou hoje pelo nos- 
so aeroporto, ao 
para decollar novamente enca- 
lhou na areia, devido & maré 








baixa, pouco antes das 10 ho- N 


ras da manhã. Nada soffreram 
os seus passageiros e & carga, 
assim como nenhum damno te- 
ve o apparelhó.. 
Com a maré, o hydro-avião 
desencalhou normalmente 4s 
13,30 horas, atracando em se- 
guida ao fluctuante da estação. 
Devido ao adiantado da hora e 
para: málor commodidade dos 
passageiros, a Panair resolveu 
que a viagem: continuasse so- 
mente amanhã, ás 6 horas, 


do “Plano 8” 


potencial nervoso do povo podem 
Ber plenamente explorados,” 

: O plano trata de sabotagem das 
operações - militares, navaes o qe- 
reas, de desordens nas fabricas de 
asroplanos e munições, e desor- 
ganização nos serviços publicos e 
nas industrias | principaes : no 
(commercio: e nos estabelecimentos 
bancarlos, bem como nas indus- 
trias' secundarias e na am prenaa 
britannica. 

Foi revelado um dos mothodos 
de atear fogo em uma série de 
casas commerciaes, com a collo- 
catão de certa quantidade de acl- 
do nítrico em dois balões de tor- 
racha fechados em envelopnes de 
papel contendo magnesio, Os en- 
veloppes eram em seguida atira- 
dos entre aa mercadorias existen- 
tes nas lojas. O acido nítrico, de- 
pois de corroer a borracha, en- 
trava em oentacto com o magne- 
sio em pó, incendiando-se imme- 
diatamente, Esse methodo fol 
empregado em varias lojas de 
Coventry, no fim da semana, mas 
os Incendios foram extinctos an- 
tes de causarem sualquer vrefuizo 
sérios, 





























preparar-se |: 


nos debates os coroneis Luiz 
Lobo e Paula Cidade e o com= 
mandante. Pinto Guimarães, 
não podendo, porém, essa par= 
te exceder de quinze minutos; 


Por fim, falará o majogr,H. 


'Castello Branco, que se con- 
Ps pela erecção do mo= 


nto aos heróes de Lagu- 


na e Dourados, sendo que seu 
discurso : não excederá de 10 
minutos. , 


PROVAS PARA 0 CURSO 





PRÉVIO DA ESCOLA 
NAVAL 


“Serão iniciadas no proximo dta 


13 do corrente as provas 'de 'ad- 
missão para á matricula as 1º 
anno do Curso Prévio da Escola 
Naval. 


No mesmo dia 13, será feitiy à 


prova escripta de Mathematica; 
no dia 15, a prova escripta: 'de 
Portuguez e no dia 17 a prova 
escripta de Physica e Chimica, 
BSómente, 
tres provas. 


serão sito ct unia, essas 


Os: candidatos dsvadão estar 


munidos -de caneta, penna e lapis, 
sómente; 
caneta-tinteiro e para a prova de 
Mathematica deverão conduzir to- 
dos os objectos necessarios q azasa 
prova, incluíve uma taboa de lds 


será vedado o uso da 


garythmos. Quem usar câneta- 


tinteiro terá a ni prova 
annuliada., 





AS ACTIVIDADES DOS 
AMIGOS DO ALHEIO * 


Assaltada uma casa da rua 


General Canabarro | 


“ladrões não descançam; 
«Qd ões Dá são. constan= 


tes. Ainda, hontem, na rua' Ge- 
neral Canabarro, os moradores 
do n.º 369, tiveram seu somno 
interrompido, 
as actividades desses amigos 
do alheio, quando estes arrom-= 
baram uma porta de entrada. 


interrompendo 


Presentidos, tiveram. os ga- 


tunos, sómente, tempo: de fur- 


tarem uma capa de gabardine 


e um relogio de meza. 


Chamada a polícia, o com+-' 
imissario do 15º Districto res 
gistrou o facto, não terido, po- 
rem, conseguido lançar à mão 
sobre os meliantes, que esca- 
param. 


E) 
4 


DESIGNADO ESCRIVÃO 
PARA UM INQUERITO 
POLICIAL-MILITAR 


Pelo general Newton Cavalas 
cantf, 
visoria das Armas, foi desiigna- 
do o 1.º tenente Evaristo Rb= 
jdrigues de Almeida, do 2.º R. 
L, para escrivão do LP. M.,' 
de que está encarregado o cel. 
João Baptista Maciel Monteiro; 
em substituição ao 2.º tenenta 
convocado Torquato Ceclito Maia 
consoante solicitação do refe- 
rido, 


UM CORONEL ADDIDO A 
DIRECTORIA DAS 
ARMAS 


Eid 

Por ordem superior, fol mans 
dado addir 4 D. P. A. o cel, 
Rodolfo Figueiredo de Souza, 
por pertencer ao Q. 9. G. e em: 
tar sem commissão, ' 


CHEGOU O SR. REGAMIS 
vo VARGAS 








PORTO ALEGRE, 6 (G. N). 


—| Chegou de São Borja, o senhor 
Benjamin Vargas, que ainda, nes- 
ta semana, em companhia de sur 
familia, seguirá para o Rio. 


SENSACIONAL FALLENCIA 
“EM SANTA CATHARINA 


FLORIANOPOLIS, 6 (G.N.). 


— Pelo juiz de direito da comar- 
ca de São José, foi denegada a 
concordata, requerida pelo advo- 
gado Fulvio Aduccl, da flrxia H. 
Fett e Cia, com um passivo da 
7.800 contos, sendo decretado a 
faliencia da mesma, 

O abalo produzido no commers 
cio de Santa Catharina, com essa 
fallencia, é enorme, repercutindo. 
em outras praças do pala. . 


chefe da Directorla Pro- : 


« 








